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Por Unanimidade 


A REUNIÃO DE HONTEM NO PALÁCIO TI- 
RADENTES SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. AR- 
THUR BERNARDES — OS DISCURSOS PROFE- 
RIDOS — A NOTA DISTRIBUIDA À IMPRENSA 





O sr. João Neves subiu para Petropolis 





A Minoria. 
Poderes ao Sr. Joã 
Para Negociar à 


0 Tribuno Gaucho Foi Reeleito Leader 


Concedida | 


Serem Processaé 


A Secção Permanente do Be- 
nado reuniu-se hontém, & tarde, 
para tomar uma deliberação re- 
lativa ao pedido de licença que 
lhe fot formulado par: serem 
fraca ea os parlamentares 

A sessão, que foi cocre- 
E EStaO inicio és 15 horas, sob 
a “presidencia do sr. Waldomiro 
Megalhães e com-o comrare- 
cimento de doze senadores, 


OS ORADORES 


Passando-se. 4 ordem: do dia, 
o sr, Cunha Mello fez longo dis- 
curso defendendo o seu pare- 
cer, favoravel- é concessão da 
licença, O relator demorou-se na 
tribuna. durante mais de uma 
hora, argumentando em favor 
de “sup these, Depois do senhor 
Cunha -Mello, -fmlow-o ;sr;»Villas 
Boas, que combateu o, parecer. 
O senador, mat 
clarou que, eram ÍFacas as Pto- 
ves da culnabilidade dos onho- 
res Abel Chermont s Domingos 
Velasco. O sr, Nero de Macedo 
a seguir usou: da' palavra, €- 
gendo-se favoravel ás conclusões 
do parecer, Declarou, entretan- 
to, que não tomaria parte r3 
votação da licença para ser 
processado o ar. Domingos Ve- 
lasco, seu adversario político. 
Por ultimo, falou b ar. Cesario 


de Mello, o qual Aifirmóu que” 


os parlamentares ;presos como 
extremistas deveriam ser pro- 
cessados. 





Commissão de Finanças da Ca- 
mara, com a presença de todos 
os membros da opposição actu- 
&lmente no. Rio, Participaram 
tambem da reunião o sr, Pra- 
do Kelly e os deputados da 
bancada progressista do Estado 
do Rio, os quaes desse modo 
adheriram á minoria. 

O sr. Danlel de Carvalho se- 
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Licença Para 
Jos os E os 


e ed od À 


A decisão da Secção 


Permanente 


A reunião terminou depols das 
17 horas, tendo s mesa da Se- 


cção Permanente distribuido á 


imprensa a seguinte notas: 
“O parecer do sr. Cunha Mel- 
lo, concedendo a licença, foi ap- 


provado quanto aos deputados. 


Joãc Mangabeira, Abguar Bastos 
e Octavio da Silveira, por uns- 
nimidade. Quanto ao senador 
Abel Chermont e ao deputado 
Domingos Vellasco, o mesmo 
parecer foi tambem approvado, 
contra o voto: do senador João 


“Vilias Bôas, 


O senador Néro. de: Macedo, 


| declarando-se adversario | polltl=: 
=| 'coido dej putado; Domin gos Velas- 


co, CAatSoR detoma. parte “na; 


diecussão do Aferletoí x respeito 


do mesmo” 


+. 


À NÃO Ly TOMADA 





“Já Chegou ás 
Suas Portas! 


Debra 





MA, 1 (A. 8.) — Des- 


RO ; 
mente-se. officialmente. que as 


italianas tenham - pene- 
trado em. Addis Abeba. --: 


E is “ ABERTA 
e o Ro “(Havas) — 
egus declarou aque: não 
Dbstante” o TUMO -tome 
acontecimentos, 
eqnranua Ta & ser uma cidade 
MAS À SITUAÇÃO E CRITICA 
! ADDIB ABEBA, 1 — (Havas) 
— À situação da capital é das 
mais criticas. 


o A rs “dE 2; 


nistrativos que funcoionam mal 
ou absolutamente” não funccio- 
nam, Só o radio, que está sob 
as ordens de um chefe francez, 


| quast normalmente, salvo inter- 


rupções causadas pelos vôos de 
aviões, - 
A cidade está praticamente 


DD OD q em a O 


E CONTINUA À SER CIDADE: 


at 


elos | 
Addis Abeba, 


Bão diversos os serviços admi-. 


Às Forças de Starace. Tomaram 


Tabor 






“Uma rua de Addis-Abeba 


az somo fueiso SO SOPOL 'SISSA 
fugiaram-se nas legações, 
o “RAS” NASSIBU BATE EM 
RETIRADA 
ROMA, 1 — (Havás). — 


|jAnmuncia-se/que o: exercito: do 


ras: Nassibu”, Vencido em Sassa- 
banech, bate ein retira no cami= 
nho.de Dilliga. : 

Ao que adiantam as informa- 
ções, Daggabur fot ocoupada pes 


lós Italianos, ... 

PROSSEGUE O O AVANÇO DAS 

COLUMNAS DE BADOGLIO 
ROMA, 1 — (Havas) — 


Anhuncia-se que . as columnas 
motorizadas do marechal Bado- 
Elio continuam avançar na di- 
recção de Addis Abeba. 

Consta que as tropas da van- 
guarda occuparam hontem An- 
kober. Na frente da Somalia as 
tropas do general Crrazziani, de= 


(Continia na 5º. Fpp 





EM DEFESA DOS ALTOS 
INT ERESSES DA CIDADE: 


cretarlou a reunião. 


Vala o sr. João Neves 


O ar, João Neves fez o dis- 
curso inicial congratulando-se 
com os seus pnopeios, Dor 

(Continãa na 5º, 


&r. Arthur Bernardes 


0 POVO GARÍOCA APOIA A OBRA MOR ALIZADORA INICIADA NA PREFEITURA 


“NA SUA EDADE, CORONEL, NAPOLEÃO JA” ESTAVA MORTO” ! — CINCOENTA MIL CON- 


uma decisão sobre -o problema 
da Es Sos parlamentar, 

Esjo conclave fot. demorado, 
tendo-s6. realizado: na Sala da 


A minôris reuniu-se hontem 
à tarde no Palacio Tiradentes, 
sob a presidencia do sr. Ar- 
hor Deo Bernardes, afim de tomar 











O Sr. Achilles Lisboa é Um 
Homem de 14 Folegos! 


PEOR QUE O MAJOR BARATA, 0 “ GOVERNADOR” DO MARANHÃO 
NÃO QUER DEIXAR O CARGO QUE, EM FACE DO QUE DISPÕE A CON- 
STITUIÇÃO DO ESTADO, NÃO MAIS LHE PERTENCE 


Os Casos de SspsiçãO Levan tados Pelo Sr. Achilles Lisboa 


O sr. Achilles Lisbôr ainda 
continua. no governo | do Mas 
ranhão! E cada dia que passa, O 
governador está criando novos 
episodios ao famoso caso, que se 
vem arrastando a passos de ka- 
gado, sem que surja uma provi- 
dencia que reintegre o Estado 
no rythmo da ordem. Teimoso e 
lrascivel, o sr. Achilles Lisbôa 
provocou a luta de póderes'no 
Maranhão — caso inédito na 
vida da Republica — e não pa- 
rece disposto a entregar o cargo 
que a Constituição estadual li- 
mitou a um prazo já extincto. 

O major Barata, que era tido 
como o homem mais duro do 
Brasil, fez um barulho medonho 
quando, & ultima “horaç-lhe -ti- 
raram a perspectiva de ser eleito 
governador. Mas, apezar de todo 
esse barulho, aquelle militar ce- 
deu e entregou os pontos. O sr. 
Achilles Lisbôa, porém, agarrou- 
- se à cadeira que por força da lei 
já não é mais sua e não ha 
nada neste mundo que o conven- 
ca da necessidade de abandonal- 
a. O homem, processado, des- 
prestigiado, sem apóio político, é 








RE: / 
“. Sr, Achilles Lisbêa 


peior do que um gato. Esse felino 
tem sete folegos. O sr. Achilles 
tem quatorze. 

Os recursos de que lança mão 
o “governador” do Maranhão 
são pittorescos, A sua preoccu- 
pação é de averbar a suspeição 
dos desembargadores da Córte 
de Appellação, do Estado. Isso, 
porém, quanto sos que lhe são 
presumidamente contrarios. Ha 
pouco, o sr. Achilles Lisbôa re- 
quereu um mandado de Begu- 
rança âquelle tribunal, escolhen- 
do para seu advogado um paren- 
te proximo de um dos referidos 
juizes, Este foi apontado como 
suspeito. Agora, o “governa- 
dor” requereu um 'habeas- 
corpus, convidando para seu pa- 
trono, o dr. Gabriel Ribeiro, que 
já seguiu de avião para o Norte. 
Este advogado é cunhado” do 
desembargador Corrêa Lima, 
cujo voto. so que se sabe. sera 
contrario &o st. Achilles Lisbôa. 

interessante o conceito que 
o “governador” do Maranhão 
faz da “suspeição”, O facto de 


(Continia na 5º. pagina) 


A attitude do DIARIO 
CARIOCA em relação á po- 
litica do Districto tem se- 
guido uma linha de abso- 
luta coherencia. Combate- 
mos sempre o sr, Pedro 
Ernesto, por motivos 
elevados, de. caracter ri- 
goro samente impessoal. 


Desde o inicio do seu gover- 


no subiamos que a vaidade 
e a inexperiencia do gx-co- 
ronel Baptista o levariam 
aos maiores erros e, 
pois, quando se approxi- 
masse a derrocada final, 
aos mais revoltantes crimes 
contra a sociedade. Assim 
aconteceu realmente. O gr. 
Pedro Ernesto cercou-se de 
elementos indesejaveis, que 
logo passaram a explorar a 
sua ambição desmedida. Os 
cofres da Prefeitura foram 
postos á disposição dos ap- 
petites vorages dessa gente. 

Vieram os bons empre- 
gos e os excellentes: ncgo- 
cios. 

Os aventureiros de todos 
os matizes acamparam na 
Municipalidade, O homem 
simplista em pouco tempo 
estava intoxicado das jdéas 
mais alucinantes. Iria ser 


TOS E RAM SORVETE”. 


de-| BR 





Conselho Municipal: 


o ditador perpetuo deste - 
immenso paiz, com poderes 
os mais amplos. 

Imaginem que visões ma- 
ravilhosas - não passavam 
pelo cerebro do . cirurgião 
que'se julgava predestina- 
do 'a realizar no Brasil- uma 


obra mesianiea. “Aliás, nos 
seus | ultimos discursos 
transparecia ,oláramente es- 
se estádo d'alma que não 
estava muito ' afastado do 
delirio. 

Elle olhava. para-o passa- 
do, contemplava. meio se- 


] 


culo de existencia e procla- 
mava: — aos oito anno!, 
olhando para as aguas tran- 
quillas do Capiberibe, eu: di- 
cia— “hei de ser um gran- 
de cirurgião!” E. o som, De- 
pois, pensava — “quero ter 
uma grande casa de saude! 
E a tenho. Mais tarde, as- 
pirei o governo da metro- 

Pole. E sou o prefeito. 
Agora, avanço para acções 
mais altas e ploriosas.. 

Nesta “altura, um am: igo 
gritava: 

— Viva o chefe da Na- 
ção!!! 

Elle sorira. O grupo que 


|O ceicava nunca lembrou ao 


s. Pedro Er est) aquellas 
palavras ditas ao general 
Boulanger, em um. aparte 
hustorico : 

— Na sua elads, gere- 
ral, Napoleão já estava 


merto! À 

Mas porque não toncor- 
dava com essas loucuras, e, 
sobretudo, porque tinha a 
obrigação de deender os 
interesses do novo varioca 
esta folha sempre comba- 
teu o sr. Bavista, que-des- 


(Continúa na 5º. pagina) 
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2 * NOTICIARIO | sásiato cotas 


A Rua dos Ourives Passou Esreia 
a Chamar-se Míguel Coutoe hcima das. 
used brilho a solennidade de inauguração da placa da rua 
Mello presidiu à expressiva cerimonia 


Revestiu-se de grande solenr 
Miguel Couto --- O conego Olympio de. 





E] 


Dols aspectos da cerimonia 


A solennidade de inauguração iremos 


da nova placa da rua Miguel 
Couto, antiga rue dos Ourives, 
realizada hontem, às 15 horas, 
pelo conego Olymnio de Mello, 
prefeito interino do Districto 
Federal, revestlu-se de solenni- 
clade. 


O conego governador da cida- 
de, chegou à rua Miguel Couto, 
precisamente á hora marcada, 
acompanhado do deputado Ama- 
ral Peixoto, No local 'aguarda- 
vam a chegada do prefeito, 05 
secretarios geraes da Prefeitura, 
sis. Irineu Malagueta e Mario 
Machado, a familia do saudoso 
sclentista, o conde Pereira Car- 
neiro, Aloysio de Castro, grande 
numero de expoentes do nosso 
mundo medico, políticos e jorna- 
listas, 


Depois de receber os cumpri- 
mentos da familia do dr. Mi- 
guel Couto-e do mundo official 
ali presente,:o conego Olympio 
de Mello, prefeito da metropole, 
se dirigiu para a rua Miguel 
Couto, esquina da rua do Ouvi- 
dor, pronunciando a seguir um 
comovente discurso recordando 
as qualidades cívicas e moraes 
do grande mestre da medicina. 
Disse o conego prefeito que se 
sentia feliz, em poder, em nome 
do povo carioca, ligar o nome 
cle Miguel Couto áquelia rua on- 
de elle durante cerca de trinta 
annos, como um verdadeiro sa- 
cerdote da medicina, soubéra 
realizar em proveito de todos, 
com abnegação e carinho os co- 
nhecimentos da sclencia que pro- 
fessára, mitigando a cada passo 
as dores dos infelizes e salvando 
muitas vezes vidas preciosas, 

As ultimas palavras do go- 
vernador interino da cidade fo- 
ram abafadas por uma prolon- 
gade salva de palmas. 


Em seguida usou da palavra, 
em nome dos amigos do notavel 
mestre o professor Aloysio de 
Castro, cuja oração sensibllizou 
profundamente a quantos tive- 
ram o prazer de ouvil-a, 

Agradeceúdo as homenagens 
do governo da cidade 4 memoria 
do seu pae, falou o dr. Miguel 
Couto Filho, com palavras re- 
passadas de gratidão. 


É 


agural: às placa dn ria Migu dl Colo: 
e ht interino da cidade 





O Ensino 


regional de Ensino, expõe o seu ponto de vista a respeito 


DOLPLLLLILILPESDAD DEDESP 


Proseguindo na: “enquette” 
feita por esta folha sobre os 
problemas educacionaes, ouvi- 
mos hontem a dra. Lucia Ma- 
galhães, inspectora regional do 
Ensino Secundario, 

Solicitada, a dra. Lucia Ma- 
galhães, gentilmente, se põe & 
nossa disposição e, focalizando 
aspectos do ensino secunderio, 
fala-nos de preferencia, sobre 
as facilidades que: a lei confere 
aos alumnos chamados "maiores 
de 18 annos”. 

Não concorda a entrevistada 
com essas facilidades. Mas, re- 
gistando a sus opinião e del- 
xando de nos manifestar & res- 
peito, reconhecemos que a ins- 
pectora regional, por força de 
suas funcções, sua dedicação ao 
trabalho e sua “intelligencia, é 
perfeita conhecedora do nosso 
movimento cultural. Além do 
mais, Lucia Magalhães é escri- 
ptora brilhante, palavra facil e 
fluente, e cujas producções tém 
sido acatadas e elogiadas pela 
nossa “elite”, 

A ACTIVIDADE DO MINIS- 
TERIO DA EDUCAÇÃO 
Referindo-se a respeito, diz & 
dre. Lucia de Magalhães: 4 
— O que ha de mais interes- 
sante, no momento, é a activi- 
dade “antropogógica” do, Mi- 
nisterlo da Educação, Não es- 
tranhe o neologismo: o termo 
é significativo e promettedor, e 
merece divulgação. Ao lado da 
pedagogia, a antropogogia:; edu- 
cação da criança, edicação do 
homem, do adulto. Vê-se, por- 
tanto, que é feliz o termo, como 
é animador o programma que 
encerra. E o que se verifica, 
neste momento, é que o sr. Ca- 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2 de 














Passou Egrei 


presidida “Pelo conego - Olympio” de Mello, prefeito 


amad 


Secundario e o Cur- 
so de Maiores de 18 Annos 


Falando ao DIARIO CARIOCA, a dra. Lucia Magalhães, inspectora . 


cação do adulto. O famoso ar- 
tigo 100 do decreto 21,241, — 
unico a cogitar dos “malores de 
18 annos”* —, já se sabia tão 
imefficaz que, modestia e avisa- 
enquadrou na 
“Disposições... 'Transitorias”, de 
onde, aliás, infelizmente ainda 
não ecalu, 

O ARTIGO 100 E A SUA SA- 
BIA TRANSITORIEDADE 
Repisando a ouestão do arti- 
go 100, accrescenta a inspecto- 
ra regional: ; 
— A longa permanencia deste 
texto de let tem mostrado bem 
uv quanto era sábia a sua tran- 
sitoriedade: os resultados la- 
mentaveis do artigo 100 foram 
a causa principal da grande 
grita levantada este anno em 
forno da ignorancia dos candi- 
datos sos vestibulares das es- 
colas superiores. Toda a incrl- 
minação recaiu, porém, sobre o 
ensino secundario; ninguem se 
lembrou de que os alumnos que 
tinham terminado regularmen- 
te o ensino daquelle grão, em 
boa hora obrigados aos Cursos 
Complementares,” não se pude- 
ram apresentar este anno nas 
Faculdades. A maioria dos can- 
didatos velu, em fornadas, atra- 
vés do grtigo 100, isto é, do en- 
sino para, adultos irregularmen- 
te organizado e lamentavelmen- 

te abastardado. 

O PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO 

— O Plano Nacional de Edu- 
cação vae cuidar deste aspecto 
importante da questão educati- 
va. O assumpto tem, áliás, fel- 
ção social muito caracteristica: 
são 'nnumeros os cidadãos im- 
possibilitados, por varias ra- 
zões, de seguir um curso regu- 


lar. A lei precisa attender a 


estes casos, mas attender de 
modo a resguardar os interesses 
do ensino e a defender a cul- 
tura do paiz. O artigo 100, mes- 
mo honesto, é uma desmorali- 
zação: ninguem pode pensar 
que um candidato, entregue a 
occupações varias, isento dec 
frequencia e de prestação de 
provas periodicas, seja capaz de 
fazer, com proveito, no fim. do 
anno, exame de 10 materias di- 
Versas, 
panema tem mostrado possuir. 
em alto grão, o sentimento da 
missão antropogogica que lhe 
compete, como a imulor autori- 
dade educativa do paiz. 

A imspectora regional faz 
uma pausa, e, logo em seguida 
prosegue: 








— Sinão, vejamos: Já no 
Questionario preparatório ao 
Plano Nacional de Educação, 
Apparecem bem claras estas in- 
tenções: são innumezros os pon- 
tos chamando a attenção para 
& educação do adulto, em todos 
Os seus grãos. Se alguma falha 
se pode apontar na obra, te- 
chnicamente perfeita, da Lei 
Campos, principalmente na 
parte relativa ao ensino secun- 
dario, será a do relativo esque- 
clmento em aque deixou a edu- 


Maio de 1936 , 


a 7 | ES erm—- 








a de França Está Fóra 
Competições Políticas 


Assim se Rtaniisotaio cardeal Verdier acerca das e 


cessam na sua patria — O sr. Sarraut não tenciona pedir a demissão colle- 
etiva do gabinefe após o segundo es crutinio — Commentarios da impren- 


sa parisiense — À Frente Po pular contra, 


NÃO HAVERA' DEMISSÃO 
DO GABINETE 


PARIS, 1 (H,)) — Contraria- 
mente a certas: informações, O 
Ministerio do. Interior precisou 
que o chefe do governo, sr. Sar- 
raut, não tencionava pedir & 
demissão collectiva do gabinete 
logo depois do segundo tumo 
das eleições. ] 

A EGREJA FRANCEZA E A 
POLILICA, . 


PARIS, a Der fog Rupeno: 
tado pela Agen javas, 
os dois turnos das. eleições le- 
gislativas, o cardeal :Verdier de- 
clarou “A egreja de França 
continuas fóra e acima dos par- 
tidos.” E! opportuno lembrar 
que ha exactamente seis sema- 
nas os cardeaes e arcebispos de 
França haviam publicado man 
damentos precisos aconselhando 
o clero a manter neutral'dade 
absoluta durante a companha 
eleitoral e a abster-se escru- 
pulosamente de tomar parte em 
reuniões políticas, Ao que pa: 
rece, Sraeerdo pu lda 
em conjunto, rigorosamente ob- 
aa Foram registados. ape- 


nas dois incidentes em foda | 


França: de um lado a Liga da 
OVO Republica, -a que perten- 
cem os catholicos filiados & 
Frente Popular, queixou-se de 
que no: Anjou alguns vigarios 
tinham tomado posição em fa- 
vor de candidatos da direita. De 
outro lado, na região paristen- 
se, os partidos da direita quei- 
xaram-se, ao contrario, de” que 
alguns vigarios haviam manti- 
do, sob diversos pretextos, prin- 
cipalmente por- motivos v* ca- 
ridade, relações demasiado es- 
treitas com certos candidatos 
rommunistas ou socialistas, que 
eram, ao mesmo tempo, “mai- 
res” de-cidades dos arredores, 
O cardeal Verdier acha que não 
tem competencia para opinar a 
respeito do primeiro incidente. 
Quanto ao segundo incidente, 
sua eminencin accentuou, depois 
de algumas considerações, que 
a doutrina communista é ma- 
terlalista e atheista e. assim, é 
evidente que a egreja jnmais 
podéria fazer causa commum 
com o cómmunismo. O que po- 
deria ter dado logar a inter- 
pretações erroneas era o facto 
de varios “maires” extremistas 
terem . organizado  commissões 


para lutar contra afalta: de' 
"trabalho; nellas incluindo: di=: 


versos vigarios, Essa união mo- 
mentanés para uma obra de ca- 


ridade não implicava, entretan-- 


to, uma: adhesão ás doutrinas 
communistas, Ademais. — ac- 
centuou .o. cardeal Verdier — 
nenhuma organização. catholi- 
ca havia collaborado com os 
extremistas. E mesmo .se algum 
pequeno grupo de catholicos ti- 
nha dado sua solidaried “o & 
Frente Popular, só o fizera sob 
sua unica responsabilidade e 
para um “fim. exclusivamente 
politico, A egreja nada, tinha 
que vêr com isso, ; 


PROGNOSTICOS DA IMPREN- 

SA PARA O ESCRUTINIO 
DE AMANHA 

PARIS, 1 (Havas)'— A Im- 
prensa acompanha attentamente 
as combinações que se proces- 
sam com relação ao esvrutinio 
de domingo, . 

| O “Journal” observa: “Os ap- 
pellos à disciplina despertam 
maior eco entre os moderados 
do que no seio da agremiação 
popular. De facto, talvez os 
eleitores não se rendam facil- 
mente às exhortações á disci- 
guns dos partidos e comitês, 

ão; só os eleitores mas também 
os candidatos. E” assim que em 
22 circumseripções os socialis- 
tes de S. F. I, O. se mantem 
contra os radicaes socialistas 
mais favorecidos. Mas á direi- 


“À Religião na Obra Educativa 
--À Hora dos. Moços”--- 


UMA CONFERENCIA DO JORNALISTA AMERI-. 
CO PALHA NA “CASA MINAS GERAES” 


Presidirá a Solennidade o Chanceller José 
| Carlos de Macedo Soares 





Chanceller Macedo Soares 


A Casa de Minas Geraes abri- 
rá seus salões, -no dia 13 deste 
mez, data da abolição da escra- 
vatura, para ouvir a palavra do 
jornalista Americo Palha, que 


falará sobre o thema “A reli- 
gião na obra educativa — A 

dos moços”. A solennida- 
de, que se realizará ás 21 ho- 
ras, será presidida pelo chan- 
celler José Carlos de Macedo 
Soares, especialmente convida- 
do, e terá a assistencia de re- 
presentantes diplomaticos, altas 
autoridades civis, militares e re- 
Hglosas. Opportunamente dare- 
mos maiores detalhes dessa fes- 
ta, que marcará um dia de 
grande exito nesse riovimento 
cultural que se processa pela 
educação nacional. 


“Revista da Flóra 


Medicinal” 


Está circulando o numero 7 
da “Revista da Flóra Medici- 
nal”. O presente numero, as- 
sim como os anteriores, oifere- 
ce aos leitores um copioso. ma- 
terial scientífico acerca de in- 
teressantes assumptos. Consta 
do summario; “Estudo Botani- 
co e Chimico das Sementes do 
Cipó-abacate”, do pharmaceu- 
tico R. Descartes e outros arti- 
gos de grande valor. 

Cada vez mais se confirma o 
conceito da optima publicação 
sclentífica, que é a Revista, 


















Cardeal Verdier 


ta as palavras 
melhor ouvidas”, ; 
O “Petit Journal”. escreve: 
“As combinações estão feitas. 
No escrutínio de domingo, de- 
pois de uma semana de esforços 
para chegar À união, se- defron- 
“tarão duas frentes de tenden- 


de ordem são 


PORTO ALEGRE, 30 (A. B.) 
— O major Alberto Bins, pre- 
feito municipal de Porto Ale- 
Bre, resolveu flnálmente. falar 
aos jornaes sobre 'o emprestimo 
popular lançado pela Prefeitu- 
Ya e que tanto exito alcançou 
fóra do Rio Grande do: Sul, es- 


Solicitado a falar logo aos: 
primeiros dias do lançamento 
do emprestimo, o :governador 
da cidade 'se- recusou; promet- 
tendo que falaria mais «turde,: 


vação estivesse em pleno ahda- 
mento, a citininho do exito fi- 
nal, | O “momento lhe, pareceu 
ágora “opportyno.. O emprestimo: 
da Prefeitura! de “Porto, Alegre, 
apoiado pelo pluno-orlginal “do 
sr. Saritos Moreira, que se apre-: 
senta como padrão, pOr | suas 
vantagens, do emprestimo po-: 
pular moderno, “ulcânçoii- pouco 
tempo depois do seii langumens 
to verdadeiro “record? de acei-, 
tução, Dahi a acquiescencia; do 
sr, Alberto Bins em falar, to-: 
mo havia promettido. Iniciamos 
nussa entrevista. perguntando se 
o lançamento do emprestiinb 
tem marchado satisfatoriameu- 
te « quaes suus previsões sobre 
a definitiva cobertuta, Omhjor 
Alberto Bins, lembrando. “que - 
pela” propria natbreza da opê- 
ração, a marcha deve ser len- 
ta, disse que wu Prefeitura ide 
Porto Alegre está -plenameite: 
satisfeita com os resultados al- 
cançados. ; UA PANE 
CRIADO PARA O POVO, PARA 
OS OPERARIOS E. TODAS AS: 
CLASSES vs 
Avcentua que os titulos: do: 
emprestimo orientado pelo st. 
Santos Moreira foram erlados. 
para o povo, para os operarios,! 
empregados no commeércio, fun- 
ccionarios, soldados & todos os 
possuidores de pequenas evo- 
nomias, O seu baixo: valor de 
508000 mominaes; é expressivo. 
A marcha dessa collocação está 
absolutamente. dentro' das. pre- 
visões. Calcúlou-se, «quando do 
estudo do plano Sântos Morelra, 
executal-a em tres annos, En- 
tretanto, em quantos meézes, já. 
podemos registar -só no Rio, de 
Janeiro 40,000 tomadores: paru, 
um total superior á; metade: da: 
quota destinada 4 Capital :Fe-. 
deral, bed ” 4 4 % 
A infiltração -do emprestimo 
portonlegrense, já popular pelo. 
seu plano, através as vendas em 
prestações, para alcariçar todas 
as camadas populares, foi rece- 
bida com sympathia pelo pre- 
feito, no momento do | estudo 
do plano, e logo decidida e ini- 
cilada no Rio de Janeiro. pelo 
Banco Portuguez do Brasil. Lo- 
go depois nove outros. concei- 
tuados estabelecimentos toma-. 
vam a si o mesmo encargo. A” 
Municipalidade quiz: facilitar as 
uequisições por parte da popu-. 
lação, que vem: tornando-se 
possuidora dos seus titulos e 
concorrendo a sorteios sema- 
naes de 10:000$, mediante pres- 
tação mensal infima.' Dahi, tal= 
vez, o malor exito alcançado:no” 
Districto Federal, a 


OS PORTOALEGRENSES MUI- 
TO GRATOS AOS CARIOCAS 
O sr. Alberto Bins nos asse- 

guru que os portonlegrenses são 

reconhecidos aos cariocas : pelo 
acolhimento extraordinário que 
dispensaram aos: titulos da sua 

Municipalidade, tendo assim 

concorrido decisivamente para o 

exito do emprestimo, 

O prefeito accentua a signi=< 
tivação soclal do emprestimo. 
com a contribuição ida. 'grande 
massa por intermedio e sob a 
responsabilidade idas empresas 
que iniciaram - esse isystema 
apresentado pelo isr,-Santos Mô- 
reira, até então inedito. Ea 

Aló agora os governos visa- 
vam unicamente os capitalistas 
para obterem recursos por meio 
de emprestimos a longo prazo! 


«dente 


pecialmente no Rio de Juneiro, 


quando  Jáesta Importante ope- 7 


"Lo. exito. final da: o 






à Frente Nacional 


cias oppostas: à Frente Populur 


“l contra a Frente Nacional”, 


No tocante ao: futuro  presi- 
do: Conselho, o mesmu 
"Jornal accentua: “Qual será 


o iplloto a que a tufura Camara 


'confiará q nobre lareta ?, Ha 
dois nomes em todas as bocas: 
Daladier e Paul Boncvour, lisses 


“| dois homens atilados e: pruden- 


tes parecem mesmo designados 
para traduzir na realidade dus 
factos as largas aspiruções que 
o veredicto da nação resumirá 


O sr, Legpuldo Blond consi- 


| gua vo “Excelsior” as esperan- 


cas de victoria du esquerdu e 
4 proposito escreve: “Yamos 
ver. Em todo:caso, pura venuli-. 
zar por via legislativa o pyus 
gramma da união populur é pre- 


-ciso contar tambem com o Se- 


nado: Se bem que não se Lenha 
falado nelle ha algumas sema- 
nas, aquella casu do legislativo . 
não deixou de existir”, 

O sr; Henri de Kerillis desa- 
ra no “Echo de Paris” que “a 
victoria da Frente Populir se- 
ra a derrota do rudicatismo”, 

O- jornal “L'Humanité? cons 
signa a “excellencia da jorna- 
da de hontem para a causa do 
povo” e declara que “o appello 
à disciplina da breênte Popular 
foi ouvido e sexúido, potque 
corresponde  perfeilâmente à 


À VULGARIZAÇÃO vontade da nação”, 
POPULAR DE PORTO ALEGRE 


Em entrevista collectiva aos representantes da 
Imprensa, o.major Alberto Bins relata o success 
alcançado dentro e fóra 


DO EMPRESTINO 


do Rio Grande do Sui 


Eram titulos de vulores altos, 
aos Juros de 8 e-9 por cento, 
só acvessiveis gos homens de 
tortuna.. Porto Alegre compte- 
endeu que uma outra fonte ex- 
istia, talvez maior: a economia 
do povo. Para este, entretanto, 
outros dovem ser os attracti- 
vos do tHtulo, e foi por isso que 
a Prefeitura não vacilou em 
realizar a experiencia Santos 
Moreira e associar O povo aos 
negocios publicos. Fol recom= 
pensada na' sus. confiança, en 
contrandovo melhor acolhinen- 
to, Desde já pode-se contar com 
peração, 

PARA CONSOLIDAÇÃO E: UNI- 

- FORMIZAÇÃO DA DÍVIDA . 

: EXTERNA 

Já ao terminar-a palestra, in- 
terrogamos - o mujor Alberto 
Bins sobre os elementos que, 
na- sua opinião, influiram para 
a collocação rapida de mais da 
metude da quota destinada ao 
Rio de Janeiro. O prefeito res= 
pondeu que a situação financel- 
ta do municipio de Porto Alc- 
Ero e a pontualidade: no paga- 
mento. dos seus vompromissus 
inlluiram evidentemente sobre 
o grande exito desse empreen= 
dimento. Lembrou o resgate un- 
tecipado, em. dezembro de 1934, 
de um emprestimo de ....... s 
t.000:0008000 tomado à Calx: 
Economica Federal, e O sorteio 
extraordinario de 3.000:000$000 
de titulos da divida. externa, 
pela mesma accaslão, com q ob- 
lectivo de equilibrar o orça- 
mento d: 1935. Esses pagumen- 
tos tiveram grande repercussão 
nacapital da Republica, Agora 
mesmo a Prefeitur» acaba de 
Chamir: para resgate 4.500 von- 
tos de reis de apolíces de 5 an- 
nos, ao juro de 8%, O resgale 
foi iniciado a 2 de abril e já 
nesta data se apresentaram e 
foram pagos portadores de ti- 
tulos no valor de 4 mil contos 
de réis. 

Todas essas operações; accen- 
tu. o prefeito Alberto Bins, 
obedecem à um plano devida- 
mente -upprovado pelo governo 
do Estado do Rio Grande do 
Sul, de uniformização e conso- 


"Ndação- da divida interna, pa- 


ralelainente--com o sancúmento 


das itnnhças imunicipnes, plano 
erre que o sr, 


Alberto Bins 
estabeleceu como prefeito e qo 
qual vem. dando vigoroso des- 
envolvimento, 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 








Revistas e Jornaes 


+ Revista “Commercio & Trans- 
“porte” — “Está “circulando o 
numero de março desta bri- 
lhante revista technica elassis- 
ta que tem como director prin- 
cipal“o vereador João Augusto 
Alves e como gerente e secres 
tario, os srs, Carlos C, de Mat» 
tos e. Barreto Junior, 

* O numero que temos em mão 
apresenta “uma bella capa, ho- 
menagem qo dirigivel “Hin- 
denburgo” que acaba de nos 
visitar, O seu texto está cheio 
de interessantes artigos assi- 
gnados por nomes de reconhe- 
vldo valor no meio commercial 
do-paiz, além «de“liversos arti= 
Bos de redacção versando sobre 
os mais variados ussumptos de 


interesse das classes productos 
ras. 


A parte da propaganda réune 
um bom numero de annuncios, 
optimamente confercionados na 
Sua maioria pelo conhecido ar- 
tista Martiniano, 

Fém, portanto, o Commercio 
e o transporte brasileiros, im 
orgao a altura de peolep intitu- 
lar-se, de Eucto, o seu delen- 
sor. 
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A Situação Economico-Financeira 
do Estado do Rio de Janeiro 


O PARECER DO DEPUTADO HORÁCIO DE CARVALHO JUNIOR AQ PROJECTO N. 317 





Pilulas do Abbade Moss 


evitando “absolitamente” a, prisão de 
ventre, aceleram a digestão, desconges- 
tionam e FIGADO regularizam us fune- 
ções digestivas, e fazem desapparecer, em 
pouco tempo, as enfermidades de 


- ESTOMAGO, FIGADO E 












NOTICIARIO 
À volta ao mundo, 


3 


em automovel 


REALIZAM-NA DOIS TONE= 
QUES QUE JA* VENCERAM A 
PRIMEIRA ETAPA DO RAILD. 

MOSCOU, 1 (Havas) —» Ds ams 
tomobilistas tcheques Prochazs 
ka e Kublas, que haviam partie 
do de Praga a 35 do mez findo 











“Muito Mais do que Financeiro, é o Problema do Reerguimento Fluminense de Caracter Econenicá” 


& situação economico-finan- 
ceira do Estado do Rio de Ja- 
neiro, deve ser a preoccupação 
dominante do governo e dos le- 
gisladores fluminenses. 

Por isso, é natural que os pro- 
blemas que se relacionam com 
& economia do vizinho Estado, 
venham interessando vivamente 
à Assembléa Legislativa, onde. 
varias vozes já se têm feito ou- 
vir no sentido de reclamar pro- 
videncias immediatas e effica- 
zes. 

O Wustre deputado Celso 
Guimarães, coordenou num no- 
tavel projesto de lei, uma sé- 
rie de medidas tendentes a re- 
solver os magnos problemas 
economicos fluminenses, 

Remettido à 'Commissão de 
Finanças o referido projecto, foi 
elite distribuido &o deputado Ho- 
racio de Carvalho Junior, que 
emittiu o seguinte parecer: 


PARECER 


E— O projecto n. 37 de 1930, 
de autoria do depulado Celso 
Guimarães, envolve materia da 
mais alta relevancia, exigindo 
portanto detido e acurado exa- 


me, 
| — AS LINHAES GERAES DO 
PROJECTO . 

O projecto em apreço propõe 
a realização de um emprestimo 
interno do valor de: 100.000 :0008, 
juros de 4% ao anno, praso de 
38 annos, typo de 96, com a dis- 
tribuição de premios de accor- 
do com a tabella annexa. 

O producto do emprestimo 
deverá ser applicado: 

a) na formação | do capital 
de um banco de crédito agri- 
cola; 

b) no financiamento de 
obras publicas de caracter Te- 
productivo. 

O emprestimo terá, além da 
gerantia geral do crédito «do 
Estado, as que decorrerão da 
cobrança dos seguintes impos= 
tos, tasas e rendas especiaes: 

1º — Imposto creado na fór- 
ma do n. VII do artigo 10º dg, 
Constituição Federal sobre to- 
das as operações de credito real, 
mercantil ou pessoal, exceptua- 
dos os titulos já taxados pelo 
imposto de vendas mercantis; 

9% — Taxa de melhoria creada 
na fórma do artigo 124 da Con- 
stituição Federal e lançadas s0- 
bre as propriedades immobilia- 
rias valorizadas pelas obras pu- 
blicas realizadas com o produ- 
cto do emprestimo; 

3º — Addicional sobre os Im- 
postos arrecadados pelo Estado 
em cada Municipio em que fo- 
rem executadas obras custeadas 
pelo emprestimo; 

4º — Taxas industriaes resul- 
tantes dessas obras, quando er- 
recadadas como renda; de servi- 
cos eftectivos prestados aos be- 
neficiados; 


5º — Renda dos juros, amor- 
tizações e outras vantagens Te- 
sultantes do capital empregado 
na constituição do banco de cré- 
dito Agricola. 

Para lançamento do empres- 
timo, administração das rendas 
destinadas especialmente ao seu 
serviço (juros, premios e amor- 
tizações), assim 


creação de uma Caixa 
na fórme do decreto 


n. 21.990, de 11 de maio de 
1932. 

Do exposto verifica-se que o 
autor do projecto mn. 37, 


abra completa e minuciosa: es- 


tatuiu as condições do empresti- 
mo, determinou a creação de re= 
ao seu 
a applicação 
como 
de sua fisca- 


cursos para attender 

serviço, estipulou 

do seu producto, 

tambem a Adi 

ização e garantia. 

pe o! Em OPERAÇÃO E 
ACONSELHAVEL 


assim 


Feita esta explanação de ca- 
racter geral, entremos DO estu- 


do dos detalhes. 


Preliminatmente achamos ne- 
a uma in- 
terrogação que naturalmente as- 
salta o espirito, de todos que; 
Será 
aconselhavel & realização de ião 
de “difficuldades 
financeiras que atravessa O Es- 


cessario responder 


examinam o assumpto. 


vultosa operação de crédito, 
da a situação 


tado ? 


Não se póde deixar de reco- 
ota do 

rédito Agricola, co- 
Fama de obras publicas 
— saneamento urbano é rural, 
Ngações rodoviarias, remodela- 
publicos indus- 
triges — são providencias do 
mais alto interesse e, na ver- 


nhecer que, tanto a 


mo & execução 
ção de serviços 


dade, inadiavels. 

A economia fluminense, 
quer que seja o sector que 
examine, 


rio. 


As terras saneadas da Baixada 
Fluminense e as terras gi roi? 
s 


das do Valle do Parahyba, 


| 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 












como 8o da 
execução das obras financiadas 
com o seu producto, suggêeru 
o deputado Celso Guimarães. a 
Especial, 

federal 

































qual- 
se 
precisa de recursos 
para se desenvolver e voltar ao 
nivel de pujança e prosperidade 
que fizeram do Rio de Janeiro 
a mais rica provincia do Impe- 


poderão ser novamente cultiva- 
das de maneira intensiva e ef- 
fidtente, proporcionados que se- 
jam aos seus proprietarios ele- 
mentos indispensaveis no tra- 
balho, Muito: mais do que fi- 
nanceiro, '6'0 problema do reer- 
guimento fluminense de cara- 
cter economico, 

Ainda | ha poucos dias, em 
discurso proferido , nesta casa, 
accentuoy Q sr, deputado Mario 
Alves, o, decrescimo que' se 
vem verificando na saíra dos 
principaes productos do; Estado. 
A observação daquélle nosso col- 
lega explicy' as verdadeiras ra- 
zões do descalabib | da nossa 
eçonomia, descalabro esse que, 
sommando Ros eiros da admi- 
nistração financeira, culminou 
nas difficuldades da hora pre- 
sente, 

OU saneamento da Baixada 
Hluminense, obra que estã em 
trauço desenvolvimento, graças 
à orientação lutelhgente que lhe 
imprimiu o eugenhetro Hilde- 
braudo de Góes, abre perspectl- 
vas inuguiíicas para o nosso Es- 
tado, se O trabalho dos perti- 
culares uo cultivo da terra en- 
contrar ápoio e empuro por par- 
te dus poderes publicos. Vrata- 
se de uma região de 17.000 ki- 
lometros quudrados que se eu- 
contra, «em grande parte, incul- 
ta e cujus terras se prestam na 
suu quasi totulidade, a uma sé- 
rle de culturas. Justitica-se 
dess'urte plenamente a idéa da 
cruação de um banco de crédito 
agricola, lrata-se, alias, de uma 
idéa vitloriusa. A seu favor já 
se manifestaram não só o emi- 
uente sr. governador do Esta- 
do, como varius ilustres mem- 
bros desta Assembléa, 

Ainda ha poucos dias, falan- 
do a proposito do projecto do 
deputado telso truimaráes, te- 
ve o deputado lastão Meis op- 
portunidade de declrar da trl- 
buna que uxaminára o problema 
da creação do banco de crédito 
agricula e que falando sobre O 
assumpto com o sr. alinirante 
Protogenes luimarães, tôra, in- 
formado de que a Secretaria de 
Finanças estava encarregada de 
organizar o respectivo projecto. 
A suggestão do Er. deputado 
tastão Reis, era dg creação de 
um banco agricola com o capi- 
tal de 30.0U0:U0$000, quantia 
egual à que é destinada pelo 
projecto D. 37, & esse fim. 

Seria desnecessário relembrar, 
pois ainda estão bem vivos na 
memoria de todos, os brilhan- 
tes discursos pronunciados nes» 
ta Assembléa, por occasião da 
discussão da emenda ao proje- 
cta da Constituição versando so- 
bre a questão, emenda essa que 
sá foi rejeitada deante da pro- 
messa feita pelo nobre leader 
da maioria, deputado Heitor 
Collet, em nome do Governo, de 
que o assumpto seria resolvido 
sem detença por uma lei ordi- 
naria. A medida pleiteada pelo 
deputado Celso Guimarães - já 
recebeu, portanto, prévia appro- 
vação, não 86 da Assembliéa, co- 
mo tambem do Governo do Es- 
tado. 


Trata-se realmente de provi- 
dencia da mais alta relevancia, 
e que terá por cento benefica 
influencia no desenvolvimento 
economico do Estado do Rio 
de Janeiro. 

NI — EXECUÇÃO DE OBRAS 
PUBLICAS 

Uma parte do emprestimo 
destina-se à formação do capi- 
tal de um banco de crédito agrl- 
cola, o restante, de accordo com 
o projecto, deverá ser applica- 
do no financiamento de obras 
publicas de caracter reproducti- 
vo, tendo-se em vista: 

“g) — A possibilidade de re- 
muneração do capital nell&s in- 
vestido; 

b) — as necessidades eco- 
nomicas do Estado e os interes- 
ses da seude publica”. 


importancia, 


gra sá me referir aos exem- 
do  , projecto, eu lembrarei 


Angra dos Rels e Cabo Frio, 


saude publica. 


A id 


parece-me louvavel, 


se enquadram no espirito 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ez- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em. doenças dos 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio : 7 de 
&s 17 horas. Phone: 23-3531, 


Sob, das 13 


Senhoras, Dia- 
“Setembro, 42 - 

































O Estado do Rio de Janeiro 
está a exigir, em quasi todos os ! 
seus municípios, obras da má&ior 



















plos citados pelo proprio autor 
a 
situação de Campos, Friburgo, 


Todos são unanimes em reco- 
nhecer a urgencia da execução 
de obras de vulto nesses qua- 
tros municipios. Mas, não se li- 
mitam, em absoluto, a essas, as 
necessidades do Estado — quer 
sob o ponto de vista estricta- 
mente economico, quer no to- 
cante á protecção e defesa da 


de ser organizado, an= 
tes do inicio de qualquer obra, 
financigda com o producto do 
emprestimo, um plano de con= 
junto da Secretaria de Agricul- 
tura, Viação e Obras Publicas, 
Lembraria 
apenas, que, entes de organizar 
o plano, aquella Secretaria pe- 
disse que cada municipio Indi- 
casse as suas necessidades, de- 
monstrando não só a viabilida- 
de das cobras cuja execução pro- 
puzer, mas, tambem, que ellas 
do 


projecto, Applicada de maneira 
rigorosa, a verba, destinada á 
execução de “obras publicas — 
70.000:0008000 — permittirá 
transformar de maneira radical 
a situação do Estado, saneando 
as cldades, cortando os campos 
de rodovias, dotando todos os 
municipios de elementos, de 
progresso, conforto a v«lyilisa- 


ção, : 
Iv — AS CONDIÇÕES “DU 
EMPRESTIMO 

A: modalidade suggerida pelo 
deputado (Celso Guimarães para 
o emprestimo cujo lançamento 
propuz, não constitue, de fórma 
alguma, innovacção na techni- 
ca tinauceira, Aliás, elle mes- 
mo avcentuvu esse facto, enou- 
meruudo varios empréstimos de 
natureza identica lançados nu 
Brasil, 

Para ser completa a relação 
apresentada pelo deputado Cel- 
so tuimarses, dos emprestimos 
com o sorteio de prémios emit- 
tidos uo Brasil, seria necessario 
apenas toncluir — o Emprestimu 
de tCunsulidação do Estado du 
Bahia, I942, 6%, do valor de 
70.000 :UQUÊEUDO, 

Só no Brasil já foram emitti- 
dos nada menos de sete em- 
prestimos desse Lypuv, e que 4 
seguir relacionamos; 

















Estado do Rio de da- 


neiro e sro o ISOLA 
Estado da Bahia... ,. 1922—6% 
Districto Federal ... 193l—S% 


Estado de Minas Ge- 

TRES ce ceras so 1934 5% 
Estado de S. Paulo 1935-—6% 
Estado de Pernambu- 

1935—5% 


CO cure ue no ua us 


Porto Alegre .. «+ 1935—31]2% 


No estrangeiro, tambem tem 
sido muito applicada essa mo- 
dalidade de emprestimos, A 
titulo de informações relaciona- 
mos a segulr alguns emprestl- 
mos desse typo emittidos em 
França: 


Crédit Nacional — 1919—e]4 — 
Sorteios'annuges, 

Crédit National — 1921—c|4 — 
Sorteios annuaes, 
* Crédit National — 192t-—cjá — 
Sorteios annuaes, 

Ville de Paris — 1898—c|4 — 
Sorteios annuaes, 

Ville de Paris — 1904--cjá — 
Sorteios annuses, 

* Ville de Paris — 198t—c|4 — 
Sorteios annuães, 

Ville de Paris — 1935-—c|t — 
Sorteios annuges, ! : 


Credit Foncier — 1878-—c|6 — | 


Sorteios annuges. 

Crédit Foncier — 1880—c|6 — 
Sorteios annunes, 

Credit Foncler — 1891—c|6 — 
Sorteios annuaes. 

Crédit Foncier — 1909—c|6 — 
Sorteios annuges., 


A: formula de distribuir pre- 
mius aos subscriptores de apo- 
lices, teve dois intuitos: 
1º — Facilitar a collocação dos 
titulos, interessando na sua 
acquisição o grande publico, 
creando dess'arte novo incenti- 
vo go espirito de economia po- 
pular; 


2º — Baratear o serviço de 
juros, porque, em geral, o juro 
dos emprestimos desse typo, 
sommando à percentagem desti- 
nada á distribuição de premios, 
representa quantia muito infe- 
rior a que seria paga sómente 
de juros num emprestimo equi- 
valente, sem sorteio de pre- 
mios, 

Não foi outra a conclusão a 
que chegou o governo paulista e 
que vem expressa num dos 
“consideranda” que antecedem 
ao decreto n, 7.291, de 21 de 
junho de 1935: 


“considerando que o systema 
de emprestimos com premios, já 
vulgarizado com o maior exito 
em outros paizes e no Brasil, 
proporciona grande economia no 
serviço de jurc. e oferece ou- 
tras vantagens consideraveis, po- 
pularizando os titulos publicos 
e incentivando a economia po- 
pular,” 


Assim sendo, nada ha “que 
objectar contra, a formula sug- 
gerida para o emprestimo, 

Vejamos agora as suas Con- 
dições em confronto com as ou- 
tras operações congêneres rea- 
lizadas no paiz e em parallelo 
com outros emprestimos flumi- 
nenses 


No exame de um emprestimo 
deve-se levar em conta: 

a) o seu valor; 

b) o seu typo, isto é a som- 
ma pela qual seus titulos são 
offerecidos á subscrição publica; 

Cc) o seu juro; 

d) o seu prazo; 


e) as garantias offerecidas 
para seu serviço de juros e 
amortizações. 


No“caso de um emprestimo 
com sorteio de premios, é ne- 
cessario considerar mais: 

f) a percentagem fixada pa- 
Ee a distribuição annual de pre- 
mios: 


E£) o praso durante o qual as 
apolices concorrem a sorteio de 
vremios; 

b) o numero de titulos em 
que se divide o emprestimo; 

1) a relação entre o numero 
de titulos em que se divide o 
emprestimo € o numero de. pre- 
mios distribuidos annualmente, 
de fórma a determinar a pro- 
babilidade que tem uma apoll- 
ce de ser contemplada. 

Com esses nove elementos. 
»ader-se-á fazer um confront” 
perfeito entre emprestimos com 
apolices sorieavels e so entrar- 
mos com q valor do serviço to- 


tal do emprestimo  poderemur 
cotejar com segurança empres- 
timos de varias naturezas. 
Temos no quadro seguinte 05 
elementos: para “esse cotejo, : 
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Como se verifica do quadro. 
“anterior o emprestimo. proposto . 
no projecto n, 397 de 1996, em 
confronto com os da mesma 


natureza emittidos no Brasil e 
cotejado com outras emissões 
fluminenses dá logar às seguin= 
tes observações: 

1º) Quanto ao juro: : 

Elle é mais favoravel do que 
qualquer outro, excepção feita 
do de Porto Alegre 1935 — e 
eguala ao do Estado do Rio de 
Janeiro 1901, 

2) Quanto ao typo: 

Elle é mais favoravel do que 
qualquer outro, excepção feita 
do Rio de Janeiro 1928 -- 8% 
(8.000:0008000) e Districto Fe- 
deral 1931 — 5%. "Preciso se 
torna considerar, porém, que 
esses dols emptrestimos foram 
emiltidos para pagamento de 
divida fluctuante e não lança- 
dos para subscripção publica, 
differença essencial no caso, 

3º) Quanto aos premios: 

Quanto ao serviço total (ju- 
ros mais premios), a sua po- 
sição é a Indicada na 5º co- 
lumna do quadro geral de clas- 
sificação, 


Considerando a questão sob 
o: duplo aspecto do intercsse do 
Estado e ao mesmo tempo do 
interesse do subscriptor, consi- 
deração que não púde esorpar 
à esta commissão porque é 
fundamental para o successo da 
operação, verifica-se que & sl= 
tuação é totalmente outra. 

Sob esse duplo aspecto o em- 
prestimo proposto supera à 
qualquer um dos outros da 
mesma natureza lançados nO 
Brasil. 


Cotejemos o emprestimo pro= 
posto com o de Porto Alegre: 

Porto Alegre. 

Juro annual — 3 1/2 %.' 

* Numero de sorteios annuats 
— 62. 

Numero (e premios por an- 
no — 52. 

Valor dos premios distribul- 
dos por janno 520 :0008000. 

Numero de annos de sorteio 
- 10,70 a 

Total geral de premics — 520, 

Emprestimo proposto: 

Juro annual — 4%. 

Numero de sorteios annuses 
— 62, 

Raso de premios por anno 
— 1.641. 
Valor dos premios distribul- 
dos por anno 3.940: 0008000. 

Numero de annos' de sorteio 


1126 ra 

Total geral de premios — 
211.692. , 

Insisto em encarecer este as- 
pecto da questão dada a Sua 
importancia para o successo da 
operação, projectada, successo 
este que terá os mais benefi- 
cos effeitos para o credito do 
Estados 

Não ' podemos esquecer tam- 
bem a influencia social de um 
emprestimo desta natureza,. in- 
centivando, quando não crian- 
do, o espirito de economia po- 
pular. 

V — SUGGESTÕES PARA 
CRIAÇÃO DO BANCO DE 
CREDITO AGRICOLA 

O deputado Celso Guimarães 


P ouvi 


esparsas 








limitou-se a suggerir a idéa 
da criação do Banco-de Credito 
Agricola, sem fixar, porém, os 
llneamentos a' que deverá obe- 
decer a sua organização. Teve 


| razão de assim proceder o 1l- 


lustre representante “de Mari- 
cá, porque se trata de assum- 
pto da maior complexidade e 
cujas soluções -só podem ser 
assentadas após exhaustivo ex- 
ame das condições geraes do 
Estado: e das classes producto- 
ras. . 

Como subsidio para o estudo 
do problema anuexo ao presen- 
te parecer as léis ns. bi e 19 
do Estado-da Parahyba do Nor» 
te, a primeira criando a “Cai- 
xa de Fomento da Agricultu- 
ra” e a segunda concedendo 
“favores ás cooperativas exis- 
tentes 6 ás que se organizarem 
no Estado” e tambem a men- 
sagem' dirigida á | Assembléa 
Bahiana - pelo sr. governador 
Juracy Magalhães, propondo & 
criação do “Instituto Central de 
Eomento Economico da Bahia”, 

A Parahyba do Norte tem 
hoje “uma organização de cre- 
dito agricola verdadelramente 
modelar e o que foi feito na- 
quelle Estado deve servir de 
exemplo, 

Estou. convencido de que o 
Banco de Credito Agricola de- 
ve operar principalmente atra- 
vês das cooperativas, flnanci- 
ando as actividades dos seus 
associados, O credito rural hy-= 
pothecario- constifue “uma *mo- 
dalidade: de transacções utili- 
zavel: sómente em-casos muito 
especines. 

Na organização 'do projecto 
de criação do Banco lembro que 
se deve autorizar o Poder Exe- 
cutivo a concorrer para a for- 


mação “de um estabelecimento |! 


de credito que effectivamente 
possa levar aos municipios be- 
neficiados pelas obras e outros 
que possam desenvolver recur- 
sos. effectivos de producção, os 
elementos financeiros indispen- 
saveis à exploração de suas ri- 
quezas latentes á melhoria dos 
seus productos e à execução de 
um systema de cooperação de 
seus productores para defesa 
dos seus interesses com a fi- 
nalidade: ultima de collocação 
remuneradora da producção de 
todo o Estado. 

Seria tambem necessario le- 
var - em conta. a possibilidade 
de serem outorgados ao banco 
em apreço'os favores do de- 
creto federal n. 24.575, de 4 de 
julho-de 1934, que permittiu a 
criação de bancos de credito 
industrial, '. 

VI — AS-GARANTIAS DO EM- 

- PRESTIMO 

Além "da: garantia” geral | do 
credito do Estado, o empresti- 
mo terá as decorrentes da co- 
brança dos impostos, taxas e 
rendas determinadas no art. 14, 
criados pelo projecto. 

Examinemos cada um delles 
de per si. 

O artigo 
pula: 

“Do imposto ora erlado na 
fórma do n. VII e paragrapho 
unico do art, 10º da Constitui- 
ção Federal, sobre todas as 
operações de credito real, mer- 
cantil ou pessoal, exceptuados 
os titulos já taxados pelo Im- 
posto de vendas mercantis.” 

O dispositivo constitucional 
eltado é o seguinte: 

“Cofhpete: concurrentemente á 
União e aos Estados: 


14º Inciso 1º estl- 





VII — Criar outros impostos, 
além dos que lhe são attribul- 
dos privativamente. 


Paragrapho unico — A arrer 
cadação dos impostis a que se 
refere o n, VII será feita pelos 
Estados, que entregarão, den- 
tro do: primeiro: trimestre do 
exercicio seguinte, trinta | por 
cento á União e vinte por cen- 
to aos municipios de onde te- 
nbam provindo ,... 

O imposto proposto se ,en- 
quadra no dispositivo constitu- 
cional citado, 


Quanto & taxa de melhoria 
basta a leitura do art. 24 da 
Constituição Federal para se 
verificar a legitimidade da sua 
cobrança. Diz o artigo citado: 

“Provada a valorização do 
immovel por motivo de obras 
publicas, a administráção, que 
as tiver  effectundo poderá co- 
brar dos interessados contribul- 
ção de melhoria,” 


Quanto à cobrança da addi- 
cional sobre os impostos: esta- 
duaes arrecadados em munici- 
pios onde o Estado tiver exe- 
cutado melhoramentos. de inte- 
resso collectivo, já tem esta 
comissão ponto de vista fir- 
mado a respeito. 


VII — A CAIXA ESPECIAL 


O artigo 15º do projecto em 
apreço prevê a criação de uma 
Caixa Especial, na fórma do 
decreto federal n. 21.390 de 
11 de maio de 1992 — “a qual 
recolherá os tributos acima al- 
ludidos (vide art. 14) para in- 
cumbir-se da distribuição e fls- 
calização das despesas até a 
extincção do emprestimo e da 
sua applicação na fórma do re- 
gulamento com que a Cuixa for 
fundada,” 


A idéa é realmente Interes- 
sunte porque collima o obje- 
ctivo de toda a moderna orga- 
nização administrativa, com- 
mercial ou industrial — a es- 
pecialização de funeções. 

VII — Ag restantes disposi- 
ções do projecto constituem 
simples medidas autorizativas 
norteadas pelo intuito de dar 
a major amplitude pensa É] 
acção do governo, facilitando 


.... see. 


.|sua ascensão ao throno, Foram 


para fazer a volta do mundo, 
passaram por esta cidade a ca= 
minho 'de Tiffis, depols de te 
rem atravessado Berlim e Riga 


INTESTINOS 


Eos lia com a velocidade média de 7 
lhe:m tarefa“ da administração. | kilometros á/ hora: o ' 
IX .— Conclusão: Os automobilistas: seguirão 
Satisfazendo como satisfaz a | depois este itinerario: China, 
todos os dispositivos constitu- Japão, Estados Unidos e Hes« 


panha, Contam rechar'o circuis 
to em 75 dias, batendo o record 
mundial. » 


Gipsum brasiliense 
para cem nas crianças 


TUDO ESTA' SOFFRENDO 
“CONSIDERAVEIS REBAIXAS! 


“A CAPITAL” previne ao publico 
- Que não só os seus grandes saldos, 
como todos os seus finissimos e no- 
vos artigos, estão sofrendo sensi- 
veis e consideraveis rehaixas. O seu 
formidavel “stock” das suas duas 
casas — Matriz e Annexo — supe- 
rior a 5.000 contos, será vendido a 
preços verdadeiramente baratos, pois 
“A CAPITAL” faz questão de pro- 
var que é a casa mais harateira do 
Rio! Aguardem, pois, a Grande Ven- 
ta Annual da “A CAPITAL”, que 
terá inicio no proximo dia, 4, SE- 
“GUNDA-FEIRA. 
Pow NOTA: Apesar de ter cerrados 
e portas para o preparo da sua Grinde Venda, 
Annual, “A CAPITAL” mantém em pleno [ui- 
cionamento o seu Departamento de Creditc. 


tlonaes e consubstanciando me- 
didas do mais alto interesse 
para o Estado, sou de parecer 
que o projecto n. 37 de 1936 
eve merecer a approvação des- |' 
ta Commissão. , - 





e 1 a — — 


as TIA 


EDUARDO VI DEU A SUA PRIMEIRA 
RECEPÇÃO DE SOBERANO 


a 








E resolveu passar parte das férias na Riviera 





Eduardo VIII, pelo 

LONDRES, 1 (Havas) — O rei 
Eduardo VIII deu hoje recepção 
official no palacio de Windsor, 
pela primei”, vez, depois de 


In=is de Mario 


Eduardy VIII passará provavel- 
mente parte de suas férias na 


Rivera, para onde viajará a 
hordo do hyate real “Victoria 


and Albert”, 


Imitação de tartaruga com 
grão, desde 125000 


OPTICA BASTOS 


1% CARIOCA, 


convidados o prefeito, o Con- 
selho Municipal de Windsor, o 


ESCOAR TG PO TS ae 
decano e o capitulo da capella, 
O soberuno, agradecendo a ] 

Saudação, declarou que era com 

o maior prazer que recebia os 

presentes “como vizinhos e 

amigos”. - 

O DUQUE DE CONNAUGHT 


NOMEADO SEU AJUDANTE DE 
ORDENS 
LONDRES, 1 (Havas) — O 
vei Eduardo VII nomeou O seu 
tlo-asú «à que de Connaughl 
primeiro dos seus ajudantes de 
nrdens. 
IRA' A RIVERA NO HIATE 
“VICTOLXIA AND ALBERT” 
LONDRES, 1 (Havas) — 
“Daily Mail” noticla que o rel 
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TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Lilo 
L. EF. ANDHUONWS 


So' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu, O - 
mento e modelos novos 15$000, Fabrica Eua Senador Pompes 169 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler, Pelo Correic 
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Ra 
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Reuniu-se a Assemb.éa 





Geral da À 





Regosijando-se com a magnifica situa ção financeira da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, os jornalistas  apv rovam os actos da directoria — Ou 





Em 


cima: 


* Em sua séde da rua Álvaro 
Mvim, realizou-se honlem a 
Assemblêa Geral Ordinúria da 
Associação Brasileira de. Im- 
prensa, convocada pura o fim 
especial de tomar conhecimen- 
to do relatorio da directorin 
que finda o seu mandato, vo- 
nhecer o pareter do 
Hiscal sobre a gestão financel- 
ru € renovação pelo terço. do 
Conselho Deliberativo, Aberta a 
sussão pelo presidente Heérberi 


Moses, foi ucelamado pela As- 
sembléa e por Indicução do 
mesmo pira presidir os sets 


Irubulhos o se, Haphacl Pinhei- 
ro. que convidou, assumindo O 
posto. os ses. Manoel Amunclo 
Pasreiro é Amilcar de Pariy 
Cumdoni para, vrespectivamente, 
Pre 2” secretários. Teve mn par 
tasva o st, Herbert Moses. que 
proceder q leitura do relato- 
vão da directoria, longo traba- 
lho que cecupou 14 folhas da- 
cistographadas, que fol veve- 
bido com uma salva de pal- 
mas, Foram em seguida, egual- 
meute upprovudas, diversas pro- 
posts. qiÍre As quues se des- 
tum: n de benemerencia con- 
cedida um  prestdente Gelulio 
Vargas pelos sevriços prestados 
SA Bo lo volo para que se- 
à w restiluidos à lHberdade lo- 
dos Os Jjurtelistus que se achum 
Emmecidos, ueste meumento, de 
espreeren a sua profissão c pa- 
vi que seja permitida wu cir- 
elação de jutnaes que a lém 
ierremupida por motivos In- 
ecpendentes de sua veninde: 
ntorização vo sem presidente 
pesto Deosegude na eimpanha do 
teresa do ponto de vista, esxa- 
rodo «texto da Consfliuição., 
do Isenção para 05 qjurnalistas 
de todo: Es impostos: de sau- 
dede gos jornalistas da capital 
v dos Estudos, socios ou não da 
A. |, 1, fallecidos no uli- 
mo anno: de agradecimento no 
nuoio recebido dos jurnaes, re- 
vistas e outius publicações; «e 
merecimento nos medicos ad- 
vagos. collegios e oulras hi= 


aneúos que derum assisten- 
vla nos socios e suas fumilias; 
de aiação de um boletim men- 
esto que se - supe de tudo O 


recodiz vespello à Imprensa: de 
eeensos o agradecimentos aos 
Cumcetaratios da Secretaria e 
do Thesouraria pela sum dedi- 
coda coliuborução; de agrade- 
vimento go es prefeitos de lou- 
vor à Nirectorii Conselho De- 
Hhesulivo. Conselho Fiscal. 
corumissão de Syudleancia v de 
penetteeneta, concedendo  Ulu- 
Jos de beneqierenos go sr. Raul 
de Borja luis. o mais antigo 
director da A, DB, bi. nos me- 
dicos Agostinho. Alvares Pinto, 
Iincu Malagucta. Antonio Fer- 
rarl. artetidos Monteiroç Paulo 
Regnedão. qu desenhisio Josue 
dos Santos «una e au ussocia- 
du enrique Gigantes de astra 
dectmento do Camara Municipal 
ver ter etudo a lei assegurans 
doce posa proprivdndo dos Ler- 
vopos as, Esplanada do Guastello 
e um vulo de louvor q appla- 
sos à obra conlizada pelo pre- 
4d ow Wwrhert Moses, com um 
nepollo para não esmorecer tua 
conctrucção da Casa do dorna- 


lista. € parecer do Conselho 
pise * fol approvado com uma 
«olva de as. Fotam tomi- 
cias ainda” outras deliberações, 


pass -se à segunda parte du 
“ » tendo a Assembléa de- 


cienado, para escrutinadores, 05 
Iguacto Bittencourt Filho. 
io o Rego Barros [l- 


dr. João Antonio Nepomu- 
“em Junior. Carlos Barra Jor- 
1 
pigs. “I%S 


to) 


mniiada e sella- 


o presidente da | 


Conselho 


utonto Liberato Burto-" 


um anpecto da Assembléa 
|] 


da a urna, foi entregue segun- 
do o xvegii.cnto, ao sr, Helio 


Silva, 1º secretario, sendo en- 
cervuda no votre da associação, 
de onde será retirada hoje, às 
W horas, A votação para a re- 
novução do terço do Gonhelho 


paira tes 


' MO A IS 7 q é 
o O > | AL O O 


Noticias do Estado do 


Mais uma viagem do governador ao interior do Estado — Actos e despa- 
chos do governador — Conselho Cor sultivo — A reforma judiciaria do 
Estado — Sessão de hoje das Camaras Reunidas 


A VIAGEM DO GOVERNADOR 
PROTOGENES GUIMARÃES A 
IVTAOCARA 
Seguirá hoje pela manhã, em 
trem especial da Leupoldina 
Kailway, vom destinosao mu- 
uicípio de Huocira, afim de uli 
inaugurar a ponte “Ary Par- 
reiras”, receulemente construl- 
dn, o governador Protogenes 
Guimurde., guverbador do Es- 

tudo do Rio, 

Acompanham o governador o 
seu njudunte de ordens capitão 
tenente Benjamin Andipel Xa- 
vier. 08 secretarios do Eslado e 
culrus pessous gradus. 

O especial em que viaju o go- 
vermador e sua cumiliva fará 
vma. parada, para almoço, ds 
UH horas, em Friburgo, chegaumn- 
do à tards a ligocira, unde pela 
rannha de domingo será inau- 
gurada a ponte, 

A seguir o especial, rumará 
com destino à Padua e dahi a 


Miracema, onde presidirá ao 
acto de installução do mnovo 
municipio, que Lerá logar no 


edifício do anligu grupo escolar 
no qual vae funceionar a Pre- 
feitura e as repastições fiscaes, 

Após u'solenne installação do 
fufuroso município de Mirace- 
ma, será Iniciado um sumptuo- 
so. programa de festas que 
demorará até o outto domin- 
“o e que lerá uv concurso das 
iguras mais prestigiosas dus 
nossas classes conservadoras, 

A* nolle o Miracema Club in=- 
teiramênte ornamentado, abri- 
ra suns lurgas portas para of- 
forecer 4 8, ex. sr. goveina- 
dor, € nos ilustres membros da 
comitiva oflicial, um lauto bau- 
quete, O forimatu du mesa terá 
» feitio de uma unvora, como 
homenagem à gloriosa Farinha 
Natcionul. 


ACTOS DO GOVERNADOR 


O governador do Estudo do 
Rio assignou honlem os se- 
gulnices aclus: ; 
Concedendo a prurogação 
por trinta dias, do prazo para 
o cidadão Gurlindo Alves tomar 
posse e entrar em exercicio do 
cargo, para o qual foi nomeado 
por acto de 25 de juneiro pro- 
sino (indo, de ajudante de 
chautteue do Departamento dos 
Servicos Publicos c Iudustrlues, 
Nomeando Armando Me- 
deirus núra exercer o cargo de 
vo supplento de sub-delegado 
de policia do 1º districto de 
Araruama, Cc exonerando O 
actual; José Ferreira Ramanho, 
para exercer o cargo de 1º sup- 
vlente de juiz de Paz no 3º 
distrieto do municipio de ára- 
ruama; Ignacio de Souza Ra- 
mes. Ma ol Henrique da Silva 
e Luiz Colombo, pari exerce- 
vem os cargos, respectivamente 
de sub-delegnlo de polida, 1º, 
di e 3º supplentes de sub-dele- 
guto de polícia, todos para O 


A. B. T. lendo o seu longo e brilhante: relatorio; em baixo: 


tras importantes resoluções tomadas | Ro 


FERE 


Deliberativo realiza-se hoje, das 
10 horas da manhã às 10 horas 


de noite, Em seguida foi sus- 
pensa a sessão, que será re- 
aberta hoje como ficou acima 
esclurecido. 












































DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2 de Maio de 1936 


2. CONCERTO — BRAILOWSKY 


Quem vem acompanhando & 
ascensão de Brailowsky, através 
de-suas diversas -tem no 
Brasil, verifica que elle se en- 
contra numa phase de excepcio- 
nai equilibrio, Seu lyrismo está 
portanto mais sobrio | e intima- 
mente ligado as cada uma das 
peças «— Hontem, por 
exemplo, a “Sonata Aurora” 
teve admiravel execução em to-, 
das as suas partes. Aliás, Brai- 
lowsky estã nos dando este anno 
um excelente Beethoven, con- 
forme já assignalamos ha tres 
dias, registando aquelle inesque- 
civel “Allegro” inicial da: Ap- 

jonata”. O mesmo se pode- 
ria dizer hontem do “Allegretto” 
da “Aurora”, cujo texto é duma 
tão intensa musicalidade, * Bem 
esforço apparente, Brailowsky 
nos tem demonstrado aquélia 
riqueza intima e tão profunda- 
mente humana. do Iyrismo de 
Beethoven, através duma Inter-, 
pretação de grande .justesa .de 
linhas e perfeição 'de detalhes. 


O “Carnaval” de Schumann é 
incontestavelmente | uma das 
grandes peças do repertorio pla- 
místico. Ha de tudo lá dentro: 
força criadora, belleza, varieda- 
de de assumptos, riqueza ryth- 
mica, fantasia e tudo leso magis- 
tralmente realizado para O 


plano. 

“No recital de hontem, Brallo- 
wsky nos deu uma. esplendida 
versão da famosa “suite”, Evi- 


'dentemente, não foi nada de ex- 


traordinario, mesmo porque fi- 
cariam absurdos certos requin- 
tes e- deformações sobre um tex- 
to de tão grande unidade e te 


'tão rigorosa estructura músical; 


Deve-pe, entretanto, reconhecer 
que Brailowsky atravessa uma 
phase excepcionalmente favora- 
vel à interpretação do peças 
como o “Carnaval”, onde o vir- 
tuose póde demonstrar de forma 
evidente todas as excellençias 
da sus poderosa technica, Sob 
esse aspecto, a “Valse Noble” e 
n “Valse Allemande”, a “Pro- 
menade” e a “Marche das Da- 
vidsbundiler contra ley philistius” 
constituiram hontem aimiraveis 
momentos pianísticos, difficil- 
mente igualhaveis: 
» 


Já se sabe que, em conjunto, o 
Chopin de Brailowsky é actual- 
mente um dos. melhores do 
mundo. Incontestavelmente, um 
Rubinstein ou um Fridmann po- 
dem tocar de modo incompara- 
vel um certo numero de pegas 
do genial compositor, 

Jeso não importa, Em con- 
junto Brailowsky hoje leva sen. 
slvel vantagem sobre os demais, 
E' impossivel, por exemplo, tocar 











ve districto do de 
Miracema. 
DESPAÇHO DO GOVERNADOR 
O nimirante Protogenes Gui- 
maries, governador do Estado 
do Rio, deu hbuntem, o seguinte 
despacho: 
Otto Canturino Matta. —- De- 
ferido, Lavre-se o neto. 
DESPACHO DO SECRETARIO 
DO INTERIOR * 


O dr. Soares kFllho, secretario 
do Interior e Justiça, deu hon- 


municipio 


tem qs seguintes despachos: 
Ruth Portugal Pitombo, Nice 
Pinheiro Buptista, Clementina 


Bergamini, Dulce Pires da Sil- 
veira, Muria da Cunçeição Cha- 
ves Ribeiro, Candida Silveira, 
Luiza Lemos da Cunha Lopes e 
Nair Viauna de Albuquerque Li- 
ma (licença) Deferido nos 
termos das informações, 

Helcio Pereira Nunes (certi- 
dao) — Certifique-se, em ter- 
mos. 

Irene Lopes (pagamento) 
Deferido, de acecordo com as in= 
formações. 

Zaira Bergamini (licença) — 
Concedo dois mezes, à vista do 
laudo medico. 

“ Laura Fraga (licença) — De- 
ferido, 

Maria Amalia Faria Rocha dos 
Santos (licença) Deferido, 
nos termos das informações, 

Souza, Irmãos & Cia. (paga- 
mento) — Pague-se, em ter- 
mos. 


Vilalina Henley (certidão) — 
Certifique-se, em termos, 

Leopoldina Carvalho Soares 
(pagamento) — Deferido, de 
accordo com us informações. 

Cid Moraes Costa (reconside- 
vação de despacho) — Mantenho 
o despacho anterior, 

José de: Miranda Barcellos 
Sobral (solicitando férias) 
Concedam-se as férias; quanto 
a substituição, proceda-se nos 
termos legaes. 

CONSELHO CONSULTIVO 

Tendo comparecido apenas os 
srs. Henrique Castrioto, Cesar 
'Vinoco, Vicente de Moraes e 
Gardíllo Filho, deixou de reali- 
zRr-se, mais uma vez, por fal- 
ta de numero, a sessão do Con- 
selo Consultiva, lnarcada para 
hontem, 

E? possivel que a proxima 5es- 
são se realize nos primeiros dias 
do corrente mez, de vez que com 
a abertura do Congresso Nacio- 
nal, os conselheiros-deputados, 
permunecendo no Rio, facilmen- 
le poderão dar numero para as 
Sessões. 

A SESSÃO DE HOJE DAS 

CAMARAS REUNIDAS 

Huverá hoje, sessão extraordi: 
naria das Camaras Reunidas, 
devendo tratar-se dos seguintes 
assumptost 

Projecto governamental e re- 
tgulnmentação do Julzo de Me- 
nores; suggestõcs do Juizo dos 
Feitos, sobre a altribuição do 














io 


supplente do mesmo Juizo e 
suggestão sobre o mesmo as- 
sumpto do Juizo de Direito da 
12 Vara Civel de Nlictheroy e 
juiz de direito supplente da 3º 
Vara Criminal da mesma co- 
marca, 


Von Schacht, mi- 
nistro do Reich, 
não pediu de- 
missão 


BERLIM, 1 (H) — Correram 
tumores segundo os quaes O 
ministro da Economia sr. Scha- 
cht teria pedido hontem dé- 
nissão ao chanceller Hitler. 

Informações de fonte bem in- 
formadas, se bem que não offl- 
cial, desmentem a noticia da 
demissão, que, aliás, os mesmos 
rumores diziam ter sido recusa- 





da. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e açadrmicos 


































de forma tão justa e com tanto 
espirito, como hontem aconte- 
eliciosa e tão aérea " Val- 
sa em mi-bemol” e as “ EscOce- 


ceu, a d 


zas”, em ré-maior e ré-bemol. 


|Foram verdadeiras joias, a Fes- 
peito das quaes não se púde fa- 


zer wu mais leve restricção. 
Como na estréa, a casa hon- 


tem esteve a cunha e mais vi- 
No fim 
ardente 
grupo feminino que ficou junto 
ão piano, havia uma moça que 
tambem merece nessa chronica 


brante do que nunca. 
do concerto, entre o 


uma referencia especial. Em- 
quanto a assistencia ia obrigan- 


do o planista a conceder varios 


“extras”, ella ficou com a cahe- 
qa apolada nos braços e os coto- 
vellos fincados nas taboas do es 


trado, sobre o qual bem ope 

r 
cima do poço da orchestra, Essa 
moça de grande chapéo branco 
eta a imagem viva do extase 


haviam collocado o piano, 


musical, A contemplação dessa 
figura de mulher inteiramente 


dominada pela emoção deve ter 
a Brailowsky, 
que nessts momentos não póde 
deixar de sentir-se amplamente 
todos - os trabalhos e 


sido bem grata 


pago de 
canceiras impostos pela sua con- 
dição de pianista cpçed 


O 3º CONCERTO 

Realiza-se na proxima terça- 
feira, o terceiro concerto de 
Brailowsky, com o seguinte pro- 
gramma: 

1º Parte — Sonata em si- 
menor (dedicada a Schumann) 
LISZT. Introducção — Allegro 
energico — Andante sostenuto 
— QQuasi improvisato — Fuga- 
to — Stretta — Allegro energico 
— Epilogo, (Se toca sem inter- 


rupção. 

2º Parte — Chopin: Improm- 
ptu em fá-sustinido, Mazurka 
em si-bemol, Estudo em dg-me- 
nor, Notturno em mi-bemol e 
Valsa em la-bemol, 

3º Parte: Tocata em la-menor 
— Pouleno, “Etude-Tableau” — 
Rachmaninoff, Quinze variações 
sobre um thema de Paganini — 
Brahms, — (escolhidas nos dois 
cadernos). 

TERÇA-FEIRA, 3º RECITAL DE 
BRAILOWSKY 

Todo o Rio de Janeiro se 
acha tomedo de enthusiasmo 
por Brailowsky, um verdadeiro 
fanatismo collectivo que attin- 
Ke. qualquer coisa «. assombro- 
so. Uma das platéas mais cultas 
do mundo tributa a consagra- 
ção mais soberba, solenne e es- 
pontanea, que um urtista ja- 
mais recebeu mo Brasil. 

Hontem seu segundo recital 
fez vibrar a selecta e compacta 
assistencia do - Theatro João 
Caetano, muis ainda do. que, no 
recital da estrca. 

Para & proxima 3º feira, Bral- 
lowsky organizou um program- 
ma deslumbrante; Sonata em 
si-menor (dedicada a Schu- 
mann), de Liszt. Na 2º parte, 
Chopin, Na 3º parte: Polenc, 
Rachmaninoff e 15 variações 
sobre um thema de Paganini, 
de Brahms. 

A bilheteria do Theatro João 
Câáetano está aberta hoje, a 
partir d..; 10 horas, 


Gonflicto em uma 
avenida 


Ha cerca de fres mezes, Oo 
operário Cantidio Silva, branco, 
de 2 casado, morador 





3 annos, 
tom seu irmão Feliciano Neves, 
branco, de 21 annos, solteiro, 
tambem operario, à avenida da 
rua Carlos Seidl n. 209, casa 2, 
teve uma desintelligencia com o 
empregado municipal Henrique 
Togas, branco, com 46 annos, ca- 
sado, residente 4 casa n. 8, da 
mesma avenida, 

Hontem, saiam os dois irmãos 
para um passelo, quando en- 
contraram-se no portão com o 
desafecto. 

Um dos irmãos sacou então de 
um revolver, alvejando Henri- 
que, Este, para defender-se, ti- 
tou do bolso um canivete, atra- 
cando-se com os rivaes, 

Serenados os animos, Henri- 
que estava ferido no hombro, a 
bala e os Tirmãos, na cabeça, 
thorax e mãos. 

Soccorridos pela Assistencia, o 
funscionario municipal, em vista 
do seu estado ser grave, foi in 
ternado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro e Os aggressores 
conduzidos 8o 16º districto po- 


Hcial, onde foram autuados em 
flagrante, 





ESPE Dre 


1º PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe complets 
à — Let yourself 
Florence Feeriok 
3 — Helen Thompson 
— Musio goes'round 
Ra Gaynes 


Adelaide & Sawyer 
Tap Dance 

Marcia Harris 

— Alone 

Ted Beyres 

— Valse Russe 

Towne & Knott 


4 
5 
6 — 
7 
8 


| 
| 


Novo Programma 


ORCHESTRAS -— 3 


; Durante a estação do verão fica suspenso o traje de rigor 





| Casino Copacabana 


No Grill Room - 


| “brand Hollywood Revue” 


2" PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Wintom 
E — Mata Han 
Marcia Harris 
3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lils Gaynes 
6 — Tango 


Towne & Knott 
7 — Final 


Tanks a million 


f 





































“mento, e saiu dos seus aposentos, 







BIM U SIC ae Quéda em 





Quéda... 


Um Moço de Familia, Lançando-se na Senda do 


BELLO HORIZONTE, 39 — | res, 
(Do” cotrrespondtnte) Mais 
um caso sensacional acaba de 


ser divulgado ' pela, imprensa 


— 


Um moço de familia concel= | ser 
tuada se dá ao vicio dos entor- 
pecentes, transformêndo-se num 
chantagista e laraplo, Os seus 
parentes, para impedir a acção 
repressora da policia, a qual foi 
sclentificada das occorrençias, 
internou-o num; hospital de de- 
mentes como se fosse um delles, 


UM INFELIZ 


waldemar M, de Souza, este é 
o nome da personagem dessa tia, 
gedia, de uns certos tempos park 
cá, desviou-se do: bom caminho, 
dando-se ao feio hapito de fur- 


irmã 
tides 


de re 


tado, hospedara-se na Pensão 
Avenida, sita á Avenida do 
Commercio e de propriedade do 
sr, Ganymedes Dias, o-sr. Raul 
Ribetro de Oliveira, filho de !- 
lustre familia mineira. 

Waldemar, sabedor que o Er. 
Raul havia chegado em compa- 
nhia de sua senhora, foi fazer 
uma visita ao casal, 

Recebido com intimidade pe- 
los recém-chegados , Waldemar 
ficou a palestrar com Raul, de 
quem se dizia primo, 


VAMOS TOMAR UMA - 
CERVEJA? 


pital 


na 8 


para 
vam 
certa 


Necessitando a senhora do sr. 
Raul, fazer umas compras, Tes 
tirou-se, deixando alí, o marido 
e Waldemar, sem se importar 
com as malas que deixara aber» 
tas em cima da cama, visto es- 
tarem apenas de passagem, pois 
se destinava o casal q Araxá, 

Waldemar, que já trazia no 
cerebro a idéa de praticar um 
delicto qualquer, retirando dois 
mil réis do bolso, deu-o ao sr, 
Raul para que mandasse com- 
prar uma garrafa de cerveja, 
pois o calôr era muito, 

O sr, Raul aceitou o offereci- 


uma 


garei 


para entregar o dinheiro ao doro 
do estabelecimento, 

Até ahi nada de mais, pois 
vindo a cerveja, ambos se rega- 
leram, tendo Waldemar, logo 
após, se retirado. 


que 


EM ARAXA' 


daquelle hospital. A 

foi que o internado ali estava, 

por se dar .s uso E a OE 
5 a policia nada poude; Lazer 

VÃ ae " waldemar um Irresponsavel, 


FINTANDO A PENSÃO 


quelia 


Crime, Acabou no Hospicio, Como Louco 


pediu informes ao director 
resposta 


Antes de ser internado por scu 


0,0 cirurgião dentista Arls- 
de Souza Marques, Wal- 


demar estivera residindo no Hu= 
tel Rio Branco, 
Paulo: Alli ficara elle devendo, 
cerca de 3505000 de pensão, re- 
tirando-se sem uma satisfação & 
proprietaria, Seu irmão, meço 


sito 4 rua São 


conhecida honestidade, pro- 


curou O gerente do hotel, para 
communicar 
via sido por elle 


ue Waldemar ha= 
internado no 


tar, Raul Soares, e Que à sua divida 
UMA JOIA QUE CRIA AZAS | seria pot elle, Aristides, paga o 
No dia 7 de março, ultimo, | mais tardar no principio do mºz 
vindo de Entre Rios, neste Es- | vindouro, E ahi explicou que 


seu irmão o havia encalacrado, 
abusando de seu nome razão por 
que o fez recolher aum hos 


AVAL PHANTASTICO 
Ha tempos, Waldemar entreu 
em negociações com o sr, Pe- 
dro Rodrigues Guimarães, cred! 
do Estado para um recebtmento 


ecretaria das Finanças, 


Como necessitasse de dinheiro 
procurou o sr. Pedro Rodrigues 


dizer-lhe que, os funcelo= 


narios daquelia secretaria esta- 


mal habituados. pols só 


encaminhavam os papeis com 


rapidez, se fossen bem gta. 


tificados, 

Elle desejava, 450$000, e só elle 
Rodrigues é quem poderia em- 
prestar-lhe, pois era Interessado 
no caso. 


Sim, eu empresto, mas com 
letra avalizada . — obtem- 


perouv o credor do Estado, 


Isto é o que menos custa, 


respondeu Waldemar e tirando 
do bolso uma promissoria da- 
importancia, avalizada , 
por seu irmão Aristides, passou 
às mãos do seu cliente, receben- 
do destê o dinheiro, 

— Daqui & 15 dias, eu lhe v8- 


— Está certo. 


DESCONFIANÇAS 


O sr. Rodrigues vindo a saber 


Waldemar não» - procedih 


correctamente, esperou que a le- 
tra vencesse e apresentando-a a 
Aristides, exigiu O resgate da 
mesma. 

— Mas eu não assignei nada, 


esta flrma é falsa! 


Chegando em Araxé, a senho- 
ra do sr. Raul, revistando os 
seus pertences, deu por falta de 
valiosa jola, estimada em dois 
contos desvéis..; dy y 

Como durante o tempo em que 
estevo hospedado na: Pensão 
Avenida, sempre trouxe em seu 
poder & chave do quarto, as suas 
desconfianças  recairam sobre 
Waldemar de Souza Marques, a 
unica pessõa que visitara, 

Depois aquelle facto de sair 
doe quarto, para comprar cerveja, 
estando es malas abertas e mos= 
trando o que nellas continham, 
ainda mais se justificava as suas 
suspeitos. E, 20 dias denois, 
regressando daquella estação de 
cura, apresentou queixa á Dele- 
gacla de Furtos. + 


Em 


Mas seu irmão Waldemar, 


deciarou-me que o senhor era 
avalista, e, como estava em ne- 
gociações de vulto com elle, não 
desconfiei da “chantage”, 

E o outro remedio não teve 0 
sr, Aristides, sinão o de pagar & 
apar a dé que não se uti- 

x 


INTERNADO COMO LOUCO 
OU COCAINOMANO? 


vista das falcatruas de 


Waldemar e querendo evitar 
maiores dissabores, o sr. Aristi- 
des Marques, internou-o no Raul 
Soares, como cocainomano. 
Fedindo informações naquelle 
hospital, soube-se que Walde- 
mar fôra internado coma louco. 


OUTROS DELICTOS 


Sabe-se agora, que Waldemar 


commettera outros dellotos dé 


NADA SE POUDE FAZER 


Recebendo a denuncia, o de- 
legado Ildefonso Mascarenhas, 
sabedor que Waldemar estava in, 
ternado no hospital Raul BSoa- 


E 


” 


Ti 


um 


4 TOSHIA MORI - 


| (Imiproprro para menóres até 
10 amnos) 


Poltrona 25000 
SEGUNDA-FEIRA no 










DONALD COOK = PEGGY SHANNON % 
ALAN DINEHART = DUDLEY DIGGES 


natureza grave, como faléifica- 
ções, de cheques, etc, 


NTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


Entre homens e 
féras na longia- 
gunilha de Mos 
Inngo. 
Rios cheios de 
jJacmrés devora- 
dores de eame 
humana, Acção 
lutas nangren- 
tus e duellio de 
morte na flores 
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ADDIS-ABEBA 
AINDA NÃO FOI 
TOMADA 


(Continuação da 1º. pagina) 
pois de terem occupado Bassa- 
baneh e Bullale, proseguiram na 
marcna para Daggabur, ultimo 
reducto da defesa eth! de 
Harrar. Daggabur, situada cer- 
ca de 40 kilometros ao norte qe 
Sassabaneh é o ponto de con- 
centração das tropas ethiopes 
motorisadas destinadas aos gol- 
pes extremos como o tentado 
contra . Daggamedo, 

NÃO FORAM INTERROMFI- 
DAS AS COMMUNICAÇÕOES 

COM A CAPITAL ABEXIM 

LONDRES, 1 — (Havas) 
Ainda não se confirmaram os 
rumores segundo os quaes teriam 
entrado em Addis Abeba as pri- 
meiras tropas italianas. 

Na embaixada de Italia nada 
se sabe quanto ao propalado 
acontecimento. As communica- 
ções telegraphicas com Addis 
Abeba não estão interrompidas. 

AS TROPAS DE STARACI 

































































































NA AUSTRIA 


UM . DISCURSO PATRIOTICO 
DO CHANCELLER SCHUS- 
CHNIGG 
VIENNA, 1 — (Havas) 
Durante as commemorações de 
1º de malo q chanceller Schus- 
chnigg pronunciou perante altos 
funceibnarios da Frente Patrio- 
tica importante discurso no qual 
accentuou que o actual goverro 
prosegula com tenacidade na 
axecução do programma político 
de Dolifuss, “criador da nova 
Austria", programma que se Te- 
sumia na reconstrucção eco- 
nomica, reforma da vida social 


ratagi sh bad pel pbtado demonio e construcção politica, 
ROMA, 1 — (Hayas) —| O chanceler annunciou que 
Informações procedentes da | em meados de junho o governo 


procederis ao alistamento da 
classe de 1915, A inscripção de- 
veria ficar terminada em mea- 
dos de julho e a 1º de outubro 
15.000 jovens austriacos seriam 
chamados a fazer o serviço mi- 
litar federal obrigatorio 

Alludindo 'à campanha anti= 
sustriaca disse que a melhor 
resposta aos boatos de dissensões 
internas estava nos resultados 
das eleições agrarias no Voral- 
berg, onde 80"|º dos eleitores vo- 
taram nos candidatos da lista 
official. 


NA ALLEMANHA 


CORRERAM ANIMADAS AS 

SOLEMNIDADES PREPARA- 

DAS PELOS NAZISTAS 

BERLIM, 1 — (A, B.) — As 
commemorações de. 1º de maio, 
o “Dia de Festa Nacional do 
Povo Allemão”, vêm transcor- 
vendo de accôrdo com o pTOo- 
gramma pre-estabelecido, Des- 
de hontem grande tem sido & 
attluencia de visitantes que che- 
gam á cidade de todas us partes 
da Alemanha, inclusive os ope- 
rarios hospedes de honra do go- 
verno do Reich, que chegaram 
de avião. 

As commemorações deste ano 
não puderam realizar-se em 
Tempelhof, em virtude das obres 
a que se procede de ampliação 
do aeroporto , que tornam aquel- 
je jocal pequeno para conter & 
multidão. O local escolhido to! 
Lustgarten, em frente ao antigo 
Palacio Imperial, Calcula-se em 
dois milhões o numero de neh= 
sóas que se comprimiam em Lust 
garten e ruas adjacentes, 

A's 8 horas badalaram Lodos 
os sinos e às 8.30 tiveram inicio 
as demonstrações da juventude 
allemã, representada por 80.0C0 
jovens, dos quaes 60,000 perten- 
"entes à Juventude Hitlerista. 
Falaram nessa occaslão o Che- 
fe da Juventude Hitlerista Bal- 
dur von Achirach e o ministro 
Goebbeis. 

A's 10.30 realizou-se na Casa 
da Opera uma sessão de gama 
da Camara Cultural do Relch, 
no districto de Charlotteriburg, 
quando o ministro da Propagan- 
da e Presidente da Camara dr, 
Goebbels annunciou os nomes 
daquelles a que foram conceoi- 
dos este anno os premios da 
Camara Cultural, O premio 
para producções cinemateura- 
phicas coube ao director Karl 
vrgelirh, pelo film “Traumulus” 
baseado no conhecido drama de 
Arno Holz e em que o prineival 
napel foi desempenhado por 
Emil Jannings. O premio de 
literatura coube ao poeta Schu- 
mann por um livro de poesias 
recentemente publicado. 

Terminada a sessão, o chat- 
celler Adolf Hitler dirigiu-se de 
automovel a Lustgarten. onde 
chegou depois de meio dia, A's 
12.30 teve inicio a solennidade 
com um discurso do ministro da 
Propaganda dr, Goebbels. 


EM LISBÔA 


LISBOA, 1 (Havas) — A Fes- 
ta Nacional do Trabalho, que 
se celebiou em Braga em 1984 
e em Guimarãas em 1935, rea- 
lizou-se -.'e anno em Burcel- 
los, com a presença dos minis- 
tros do Interior e do Commer- 
cio, do sub secretario de Esta- 
do das Corporações e de 70.000 
operarios industriges e agrico- 


Africa Oriental annunciam que 
a região de Sassabaneh está 
sendo batida por violenta tem- 
pestade, que innunaa campos e 
estradas e retarda o avanço da 
columna Prusci. 

A engenharia dynamitou ca- 
vernas que serviam de fortifica- 
ções aos ethlopes e aproveitou u 
material pa calçar a pista 
destinada à circulação dos ca- 

“minhões. 

Corre que Debra Tabor, co- 
cupada pelas tropas de Starace, 
fora abandoneda pouco antes da 
chegada dos italianos pelo ras 
Immeru, que dispunha de 15.0.0 
guerreiros. 

DECLARAÇÕES DOS OFFI- 
CIAES BELGAS CHEGADOS 

ROMA, 1 (Havas) 

A DJIBOUTI 

Informam de Djibuti que che- 
garam a esta cidade, procelen- 
tes de Addis Abeba, varios offl- 
clnes belgas do corpo de policia 
da capital ethiope, 

Um dos officiaes, o tenente 
Frere commandante geral da 
polícia imperial fez interessantes 
declarações a respeito da situa- 
ção predominante em Addis 
Abeba, 

Disse que o aspecto geral da 
cidade era caracterisado pela 
desordem | publica, bem como 
pela desorientação dos chetes 
nbexins em presença do rapico 
avanço das tropas italianas, Al- 
guns chefes mostravam-se par- 
tidarios da defesa do territorio 
nacional até & ultima extremi- 
dade, ao passo que outros opl- 
navam que mais valeria re- 
signar-se e confiar na generos!- 
dade italiana. 

Coustava que a imperatriz e o 
duque de Harrar se achavam em 
Abdo; mus Oo príncipe. herdeiro 
asfa Uussen continuava em Au- 
dis Abeba, e & frente das tropas 
que permaneceram fieis empre- 
endera a luta sem treguas con- 
tra os bandos de soldados que se 
aproveitarem da confusão para” 
entregar-se go saque. 

D ave LtetO s—)) 970 

O mesmo official belga que 
acompannou o ras Dests duran- 
te toda a campanha contra O 
general Grazziani, declarou que 
o famoso chete era um “veraa- 
deiro monstro sanguinario”., Or- 
denara que não fosse dado qua!- 
tel ao Inímigo e promettera ain- 
da 10 thalers por cabeça inimiga 
que lhe tosse trazida, O res 
Desta assistia pessoalmente á 
torturas iníligidas aos dubats 
feitos prisioneiros, 

Accrescentou que o numeros 
extraordinario de feridos por 
balas dum-dum provinha da or- 
dem dada pelo ras Desta de ta- 
lhar as balas de fusil de modo a 
que estourassem nas feridas 
dos soldados attingidos. 

Outras noticias de Djibouti, 
dizem que este porto está cheio 
de refugiados, os quaes referem 
que em reunião realizada terça- 
feira ultima no palacto imperial, 
sob a presidencia do principe 
herdeiro, os presentes reaes, ded, 
jazes e altos dignatarios eccle- 
stasticos opinaram pela rendição 
da capital. k 

As noticias dizem por fim que 
quasi todos os soldados da guar- 
nição de Addis Abeba voltaram 
aos seus lares, 


O Sr. Achilles Lis- 
bia é Um Homem 
De 14 Folegos ! 
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Houve um desfile em que to- 
maram part? cem carros com 
ullegorius representando diver- 
sas actividades regionges naclo- 
naes O que nercorreu varias ruas 
da antiga cidade do Minho, to- 


- las ellas ornamentadas com 
(Continuação da 1º. pagina) bandéisas e folhagens, 
ter sido convidado para seu ad- | No desfile a que foi dado o 


nome de “cortejo do trabalho 
agricola e industrial”, os agru- 
pament: operarios estavam di- 
vididos por corporações, apre- 
senten” se todos com .s suas 
vestes de trabalho ou com os 
seus trajes reg:-Onaes. 

Termi ido o desfile, os mi- 
uistros distribuiram varias con- 
decorações de merito agricola e 
industrial. 

Em seguida inaugurou-se a 
Exposição Industrial, na qual 
fof notada a presença de miui- 
tas mulheres com os seus tra- 
jos característicos regionaes. 

4º tarle houve u - banquete 
afficia) e ' nolte Iluminação, 
lugos de nriífício e musicas 
«xecutadas pelas bandas mili- 
tares e do corpo de bombeiros. 

Prestaram O seu concurso nOS 
- tejos varias associações cor- 
sorativas, 

O DISCURSO DE HITLER 

BERLIM, 1 (A. B) — Em se- 
guida ao discurso do ministro 
CGoebbels, hoje, em Lustgarten, 
commemorando o primeiro dia 
de maio, o chanceller Hitler fa- 
lou & multidão. Começou lem- 
brando as festas de 1º de mato 
ntes do hacionabsodintado Seiya 
"ar ao poder, quando os - 
mentos ordeiros da nação te- 
miam esta data. Elle, subindo 


vogado o cunhado de um desem- 
bargador, sendo este contrario & 
sua causa, não o torna suspeito, 
sabendo-se que o jula não lhe 
dará o voto favoravel. Aliás pa- 
rece mesmo que as leis do Me- 
ranhão não permittem essa 
averbação feita pelo sr. Achilles 
Lisbôa, quanto & suspeição da- 
quelles juizes. O contrario é que 
seria regular, devendo conside- 
rar-se impedido de funccionar 
o desembargador cujo voto favo- 
recesse a caia patrocinada por 
um seu parente, 

Positivamente, o sr. Achilles 
Lisbôa está batendo todos 05 
records de Insensatez... 


Às commemora- 
ções do Trabalho 
em Montevidéo 


MONTEVIDEO, 1 (H) 
Reuliza-se hoje o grande comi- 
clo organizado pelas classes 
proletarias para commemorar 
o dia do trabalho. As autorida- 
des tomerm = providen 
cias para mnruict à qudom, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2 de Maio de 1936 


As Commemorações 
MUNDIAES DO TRABALHO 








IMPORTANTE DISCURSO DO Cri: NCELLER SCHUSCHNIGG SOBRE A 

SITUAÇÃO AUSTRIACA — HITLER E GOEBBELS TAMBEM FALA- 

RAM EM BERLIM, DURANTE AS FE STIVIDADES PROMOVIDAS PELO 
NACIONAL-SOCIALISMO — EM OUTROS PAIZES - 


ao poder, decidiu escolher o 
primeiro dia do mez de maio 
para a festa nacional sllemã, 
pois que um grande revolução, 
sem derramamento de sangue, 
havia vencido na Allemanha. 
Era justo que aquella data fl- 
casse sendo a da festa do tra- 
balho na Allemanha, Mas csse 
trabalho não póde se desenvol- 
ver num terreno de dissenções 
e de lutas continuas, mas uni- 
camente num ambiente de res- 
peito e collaboração mutua. 
“Desde o inicio ficamos con- 
vencidos de que a Allemanha 
se tornará ume grande com- 
munidade ou perecerá", Disse 
o chanceller Hitler que se elle 
conseguiu, sendo de 1919, um 
homem obscuro, chegar hoje à 
posição em que se encontra, não 
vê difficuldades em manter «: 
mocidade allemã nessa elevação 
espiritual e moral. “Nós educa- 
mos uma geração difficil, E/ ne- 
cessario que realizemos nossos 
idenes de paz externa, porque 
não se pódê esperar nada duma 
Europa exposta ás loucuras dos 
ataques mutuos, cheios de odio. 
Importa absolutamente em man- 
termos a paz, exactamente por- 
que promettemos resolver gran- 
des problemas. E' possivel que 
numerosos politiqueiros de ou- 
tros paizes não cheguem a com- 
preender isto. Nós temos nos 
cas finalidades e apenas im- 
porta-nos que digamos: “Não 
nos aborreçam, deixem-nos em 
paz. Sempre resolvemos sosi- 
nhos nossas difficuldades. Fa- 
cam o possivel para vencer as 
suas e não venham emaranhar 
as dfficuldades alhelas.” Pro- 
seguindo, disse o chanceller Hi- 
tler: “Não tenho nenhuma ne- 
cessidade de recorrer á guerra 
para merecer a estima do meu 
povo e o seu respeito, nem ma- 
tar milhões de homens para 
tanto. Essa estima eu & possuo 
sem guerra (immensas ovações 
irromperam da multidão). Nós, 
allemães nada fizemos nesses 3 
ultimos annos que possa ter pro- 
vocado soffrimento nos outros 
povos, Nunca nos apossamos do 
que não nos pertence. Ficamos 
dentro das nússas fronteiras, 
Estendemos nossas mãos aos vi- 
zinhos. Que querem mais? A 
nação allemã tornou-se forte e 
solida, mas nunca abusou da 
sua força para ameaçar um ou- 
tro paiz, ao contrarió, sempre 
procurou fazer-se um factor de 
estabilidade ná vida da Europa, 
Se isso não agrada a outrem, 
de quem é'a culpa? Fizemós 
ão mundo uma generosa offer- 
ta, sem as subtilezas jurídicas. 
e causídicas, mas simplesmente 
clara e razoavel, Se se quizer, 
é possivel dar paz e segurança 
ao mundo inteiro, Mas, que ve- 
mos nós neste momente, quan- 
do sem nos referir ao passado, 
nos declaramos premptos a es- 
tender nossas mãos aos outros? 
Vemos novas intrigas que re- 
começam Começa-se a intrigar 
e a mentir, dizendo que a Alle- 
manha pretende entrar na Aus 
tria ou na Tchecoslovaquia, Eu 
desejaria saber quaes são esses 
elementos que recusam uma po- 
lítica de paz e de compreensão 
mufua. Eu repito, quaes são 
esses elementos? Decerto, não 
sBO OS milhões de soldados que 
deveriam combater em caso de 
recurso ás armas se os Intri- 
gantes conseguissem suas visa- 
das, Nunca são esses futuros 
combatentes em nenhum paiz, 
E' uma pequena camarilha in- 
ternacional que não póde viver 
senão da intriga entre as na- 
ções, atirando umas contra ou- 
tras. Nós conhecemos .esses ““ca- 
maradas” do passado. Agora, 
nosso povo não tem mais ne- 
cessidade de ser governado a 
chibata. Sinto-me feliz e orgu- 
lhoso em viver no meio dum 
tal povo, e de ser seu Fuehrer. 
Nada, neste mundo, poderia sub- 
Stituir, para mim, essa satis- 
tação. Eu prefiro, mil vezes, 
ser o ultimo de nós, o mais 
insignificante, a ger qualquer 
ret ou alto dignatario em ou- 
tro paiz. Tenho um unico de- 
Sejo, de que as outras nações 
vejam este povo ao trabalho. 
Acredito, então, que os intri- 
gantes seriam eliminados e se 
ccmpreenderia por que a gran- 
de communidade allemã é uma 
garantia da verdadeira ordem 
europea e da sua cultura,” 


“A FRANÇA 


CALMA EM PARIS 

PARIS, 1 (H) — Os jornaes 
prognosticam que as conimemo- 
tações de 1º de maio decorrerão 
nesta capital em calma, O “Ma- 
tin iz que, se a capital se 
vir privada de taxis, o “me- 
tro” e os serviços de bondes e 
omnibus funceionarão normal- 
mente, O “Echo de Paris” ex- 
pPlica as razões por que deverão 
lecorrer em calma as manifes- 
tações da esquerda, observando 
textualmente: “O panico que se 
verificou na Bolsa era suffi- 
ciente para desfalcar as orga- 
nizacões politicas da esquerda 
de alguns votos no escrutínio de 
domingo e seria Inhabil refor- 
car os receios dando ao dia de 
hoje uma significação demasis- 
do revolucionaria.” 

MAS 'TODAS AS FORÇAS 
ESTIVERAM DE SOBRE- 
AVISO 
PARIS. 1 (H,) — Todas as 
forças policiaes. guardas muni- 
clpaes e guardas moveis estão 
de sobreaviso, nas differentes 
casernas e portas da cldade 
bara a eventialidade de se ve- 
rificarem incidentes por vera 
sião das. commemorações de 
hoje, As tropas das guarnições 
de Paris estão de prompticdar 
No pateo da casema de La Cité. 





















perto da cathedra] de Notre 





Dame, séde da Prefeitura de 
Policia, tropas de reforço estão 
preparadas para attender ao 
primeiro ' chamado, A data re- 
veste-se, hoje, de particular si- 
gnificação pelo facto das orga- 
nizações operarlas e os partidas 
socialistas festejarem o 50º an- 
niversario das commemorações 
de 1º de maio, Haverá, é tarde, 
muitos comícios e outras gran- 
des manifestações, Os desfiles 
pelas ruas foram prohibidos para 
evitar agitações durante o pe- 
riodo eleitoral, Paris apresenta 
o seu aspecto dos domingos. Em 
Marselha os bondes não fun- 
cclonam, A's oito horas e meia 
ouviram-se, perto do velho pór- 
to, alguns tiros, mas tratava-se 
de uma rixa entre particula- 


res, 
SITUAÇÃO NORMAL 

PARIS, 1 (H,)) — Segundo as 
Informações recebidas até meto 
dia pelo Ministerio do Interior. 
reinou calma tanto em Paris 
como na província, Nesta capi- 
tal, num total de 393.000 tra- 
balhadores, 115.000 pertencen- 
tes na maioria á Industria de 
construcção, obras publicas e 
metallurgica, não compareceram 
ao trabalho. Num total de 11 
mil taxis, 7.000 não circularam. 
A situação é normal nos demais 
serviços. Os empregados não 
faltaram ao trabalho nas ad- 
ministrações postaes, grandes 
armazens, bancos. hoteis e com- 
panhias de seguros. No depar- 
tamento de Seine-et-Olise reine 
completa tranquilidade. Não 
houve manifestações nos cen- 
tros operarios nem esmoreceu o 
serviço publico. 


À Minoria Concede 
Poderes ao Sr. 
João Neves Para 
Negociar a 
Tregua 


(Continuação da 1º. pagina) 


teinício dos trabalhos Jlegisla- 
tivos, 

Hez a seguir um retrospecto 
da situação politica, historiando 
A suu actuução vas “demurches”. 
pacificidorus e diúndo das mes- 
mas detalhado conhecimento 
aos membros da minoria, 


“Aproposta do sr; Ro-í 
berto Moreira 


Depois do discurso do leader, 
fula o sr. Roberto Moreira que 
propoz a reconducção do sr, 
João Neves naquelle posto, O 
vrador disse que inlerpretaya O 
pensameutu das Opposições Co]- 
ligadas e do puvo paulista, com 
o cal o sr, João Neves este- 
vc solidurio por oceasião do mo- 
vimento constitucionalista, 

à proposta do sr, Roberlu 
Moreira [oi approvada por una- 
nimidade. sendo O tribuno gal- 
cho reeleito por acelumação, 


O sr. João Neves 
agradece 


O sr, João Neves agradeceu 
a prova de confiança que lhe 
demunstrou a minoria, tendo 
indicado as directrizes a seguir 
a proxima jornada parlamen- 
ar, 


O sr. Octavio Manga- 


beira com a palavra 


A seguir falou o sr, Octu- 
vio Mangabeira, que procedeu 
à leitura da nota que a mino- 
ria d'stribuiv à imprensa, con- 
ferindo plenos poderes ao sr. 
João Neves para continuar os 
entendimentos relativos á tre- 
gua parlamentar ora em nego- 
viação, 


Novo discurso do leader 


da minoria 


Falou novamente o sr, João 
Neves agradecendo muis essa 
deliberação de seus pares e re- 
affirmando os seus pontos de 
vista pegsones e os da minoria 
sobre a violação das immuni- 
lades parlamentures, 

A ser.'r o gr. Arthur Ber- 
nardes encerrou os trabulhos, 
congratulando-se com g mino- 
via pela «dhesão dos deputados 
progressistas. 


A nota da minoria 

E' a seguinte a nota honicm 
distribuida à imprensa pela m! 
noria; 

“A minoria parlamentar, hoje 
reunida, reconduziu unanime- 
mente nm sua leaderança o se- 
nhor João Neves da Fontoura, 
a quem conferiu plenos poderes 
para realizar com as forcas da 
maioria os entendimentos neces- 
sarios à bôa marcha dos fra- 
balhos legislativos, assentanuo as 
medidas indicadas pela " sa- 
deza do momento nacional, nes 
termos decorrentes das delibera. 
ções adoptadas pelos chefes op- 
posicionistas e approvadas em 
veunião plenária das Opposições 
Celtigadas.” 


O sr. Jóão Neves em 
Petropolis 


Segundo apurâmos, a minoria 
deu novas instrucções reservr 
dus ao sr. João Neves para ne- 
cociar com a maioria as co 
lições da tregua parlamentar 
De posse dessas insirucções se 
eretas. o leader das Oppr 
Colligadas subiu hontem, ás 22 





tata 








to das dividas externas da 
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Em defesa dos 
altos interesses 
da cidade | 


(Continuação da 1º, pagina) 
moralizava a  administra- 
cão e acabou trumando con- 
tra as institnições do paiz. 

No cumprimento desse 
dever indeclinavel não 
nos afastamos um mili- 
metro. Preso o sr. Pedro 
Ernesto, ainda fomos fur- 
gados a desmascarar as ma- 
nobras dos aventureiros 
que procuraram restaurar 
o regime de immoralidades 
administrativas. 

Agora, porém, o povo cu: 
rioca assiste um movimento 
energico na alta adminis: 
tração municipal no senti- 
do de restabelecer os prin- 
cipios basicos do regime, 
Trabalha-se pela ordem em 
todos os sectores Ca activi- 
dade governamental.  Or- 
dem nos servicos e ordem 
nas financas. .Os fócos ex 
tremistas estão sendo sanea- 
dos. Os mnegocistas Foran 
escurravados. 

Os actos do actual prefei- 
to inspiram confiança. 

Por isso não deve faltar o 
upoio de todos os homens 
dignos: a essa obra de mo- 
ralidade. 

O exemplo foi dado pela 
monriu onpposicão. Os ve- 
readores da minoria cerra- 
ram fileiras em torno do co- 
nego Olympio de Mello. 
E elle que continue deste- 
morosamente no caminho 
iniciado, 

O povo carioca o acompa- 
nhará com a sua solidarie- 
dade e o seu estimulo, nu 
lefesa dos mais sagrados 
interesses da cidade, 
CINCOENTA MIL CON 

TOS QUE “VIRAM 


“ 
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Alianca ala RELITE, 





ab, Capitalização N. A. 


Compenhio Bruilisira pora intoniivor o devanvoirimanto do Leonomia. «= héga Bociot: Boa, 
Cónitoi resiivado od 000S000, — Comllol aubusripho: 7,000/0005060, 


“A Iolhos Titulo densa da Tralhos Diane 
a Proto Sosladado “s Conialisação: 


- AMORTIZAÇÃO DE ABRIL DE 1946 
Resultados do sorteio realizado a 29, na Capital do 
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Esuqum dos agentes, mapretates e cobtadotes qutntisados 


as festas cam nfotmações complementares do satigia 





A Hydrophobia e o 
Que Ha de Verdade 
Sobre Este Mal 


O que disse ao DIARIO CARIOCA o vice-presi- 
dente do Brasil Kennel Club 


Com a divulgação de certos p ficas conferencias que estão 
cusos falnes de hydrophobia, | sendo promovidas como prepa- 
mal que victimava algumas pes- | ratorias ao Plano, Não se des= 
soas, especialmente crianças, | creia da utilidade da iniciativa, 
muito tempo depuis de have- | nem se lhe attribua objectivos 
rem sido mordidas pelos cães, | utópicos, Nada disso, O Plano 
e submettidas em tempo ao tra- | Nacional de Educação não pocia 
tamento indicado, isto é, u in- | surgir neste “clima” desolador 
jecções anti-rabicas, criou-se no | & que o descalábro do ensino 
espirito publico sverto receio | conduziu a questão educativa em 
pela: propagição do mal, em-= | nossa terra. Í 
prestando-lhe mesmo o caracter Urgia um periodo de prepa- 
cxapgerado de uma epidemia. | ração, de intensa preparação 
Afim de lranquillizar a opínião | moral, e é o que estamos assis- 
publica já se manifestaram so- | tindo neste momento, Trabalho, 
bre o assumpto os especlalistus | portanto, eminentemente antro- 

E pogogico: educa-se o espirto dos 

% homens e das mulheres do Bru- 

sil, para que o P. N, E, possa 
ser uma realidade efficiente, não 
Es | um agglomerado de leis lmuteis, 

AS DIRECTRIZES DO PNE 

— Aglta-se, neste momento, a 
questa das grandes directrizes 
a educação nacional. Educação 
na acepção sprangeriana de 
compreensão de valores e de €s- 
tructuras espirituges. Thema, 
portanto, que precisava de cria- 
ção de ambiente, de preparação 
dos espiritos, e que pedia um pe- 
riodo de meditação, Fazem-na, 
por todos, a palayra de alguns, 
e os assumptos apparecem, 
transparentes e luminosos, ao al- 
cance da grande massa. Penso 











SORVETES”.... ni sincaaio póde duvidar do 

3 . valor sta preparação, mem 
Recebemos a seguinte descrêr do seu resultado. E, a 
carta: par de antropogogia, será me- 


sto 


io de Janeiro, 28 de 
abril de 1936 — Illmo, sr. 
redactor do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio de Janei- 
vo;—. O artigo do: sosso.jor=; 
"af sob d tittilo “Cincoenta 
mil contos que v! .:am go.- 
vetes” não conta a historia 
completa, nem tão ponc 
cprecia o cuso cm toda a 
sua generosidal-, 

Não são cincoenta mil 
contos, mais impo:lincia 
muito mais elevada. 

Convem lembrar que “as 
administrações Prado e Ber- 
gamini depositaram no Ban- 
co do Brasil mais de cem 
mi: contos para o pagamen 


lhor servida a pedagogia, Já a 

reforma administrativa do Mi- 

nisterio da Educação, em ves= 

peras de ser promulgada, muito ' 
promette em materia de desbu- 

rocratização do ensino; basta 

lêr a exposição de motivos do 

'sr, Capanemã para verificar 

que nenhum ponto, mesmo ol 
mais espinhoso, deixará de ter o 

seu remedio, aliás já previsto em 

lei, Esperemos pela abertura do” 
Congresso que deve votar esta 

Reforma logo nos primeiros dias, 

Depois poderomos conversar 

novamente: ha de haver muito 

aesrmpto palpitante e, para mm 

será um prazer commental-os, 













do Insti- 
tuto Pasteur que collucuram q 
questão nos seus legitimus e ri- 
gorosos Lerimos, 

— Não ha epidemia — affir- 
mauvam os tecbnicos e é dessa 
mesma opínio o vice-presiden- 


e mes o o director 





te do Brasil Kenvcel Club. que | 
leve a gentileza de transmittir 
uo DIARIO CARIOCA as suus 
impressões sobre tão moumento- 
so assumpto, 

Como a finalidade do Brasil 
Kennel Club seju aprimorar u 
raça canina e em virtude dessa 
elvcumstancia devem os seus di- 
vectores ter um trato mais che- 
gado com os cães, a opinião 
do um daquelles senhores seria 
por certo valiosa, LEscusando-se 
o sr, Aguinaldo Pinheiro de 
Barros, presidente do Club, de 
So externar sobre o assumplo, 
upresentou-nos uso seu cullegu 
de directoria, o vice-presidente. 
sr, Bernard Llchtenfels, que as- 
Fim Be expressou: 

— (O) actual estado de ularma 
não passa de fruto da ignoran- 
cia, niliada à perversidade, A 
imprensa, em sua bou fé, tem 
se tornado o aruuto de uma ca- 
lamidade que absolutamente não 
existe, 

E continuou o vice-presidente 
do Kennel Club: 

— Vaço esta aftirmação, potr- 
que, no caso, inguem muis auv- 
torizado para fular do que o 
responsavel pelo Canil Munici- 
pal, localizado por lrás da 
Quinta da Boa Vista, em São 
Christovão, e esse nos deu du 
sua opinião, affirmando que 
tudo não passa de um alarma 
inconcebível e desurrazoado. 
trazendo para ubono de sua us» 
sertiva a decluração de que 
mais de 400 cães já passarum 
pelo Canil, tendo sido apenas 
constatado um caso de raiva, 

E concluiu o sr, Lichtenfels: 

— À meu vêr, nada ha mais 
categorica para desfazer a im- 
pressão de receio de que se véem 
"orsuldas as pessoas nervosos, 
nu melhor, medrosas, do que a 
affirmação do sr. Azurem Fur- 
tado, director do Canil Muni- 
cipil, O que é absolutamente 
necessario é que os cães vadios 
ou mesmo os de cusa, sejum 
tralados cum carinho, especial- 
mente pelas crianças. porquun- 
to se c: trritum, como a qual- 
quer outro: animal acontece, 
elles naturalmente se enraive- 
cem e aggridem, 

Proseguindo, 
ria Regional: 

— São innumeros os quesitos 
formulados no inquerito do st, 
ministro Capanema sobre a so- 
lução deste problema; vê-se pois 
que a antropogogia o preoccupa 
tanto como & pedagogiu, Julgo 
o facto altamente significativo, 
e não posso deixar de assigna- 
lar ainda outra face Importante 
deste interesse antropogógico do 
Ministerio da Educação: quero 
me referir a esta série de magni- 





es... 


O Japão vae ter 
um couraçado 
(ligante 


UM CRYDITO DE 560 MI- 
LHÕES DE YENS PARA A 
SUA CONSTRUCÇÃO 


TOKIO, 1 (Havas) — Cor- 
rem rumores de que o Mi- 
nisteiio da Marinha pedirá 
brevemente a concessão de 
um credito equivalente a 650 
milhões de yens para cun- 
struir um couraçado gigante 
d 55.000 toneladas, o qual 
será armado 'com canhões de 
21 pollegadas, 

Os trabalhos 


Prefeitura, segundo | noti: 
ciaram os jornaes da época. 

Esses depositos destina- 
vam-se ao pagamento da di- 
vida externa e não pude 
vam ser remettidos por fal- 
ta de cobertura. 

Pelo accordo Oswaldo 
Aranha essas dividas foram 
pagas com 20% e pelo ul- 
timo relatorio do Banco do 
Brasil, publicado. este mez, 
aceusa divida da Prefeitu. 
ra na importancia de cinco- 
enta e seis mil contos. Se- 
via todo esse dinheiro gas: 
to em construeções de es- 
colas e hospitaes? 

E' incrivel mas é verda- 
de. — Um leitor.” 


Um cyclone devas- 
tou parte dos Es- 
tados Unidos 


NOVA YORK, 1 (H) — Um 
eyclone devastou o nordeste do 
Estado de Yowa e o sudeste do 
Estado de Mimesota, O numero 
de mortos foi de cinco e o de 
feridos de mais de cincoenta 
Os damnos materiaes são ava- 
liados em muitos milhões de 
dollares, A zona de destriução 
tem a extensão de sessenta kl- 
lometros, sobre uma, largura de 
quatrocentos metros,  Numero- 
sos edificios foram arrazados e 
muitas pontes destruídas. 

Numerosas cidades e aldeias 
se acham isoladas em conse- 
quencia da interrupção das 
communicações telegraphicas e 
“elephonicas, 


romeçarão 
brevemente nos estaleiros de 
Osaka, 








À associação ita- 


> 66 4, 
liana dos “Amigos 
E EA) 
do Brasil 
fortulecimentn é pois muito ei= 
enifivativo neste grave momen- 
to em que todos os povos e 








UM ARTIGO DO “Pororo 
ROMA? CONSAGRADO A? 
INSTITUIÇÃO 


DI 
SUA 


ROMA, 1 (Havas) — No seu 
numero de hoje o “Popoly di 
Roma” consugra longo artigo à 
constituição da associação las 
tinna “Amigos do Brasil”, 

O jornal declara que u Inioia- 
tiva ttalinna, é untes do tudo, 
uma resposta do Importante nos 
vimento de amizude à Inha que 
se ancentuou visivelmente nos 
ultimos tempas no Brasil, 

Uma das passagens dogsnrtiro 
diz: “Tita amizade fol EeMmpra 
uma das hases tradicinnnes da 
política dos dols palzes. O seu 


, 
diz a Inspecto- 
encontram deante do problenia 
urgente da revisão da sua pos 
tica, A sinistra comedia ean=- 
celonista accelerou o movimen- 
to secrlonista de todos os Es- 
tados sul-americanos e ecôou «o 
mesmo tempo, especlalmenta no 
Brasil, um movimento de re- 
acção contra a violencia de fes 
nebra e a favor de uma causa 
justa, de uma rescção cavalhei. 
Fesca que, apolando-se na anit- 
sade tradicional des dols palzes, 
nensibilizou profundamente 
nação italiana.” 


OS 11 SD 1 5 1 


horas, para Petropofs, afim di 
conferenciar com o president 
Getulio Vargas. O sr, Joán Ne 
“es viajou no automovel do se. 
nhor João Daudt de Oliveira 
em enmpanhia deste e do se- 


nhor Baptista Lusardo, a 
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Juiz de Menores dirigiu ao 
chefe do Posto da 13º 
Circumscripção: 

“Em 28 de abril de 1936 
— Tlimo. sr. chefe do Pos- 
to da 13º Clrcumscripção 
de Sant'Anna — Por não dispór de elementos 
para acolhel-os devolvo a v. &. os menores 
hoje apresentados a Juizo pelo officio n. 204, 
com a informação de terem sido encontrados 
perambulando pelas ruas dessa circum- 
soripção. Permitta-me recordar a v. s, que O 
Juizo de Menores para poder acolher todos os 
menores que se encontram perambulando 
pelas ruas desta capital, precisaria, prelimi- 
narmente, de centuplicar o numero de seus 
estabelecimentos; desta sorte, mão grado em- 
penho por v. s. revelado em bem servir o 
cargo que lhe está confiado, inutil terá sido o 
esforço dispendido, por esse posto em Teco- 
lher aquelles menores, tarefa esta, que não 
teria o Juizo difficuldades em realizar e já & 
teria levado a efféito se de elementos para 
tanto dispuzesse,. Permitta-me apresentar a 
v. 5, & suggestão de encaminhar esses me- 
nores ao Departamento de Assistencia a Me- 
nores na Municipalidade, onde certamente en- 
contrarão a assistencia que v. s. muito jus- 
tamente lhes deseja proporcionar. Saudações. 
— (a) O Juiz de Menores, José Burle de Fi- 
gueiredo”, À 

Este officio do sr. Burle de Figueiredo é 
symptomatico. E' de um realismo doloroso, O 
ilustre magistrado, cujos esforços pela causa 
que lhe confiaram são conhecidos, é obrigado 
a confessar publicamente que não póde am- 
parar os menores abandonados, porque lhe 
faltam todos os meios. E deante desse quadro, 
tão pungente, como verdadeiro, fica-se sem 
saber para que existe um juizado de menores, 
quando este se vê materialmente impossibili- 
tado de cumprir a alta missão que lhe cabe 
dentro da sociedade brasileira, Esses menores 
que andam pelas ruas, perambulando, vi- 
ciando-se, vivendo em meios de corrupção e 
de miserias, são candidatos aos annaes da 
criminalidade. E crime maior será deixal-os 
assim ao desamparo. Entretanto, tudo indica 
que-no Brasil o problema jamais terá solu- 
ção. A Infancia abandonada terá mesmo de 
seguir o destino que a fatalidade lhe traçou. 


VICTORIA DO DISTRICTO 

A população desta ci- 
dade sabe muito bem” 
que o DIARIO CARIO- 
CA sempre combateu a 
administração do sr. Pe- 
dro Ernesto á frente dos 
destinos e dos negocios 
* publicos do Districto Fe- 

deral. Jámais visamos 
fozer campanha de diffamação contra à 
+-ssoa do interventor, depois prefeito 
constitucional da capital do Brasil, 


Defendiamos apenas os altos in- 
t-ccsses do povo carioca, defendiemos 0 
seu patrimonio, defendiamos os brios 
dos habitantes desta metropole, tudo 
42 soffrendo a affronta de um gover- 
no desviado de todas as normas de mo- 
ralidade e de decoro. Sempre que um 
poder mais forte não se oppunha à nos- 
£> campanha, mantivemos essa luta in. 
cessante contra os desmandos e a poli- 
ticagem com que o sr. Pedro Ernesto 
c. seguiu assegurar o seu prestigio po. 
litico no Districto. Não era, assim, um 
pr -vgio solidificado no conceito da 
cpinião publica por serviços prestados 
à cidade ou pela tradição forte de um 
partido politico. O sr. Pedro Ernesto 
Gispôz de um prestigio fictício, com- 
« vado às custas de favores, de transi- 
gencias, de malbarato dos dinheiros do 
municipio. E foi por isso, sómente por 
iszo, por esse regime de capitulações 
nutuas que O interventor conseruiu ser 
eleito governador do Districto, contra 











memo 


abaixo o officio que O. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2'de Maio de 1936 
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a vontade soberana do povo, que não 
o elegeria num pleito commum, em que 
ele fosse chamado a se manifestar nas 
urnas. Por isso mesmo é que os factos 
desses ultimos dias se vêm apresentan- 
do ao julgamento popular, com a ru- 
deza de uma verdade espectacular, ca- 
pitulando uma série de immoralidades 
administrativas ineditas na historia da 
vida politica do Rio de Janeiro. 

Hoje, deante da revelação desses 
factos, temos a satisfação de ver que os 
proprios correligionarios do sr. Pedro 
Ernesto estão convencidos de que o Dis- 
tricto Federal não estava sendo gover- 
nado e sim arrastado por um furacão 
que o levaria, dentro em pouco, á mais 
c-mpleta ruina. Ainda hontem, os ves- 
pertinos divulgaram o excerto do sr. Ge 
tulio Vargas com diversas figuras da 
politica carioca, mostrando-lhes a ne- 
cessidade de restaurar no governo da 
cidade a moralidade administrativa. 

A victoria da nossa campanha es- 
tá completa. Entretanto, esse triumpho 
cube ao Districto Federal, de cujos cla- 
mores apenas servimos de interpretes, 
quando o seu governador, esquecendo 
a' suas responsabilidades e os seus de- 
veres, abria os cofres do municipio ás 
ambições da politicagem, ao mesmo 
tempo que extorquia o ultimo vintem 
do contribuinte, para fazer face ao “pa- 
namá” dos seus gastos incriveis. 





UMA RESPOSTA SERENA , 
O sr. José Americo, apó 
um longo silencio a que se 
impôz em assumptos poli- 
ticos, velu, hontem, à im- 
prensa, falando a um dos 
nossos collegas matutinos. 
O ilustre parahybano foi 
provocado a essa attitude 
por téelegrammas capclosos 
vindos de João Pessõa, os 
quaes procuraram envol- 
vel-o, em intrigas politicas. 

E" de notar a maneira elevada com que o 
ex-ministro da Viação responde ás intrigas. 





- Sente-se que já não fala o politico exaltado 


pelo seu partido, o administrador cioso da 
sus obra, o estadista injuriado pelos adver- 
serios, Fala o espirito sereno de um homem 
que se afastou do ambiente tumultuario das 
paixões politicas, que renunciou a todos os 
postos e voluntariamente se desligou das lutas 
partidarias da sua terra, 

Bão suas essas palavras: 

“Se nada tenho dito em face de criticas 
e interpellações que ainda me fazem, apesar 
do meu voluntario retraimento, não é por- 
que não tenha o que dizer, mas porque pre- 
tiro reconstituir todos os factos de minha vl- 
da politica e de administrador, em conjunto, 
de fórma definitiva, dando, então, a cada um 
dos meus censores a resposta necessaria”, 

No caso em apreço, entretanto, o sr. José 
Americo declarou que tomou a attitude de 
excepção porque elle envolve uma injustiça 
tão chocante ao seu temperamento que foi 
forçado a infringir esse deliberado silencio. 

O sr. José Americo tem de ser julgado 
pelos homens. Estes dividem-se em correntes 
e grupos, Cada um destes que lavre a sua sen- 
tença. O ilustre parahybano póde, entretan- 
to, dizer aos seus contemporaneos, aos homens 
da sua geração, que sua obra não teme o 
seu julgamento, Se errou, tem elle um activo 
de serviços prestados ao seu paiz, capaz de 
lhe resgatar os erros & lhe deixar um grande 
saldo. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
em geral, ameaçador com chuvas. Tempera- 
tura: em declínio. Ventos: de sul, com Ta- 
jadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: em 
geral, ameaçador com chuvas, salvo a léste, 
onde de instavel, passará a ameaçador com 
chuvas. Temperatura: em declinio. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas. Temperatura: em declínio. Ventos: 
do quadrante sul, com rajadas frescas. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: ameaçador com chuvas. Tempe- 
ratura: estavel. Ventos: de sul a léste, com 
rajadas frescas. 





Congresso das Academias 
de Letras 


Realiza-se amanhã, sob a presidencia de 
honra do sr. Getulio Vargas, presidente da 
Republica, a sessão inaugural do Congresso 
das Academias de Letras, convocado para esta 
capital pela Academia Carioca de Letras. A 
sessão está marcada para ás 21 horas, no Si- 
logeu Brasileiro, devendo comparecer a essa 
solennidade não sómente todos os represen- 
tantes, já em numero de quarenta e dois, das 
Academias e Institutos dos Estados, mas 
tambem os presidentes e vice-presidentes de 
honra do Congresso. A mesa directora desse 
importante certame, eleita como determina o 
respectivo regulamento pela  Commissão 
Executiva, ficou assim constituida: presidente, 
dr, Fernando Magalhães, delegado da Acade- 
mia Brasileira de Letras; vice-presidente, 
desembargador José de Mesquita, delegado e 
presidente da Academia Mattogrossense de 
Letras; secretario geral, M. Nogueira da Sil- 
va, membro effectivo da Academia Carloca de 
Letras e secretario da Commissão Executiva 
do Congresso; |º secretario, Luiz Felippe 
Vieira Souto, delegado do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro e 2" secretario, Os- 
waldo de Souza e Silva, director da S, A “O 
Malho” e vice-presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, 

A sessão que se revestirá da maior solenni- 
dade, obedecerá, em linhas geraes o seguinte 
programma: abertura da sessão pelo presi- 


dente da Commissão Executiva, sr. Leoncio 
Corrêa, posse da mesa directora do Congresso, 
discurso do presidente da, Academia de Le- 
tras, sr. Affonso Costa; discurso do sr; Do- 
mingos Barbosa, que falará em nome dos 
delegados das Instituições estaduaes que se 
fazem representar no Congresso e finalmente 
'o st, Fernando Magalhães, que historiará a 
idéa da reunião nesta cidade de um congres- 
so das sociedades de cultura literaria do Bra- 
sil, suas finalidades e importancia, termi- 
nando por uma saudação ao presidente da 
Republica sob cujos auspícios se reune o 
Congresso e que é seu presidente de honra. 

A sala do Sllogeu Brasileiro onde se vae 
realizar a sessão inaugura] do Congresso está 
sendo ornamentada com todo o capricho, ha- 
vendo Rcommodações para todos aquelles que 
desejarem abrilhantar com a sua cooperação 
a solennidade “Inaugural do Congresso das 
“Academias de Letras e Sncledades de Cultura 
Literaria do paiz e que se effectua pela pti- 
meira vez no Brasil, ASS) 

A Commissão Executiva não tem pou- 
pado esforços no sentido do malor exito pos- 
sivel da reunião desse importante certame da 
intelligencia e da cultura nacionaes, 


nd 





O Novo Soberano Egypcio Chego) 
a Marselha 





REJEITADA A SUGGESTÃAO DE CONFIAR 
A" CAMARA AS ULTIMAS VONTADES DO 


REI FUAD — O PRINCIPE FAROUK AS-. 


SUMIU AS, RESPONSABILIDADES DO 
- PODER 

MARSELHA, 1 (Havas) —'O rapido com 
O vagão especlal em que viajou o rei Farouk 
chegou ás 12 horas e 15 minutos ao cães 
Junto ao qual estã amarrado o paquete “Vice 
Roy of India” a cujo bordo o soberano em- 
“barcará para o Egypto, 

Ao descer do comboio o rei Farouk foi 
cumprimentado por diversas personalidades 
francezas e egypeias, 

O NOVO SOBERANO ASSUME AS RES- 

PONSABILIDADES DO PODER 

CAIRO, 1 (Havas) — O rei Farouk diri- 
glu ao presidente do Conselho uma mensa- 
gem em que declara assumir as responsabili- 
dades do poder. O soberano accrescenta: 
“Consagrarei as minhas forças, os meus es» 
forços e a minha, vida no que — seguirei o 
exemplo do meu augusto pae — para que o 
meu grande paiz obtenha o logar a que tem 
direito entre as nações”. : 

PARA TOMAR CONHECIMENTO DAS UL- 
TIMAS VONTADES DO REI FUAD 
CAIRO, 1 (Havas) — Annuncia-se que q 

partido Wefd resolveu rejeitar a suggestão 

ho sentido de confiar á nova Camara o cui- 
dado de tomar conhecimento das vontades do 
rei Fuad no tocante á Regencia. 

O partido pediu a convocação dentro de 
10 dias do parlamento eleito em 1923 afim de 
pronunciar-se sobre a nomeação do regente, 
Em caso de recusa do Eoverno, o partido 
tomaria & iniciativa da convocação da Camara 
eleita em 1930 para tratar do conselho de 
regencia assim como da demissão do gabine- 
te, que seria substituido Por um ministerio 
“chefiado por Hahas Pachá, 





Uma Carta de D. Sebastião Leme 
Publicada Nas “Acta Apostolicae 
Sedis” 


CIDADE DO VATICANO, 1 (Havas) — 
As “Acta Apostolicae Sedis” publicam uma 
carta ao cardeal arcebispo do Rio de Janeiro 
8 a todo o episcopado brasileiro, sobre a sua 
acção catholica, 

Publicam egualmente o decreto da Con- 
gregação dos Ritos que fixa, para toda a 
egreja catholica a data de 31 de Julho para 
a festa de S. João Bosco. O decreto é segui- 
do do “proprio de office” e de missa, 

Além deste decreto é publicado o novo 
regulamento relativo 4s peregrinações aos 
principaes sanctuarios, as quaes não devem 
ter outro fim que não seja o da affeição e 
respeito pelas coisas da religião, e só pódem 


ser organizadas e dirigidas pelas autoridades 
ecclesiasticas, 


Os Arabes da Palestina 
Voltam-se, Agora, Contra 
“alnglaterra 


e 


O GRANDE “MUFTI" DECLAROU QUE A 

GREVE CONTINUARA! ATE' A ABOLIÇÃO 

DA IMMIGRAÇÃO ISRAELITA, INSINUAN. 

DO À UNIAO DOS ARARES E CATHOLI- 

COS CONTRA OS SIONISTAS — NÃO RE- 

CONHECEM COMPETENCIA A' INGLA- 
TERRA 


JERUSALÉM, 1 (Havas) — Em resposta 
ao “memorandum” arabe, os judeus affir- 
mam que a Inglaterra não tem competencia, 
bara modificar o estatuto da Palestina, o 
qual depende da Sociedade das Nações. 

PERDURARA! A GRÉVE DOS ARABES 

JERUSALÉM, 1 (Havas) — O grande 
“mufti”, em entrevista aos jornaes decla- 
rou que os arabes farão Bréve até que seja 
completamente paralysada a immigração ju- 
daica para a Palestina, À 

Accrescentou que os mussulmanos e os 
christãos deviam unir-se contra os sionistas. 
PRECAUÇÕES ESPECIAES EM VIRTUDE 

DO 1º DE MAIO 

LONDRES, 1 (Havas) — Communicam de 
Jerusalém que foram tomadas especiaes me- 
didas de precaução por motlvo das comme- 
morações de 1º de maio, as quaes coincidem 
na Terra Santa com diversas cerimonias re- 
ligiosas, 

Patruilhas munidas de capacetes de aço 
8 escudos percorriam as ruas da cidade, onde 
tambem se viam agentes armados de fuzis, As 


autoridades dominavam completamente a si- 
tuação, 








Ponto de vista de alumno 


| Debates Em Torno d 


Vou aproveltar o inquerito que o gover- 
no, em boa oceasião, resolveu iniciar a pro- 
posito. do Plano Nacional de Educação, para 
continuar a fornecer a minha contribuição a 
tão importante assumpto. A idéa do governo 
é boa e todo cidadão militante no ensino deve 
ter boa vontade para a iniciativa. Não sei 
como poderão ser aproveitadas as suggestões, 
porque serão numerosas e, algumas vezes con- 


tradictorias. Os technicos, comtudo, estarão: 


na altura de resolver o problema. : 

Não tenho a veleidade de querer abran- 
ger o assumpto, englobadamente. Direi ,ape- 
nas alguma coisa que a minha experiencia 
suggere em materia de ensino, Como cre- 
denciaes para escrever alguns dados a res- 
peito de ensino, citarei apenas os seguintes: 
fut alumno do Externato do Colilegio Pe- 


dro II, cursei a Faculdade de Medicina: do 


Rio de Janeiro, fuí examinador) preparador 
de chimica, professor suplementar do: Colle- 
Elo Pedro II; fiz parte de bancas examinado-: 
ras nos Estados e fui Inspector de -collegio 
durante os exames preparatorios. No ensino 
superior, servi, Inicialmente, como physiote- 
rapeuta e a seguir occupei o cargo de assis- 
tente da Faculdade de Medicina. Em 1932 
obtive-o titulo de docente-livre de clínica 
neurologica, mas já desde 1924 vinha-me de- 
dicando ao ensino superior. 

O que acabo de referir não tem por fi- 
nalidade fazer auto-biographia, mas simples- 
mente, fornecer, a quem tiver de julgar, 08 
elementos em que se possa hasear para levar 
a sério o que escreverei. 

Quando alumno do Externato do Collegio 
Pedro II, comecei a interessar-me pelo ensino, 
mas, como não era estudioso, procurave tirar 
o maximo de proveito das aulas que assistia. 
Geralmente, os professores tinham fama € 
competencia, Mas, nem sempre, fama e com- 
petencia são sufficientes. E" preciso attrair a 
attenção do alumno, prendel-a e, se possi- 
vel, fazer que o proprio alumno fique curioso 
do assumpto, 

De regra, tanto o professor do ensino 
secundario como o do superior, preoccupam- 


aa 





As providencias do Ministerio da 


Agricultura em relação á “Mur- 


cha” dos Algodaes Parahybanos 


Não ha motivos para alarme 

Tendo o ministro da Agricultura recebi- 
do communicação dos seus inspectores agri- 
colas no nordeste informando que a lavoura, 
algodoeira da Parahyba estava ameaçada de 
grande prejuizo em consequencia da molestia 
denominada “Fusarium vasinfectum”, yul- 
garmente conhecida por “murcha”, dos al- 
godoaes, o sr, Odilon Braga determinou logo 
providencias urgentes e decisivas no. sentido 


de ser evitada sua propagação e ao mesmo 


tempo combatidos Os fócos já localizados, 


Para esse fim articularam-se os serviços 
da Defesa Sanitaria e de Biologia Vegetal 
com o de Plantas Texteis, sendo mandado ao 
Estado da Parahyba, para onde seguira im- 
mediatamente, por via gérea, o chefe do Ser- 


viço de Phitopatologia, dr, Heitor Grillo, que, 
acompanhado de outros technicos do Estado e 


da União, desincumbiu-se da sua missão, ten- 
do mesmo aproveitado seu tempo em reali- 
zar aulas praticas destinadas aos technicos e 
lavradores, afim de que a acção reclamada 
pela molestia fosse efficiente, 


Regressando a esta capital o sr. Heitor 
Grillo expoz demoradamente ao dr. Odilon 
Braga o resultado de suas observações sobre 
a citada doença, assignalada pela primeira 
vez na Estação Experimental de Alagoinha 
pelo respectivo director dr. Ursulino Velloso 


e attribuida ao fungo conhecido em sciencia 
pelo nome de “Fusarium vasinfectum”, se- 


gundo determinação do dr. H. Krug, do Ins- 
tituto Agronomico de Campinas, no Estado 
de São Paulo. O fóco inicial, segundo observou 
o dr, Heitor Grillo, foi minuciosamente estu- 
dado, mediante o exame de cerca de 26,000 
plantas da variedade Texas, sendo encontra- 


das apenas 3 plantas com os symptomas da 
doença, demonstrando que a percentagem de 


infestação é muito reduzida, Após esse exame 
— que consistiu em observação ao microsco- 
Pio do material atacado e culturas em meios 


especiaes para o fungo — foram tomadas to- - 


das as providencias para extincção deste fóco 
inicial, mediante apanha, e incineração de to- 
dos os restos da plantação, bem como de al- 
gumas malvaceas nativas, o isolamento da 
area e:o seu aproveitamento sómente com 
rotação de culturas refractarias á doença. 


Em inspecções feitas em plantações dos 
municipios de Guarabira e Alagôa Grande 
notou o dr. H, Grillo, após cuidadoso exame, 
algumas plantas suspeitas, que colligiu para 
ulteriores estudos de laboratorio, Apesar da 
impropriedade da época para collecta de plan- 


tas doentes, porque no momento só se en- 
contram restos de cultura anterior, considera, 


o dr. H. Grillo, pelo que lhe foi. dado obser- 
var, que o fõco inicial é ginda incipiente, hão 
havendo motivos de alarme para os agricul- 
tores parahybanos. 


Da viagem desse technico ao Estado da 
Parahyba resultou um perfeito entendimen- 
to entre as autoridades agricolas Tederaes e 
estaduaes, que procederão no corrente anno 
e para a cultura actual á inspecção sanita- 
ria periodica de todas as plantações suspeitas 
da doença, remettendo material para iden- 
tificação ao Instituto de Biologia Vegetal e 
procedendo em seguida à delimitação da: area, 


cortaminada, afim de applicar as medidas de 
erradicacão aconselhadas para o combate á 
citada doença, 


A Estação Experimental de Alagoinha — 
cuja finalidade consiste na melhoria dos ty- 
pus de algodão para o Estado da Parahyba, 
encarregar-se-á no corrente anno dos estudos 
e observações sobre as variedades resistentes 
á “murcha”, procedendo a uma serie de ex- 


: COLLABORAÇÃO 








o Ensino € Educação 


AUSTREGESILO FILHO et: 
se em exçór, de maneira completa e lingua- 
gem clara, o assumpto da aula, Terminada a 
hora, têm a sensação de que cumpriram re- 
ligiosamente o dever e que ganharam hones- 
tamente os parcos vencimentos. Aparente- 
mente está certo. Mas, se nos lembrarmos 
que os alumnos não têm a mesma edade, O 
mesmp desenvolvimento intellectual e o mes- 
'mo interesse pelo que se expõe, chegaremos á 
“conclusão que só um numero reduzido de 
glumnos aproveita realmente com o methodo 
' geralmente adoptado, Imaginemos, por um 
Instante, que figuras grotescas teriamos se 
" vestissemos todos os alumnos com a mesma 

roupa padrão, cujas dimensões fossem eguaes, 
vysassem todos os sapatos e o chapéo de mes- 
" fmo numero !* Poderão contestar que o símile 
“não é perfeito e que, de accórdo com a mi- 
“nha orientação, serla necessario um professor 
adaptado a cada alumno. Não. Não é neces- 
- sarlo um professor para cada alumno, E 
sufficiente, muitas vezes, reunir numa turma 
os altmnos de identico desenvolvimento in- 
“tellectual e, para os que não são estudiosos, 
' realizar motivos que lhes desperte interesse, 
Lembro-me que no Collegio Pedro II havia 
um professor, que foi o paranympho da mi- 
nha turma, professor Pedro do Couto, que ti= 
nha o dom de prender a attenção dos alum- 
nos-em, suas aulas de Historia do Brasil. O 
professor Couto, republicano historico, tri- 
buno inflammado, tinha um grande conhe- 
cimento da historia do Brasil e a sua palavra 
era facil e a sua phrase clara e precisa; não 
fazia recitativos, pelo contrario, narrava a 
historia do Brasil como se estivesse contando 
historias curiosas, Evitou sempre fazer sim- 
ples exposição de nomes e datas assim como 
nunca repetiu, automaticamente o que con- 
tém os livros, Frequentemente o professor 
Pedro do Couto tinha o cuidado de fazer & 
sua critica pessoal sobre os acontecimentos da y 
nossa historia. Quando percebia que o “quo- 
rum?” começava a desinteressar-se ou que os 
alumnos se mostravam irrequietos ou sono- 
lentos, não zangava, não dizia coisas asperas, 
mas contava uma anecdota, 


PR a € CO DS AD DS DO DST DC AD CAD OD ca 


perimentos em estufas perfeitamente isola- 
das, 

O auxilio de todos os agricultores parahy- 
banos é considerado indispensavel nesta pha- 
se inicial da doença, seja remettendo plantas 
suspeitas de “murcha” ás autoridades agri- 
colas federaes e estaduaes da Parahyba, seja 
fornecendo dados sobre o apparecimento em 


seus algodoaes, facilitando dest'arte o levan- 
tamento da area infestada, caso exista, e con- 


correndo assim para evitar a sua dissemina- 
ção naquelle Estado nordestino. Sobre este 
mesmo assumpto já conferenciou demorada- 
mente com o ministro Odilon Braga o gr, go- 
vernador Argemiro de Figueiredo, manifes- 
tando a disposição de cooperar decididamente 
com o Ministerio'da Agricultura na acção de 
combate áquella molestia. 





O 1.º de Maio na Argentina 


ABSOLUTA TRANQUILLIDADE EM TODO 
O PAIZ 

BUENOS AIRES, 1 (Havas) — As cele- 
brações do 1º de maio transcorrem em abso- 
luta-calma. Durante a manhã não houve in= 
cidente algum, 

Deante da gréve de transportes, os pou» 
cos bondes que sairam & rua circularam re- 
Bletos tendo sido disputadissimos, Alguns 
omnibus trabalharam egualmente lotados, A 
polícia está aquartelada, 

O ministro interino do Interior esteve no 
seu gabinete pouco depois das 9 horas, para 
se Informar da situação do paiz. Aquella gu- 
toridade mantevo longa conferencia com o 
director geral dos Correios e Telegraphos, 
afim de saber como se desenrolaram as gré- 
ves proclamadas no éste do territorio, 

O ministro recebeu depois-os jornalistas, 
& quem informou que a situação era de ab- 
soluta tranquilidade de Norte a Sul, 

A gréve é total, motivo Porque não par= 
tiu nenhum dos navios que vão a Montevi- 
déo e Colonia. 


DA 


Approvado o Orçamento Naval 
dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 1 (Havas) — A Camera 
dos Representantes approvou os novos cre. 
ditos navaes no total de 531.069.707 dolares, 


O que eleva o total das “verbas navaes a 
592.297.707 dollares. 





De 


Reina a Paz Entre o Japão e 03 
Soviets 





OFFICIAES RUSSOS FARAO ESTAGIOS 
NO EXERCITO NIPPONICO E VICE- 
VERSA 


TOKIO, 1 (Havas) — Varios officiaes ja- 
Pponezes foram enviados recentemente á Rus- 
Sia para fazer um periodo de treino no exer- 
cito sovietico, E' Por esse motivo que diver- 


Sos officiaes sovieticos virão agora servir no 
exercito Japonez. 


INCORPORADO A UMA ESQUADRILHA 
DE BOMBARDEIO 


TOKIO, 1 (Havas) — Noticia 
versos sub-officiaes sovieticos se ir 
á aviação Japoneza e & artilhari 
tenente Yureneff incorporar 
cdrilha de bombardeio de He 
málo. 

4 imprensa salient 
gesto, dada a tensão d 
pão e a Russia, 


-Se que di- 
Acorporarão 
a pesada, O 
-Se-à à esqua- 
jo, a partir de 


a & significação «este 
as relações entre o Ja- 
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Os Limites de Minas Com. Paulo 


ATE O FIM DO ANNO, DEVERÃO ESTAR CONCLUÍDOS 0S TRABALHOS DE 
DEMARCAÇÃO --- A LINHA DIVISÓRIA E 0 “NO” DA CONTENDA 



































sorve 9 minuilos 


em ”...cada manhã para examinar 
a sua saude! 


O Sr. levanta-se mal dis- 
posto: halito ruim, urinas 
turvas com um cheiro anor- 
mal. Costuma ter insomnias 
a noite e somnolencias de pis 
dia. As suas digestões são 
lentas, difficeis. Tem dores 
de cabeça e de rins; articu- 
lações inchadas e doloridas. 
Tornou-se irritavel e pessi- 
mista... 


Não deve ignorar que esses 
embaraços são quasi sempre 
rovenientes da gravidade 
de um estado arthritico! 
Preserve-se, pois, immedia- E 
tamente, contra esse perigo, Ro: 
-supprimindo a causa: toxi- VAR 
nas e em particular o acido ): 
urico que invadiu o seu ER 
sangue. ta 
Tome, cada noite ao deitar, a “sua cor $ 
lherzinha de URODONAL” n'um copo a 
com agua. Esse producto desintoxica 
o organismo, estimula o figado c us é q 


rins, restaura a energia e optimismo, À 
dando uma vitalidade nova : 





E AGE eo es 


ESSES ia 


Esp reo GRE 


Ses 





E, 


O Urodonal 
REALIZA UMA “RECTIFICAÇÃO” 


DO a LAVA OS RINS E 
S TECIDOS O Í ; 











O ponto principal dos limites de Minas com São Paulo. Vista parcial de Vargem, localidade paulista, com os pontos de 
referencia e o final dos trilhos da E. F. Bragantina 


BELLO HORIZONTE, 28 — 8 ; õ 
(Do correspondente) — No anno | taram a nomeação de commis- | genheiros João Pedro Cardoso e | definitiva, com marcos de alve- ; MUNIZA CONTRA O RHEU 
TISMO EXPULSANDO O ACID 


passado, nos mezes de julho a 
setembro, a questão dos limites 
de Minas com São Paulo pren- 
deu a attenção dos governos dos 
dois Estados. O governo bandei- 
rante não concordou com o lau- 
do Villeroy, de autoria do gene- 
ral Villeroy, nos fins do governo 
provisorio, feito com o intuito 
de demarcar os limites dos dois 
Estados. pondo termo á questão 
do lilígio tão falada. 


Desejava o “statu quo” da l- 
nha demarcatoria, Dahi surgi- 
rem as divergencias, que resul- 


sões encarregadas de resolver o 
assumpto, 


COMMISSÕES 


Depois dos entendimentos ini- 
ciaes foram nomeades as com- 
missões, compostas de um dele- 
gado e de dois engenheiros, &s- 
sistentes-technicos cada uma 
Por Minas, o governo estadual 
nomeou o deputado Milton 
Campos, como delegado e 08 en- 
genheiros Benedicto Quiniino 
dos Santos e Themistocles Bar- 
cellos. Por São Paulo, o profes- 
sor Francisco Morato e Os en- 


Aristides Bueno. 


Estas commissões já estive- 
ram no local, estudando em 
conjunto a linha que definitiva- 
mente traçará os limites de Mi- 
nas com São Paulo, linha essa 
cuja extensão é superior a 700 
kilometros, Os trabalhos demar- 
catorios proseguem para que as 
commissões possam entregar aos 
Congressos dos dois Estados o 
resultado obtidos, para que Se- 
jam approvados, 


Feito isso, no início, do proxi- 
mo anno, far-se-á a demarcação 





Nova e sensacional 
descoberta da Scien- 
cia medica 


WASHINGTON, abril (H) — 
Por vla aerea — Despertou 
grande interesse DOS circulos 
medicos desta capital q recen- 
te noticia de que fóra descober- 
ta finalmente a formula para 
a fecundação artificial dos 
mammiferos, o «que, pelo me- 
ros em theorla, abre caminho 
para uma raça humana com- 
poste inteiramente de seres fe- 
mininos. 


As experiencias a que aliudi- 
mos foram effectuadas com 
coelhos, no instituto biologico 
da Universidade de Harvard 
pelo dr, Gregory Pincus. Segun- 
do um trabalho apresentado 
por esse sclentista à Federação 


naria, ao longo da linha diviso- 
ra, pondo, assim, termo & uma 
uestão que data de mais de 
ois seculos. 
O "NÓ" DA CONTENDA 

o ponto principal da conten- 
da residia no districto de Pal- 
nielras, pertencente á cidade mi- 
neira de Extrema. A linha divi- 
soria do laudo Villeroy cortava O 
terreno, deixando de um lado & 
referida localidade e do outro O 
districto de Vargem, municipio 
de Bragança, São Paulo, 

Os paulistas diziam que Fal- 
meiras lhes pertencia, porque os 
limites deveriam ser os naturaes, 
isto é. seguindo a serra mais alta 
das proximidades. Para Minas, 
a povoação era de Seu territorio. 
Dahi, a contenda. 

Entraram em acção os arbi- 
tros e deram aos mineiros ga- 
nho de causa, baseando-se numa 


concessão do governo paulista, q 


dando & Estrada de Ferro Bra- 
gantina autorização para pro- 
longar a sua rêde de trilhos até 
os limites do Estado. Justamen- 
te por onde passa actual l- 
nha divisoria é que vão esbar- 
rar os trilhos da Bragantina. 

A photographia que llustra 
estas linhas, contendo a linha 


ferrea, é bem expressiva; Por 


ella vê-se os pontos A. B. O 


pontos de referencia. A parte sua residencia, á rua Alvaro | de Assistencia, depois de conve- violetas, 
photographada pertence a São| Alvim, 48, seccionando ambos | nicntemente medicada, Maria EXAMES DE LABORA 
Paulo na vertente opposta, está | os pulsos, o engenheiro mecani- | retirou-se. BATA TORIO : 


Palmeiras, de Minas. Ao fundo, 
desenha-se o perfil da Serra, in- 
vocada pelos paulistas como for- 
madora dos limites naturaes. 
As photographias que filus- 
tram esta reportagem nos foram 
cedidas pelo dr. Benedicto Quin- 
tino dos Santos, chefe do Ser- 
viço Geologico do Estado de Mi- 
nas Geraes e membro da com- 


missão encarregada de resolver 


a quetsão. 








múuio resa 


ÚRICO: 


seccionando Os pui- 


sos com uma gileite 





A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO H, P. 5. 


For motivos desconhecidos, 
tentou hontem suicidar-se, em 


co Augusto Kulman, de nacio- 
nalidade allemã, com 33 annos 
de edade, e solteiro. 

A victima, que teve os soccor- 
ros immediatos da Assistencia, 
tos hospitalizada no Prompto 
Soccorro, 


LIVRARIA ALVES 





Livros collegiaes e academicos 
a! 


Barracas da Commissão Mineira 


ME EEE VET 


Theatro João | 


Companin de Revistas e 
Opercina 
Direcção — SERRA PINTO, 
eme 


HOJE — Vemperal da mo- 
eldade da 1 horas — HOJE 
Preços reduzidos 


A's 20 e 22 horas 


A wrnndiona revista de cx 

trnordinario amendo de MH. 

ton Amaral e Humberto 
Cunha. 


PRATA DA CASA 


Numeros bisados — Succen- 
so do quadro “Ox Onntores 
de  Dienna” — Gargalhada 
sem parar vo quadro “A 
morte do Allemão”, 
Todos os numeros do bal- 
nrino DA FERREYRA Bi- 
sndos 






então eu prefiro continuar humilde, anongmo, sem brazões..« 


— Mas OU não quero ser um nobre, mamã 


teus braços e embalado com as tuas caricias! 


“t E iedd Penna, > 
Pa AP 
Ha 4. Tv 
* 


; 1 ' Sem 


Setas 
a mm 


ec! Sea nobreza exige que eu me separa de ti, 


E; 
E 











mas adormecendo nos 


' 


saude 100º: 


GM a A RS 
Tentou suicidar-se |O fogareiro de alcool |; Dr. Oswaldo Barbosa í 


explodiu 


Em sua residencia, á rua Fran- 
cisco Eugenio n. 102, quando 
accendia hontem, um fogareiro 
de alcool, foi vietima de diver- 
sas queimaduras pelo corpo, à& 
domestica Maria de Oliveira, 


portugueza, de Ji aunos, casa- 


a. e 
Soceorrida no Posto Central 


DM 


Um Altaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo vi 
rando pelo avesso, tambem CUD- 
certa é reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio BUS e d' 
brim 408, Rua Ledo, 66, antigo 
São Jorge. 


outro homem 


ELLE DEDELELDDLODOADDILO 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DL 
MEDICINA DO PAKA' 


Doenças do figado, estoma- 
Ko, pulmões e coração 
Instalações completas de 
electricidade medica, ralo X, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electriços e de luz, raio» 
ultra vermelhos e ulira- 


CONSULTORIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-0558 

RESIDENCIA — Rua Paul! - 

no Fernandes, 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 


gra o PPPPDILIDDLPPELDELLDL ISEL DDD 


TINTA BRASILIA 


TYrO OFFICIAL 









de Biologos dos Estados Uni- Exito de toda 8 companhia. 2d 

dos, parece que dr retirado Muntea Mndissima de a Fil, A 4 AUBREV SMT 
um ovulo de Um desses ani- Aymberê e Sntrro de Mero Dirt tis de s 

maes e logo fertilisado por |$ e do gennde mneatro Villas- (pv Gor KIBREE 
meios china e ação 2 Lobo, MICKEY ROONEV 
ovulo foi immediatamente | 4 axganHA — Vemperal ás 15 MENRY STEPMENSOM 
sransplantado para a matriz de led tata a ER DENSR 
outro coelho, seguindo depois “PRATA DA CASA? é 


disso o processo antologico noF- 
mal até quo se sacrificou O COe- 
lho para ser realizado um es- 
tudo especial constante de uma 
serie de experiencias levadas & 
cabo pelo dr. Pincus. O mais 
importante foi que se conseguiu 
verificar o processo de reprodu- 
cção em um meammifero sem O 
esperma masculino. 

O processo reproductivo dos 
ccelhos é identico ao dos seres 
humanos e, por consequencia, 
es experiencias do dr. Pincus 
possuem importancia transcen- 
dental, 

Uma das primeiras applica- 
ções do novo processo no to- 
cante aos seres humanos, será 
de tornar possivel - a materni- 
dade para As mulheres que sof- 
tram de algum defeito physio- 
logico e não possam supportar 
os noves mezes de gestação. Se- 
rá igualmente um benefício pa- 
re aquelias que desejam ter fl- 
jhos e não queiram soffrer du- 
rente todo esse periodo de tem- 
po. À descoberta do dr. Pincus 


DPPILELEPERLLILLLLLDLDADDDOS 
RECENTE NU ANTIGA 
CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 

Pacnte para uma semania 1085 

— Vale ao Lab. de Pharmato- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410 Pessoslmente. predio Mar- 
tinelll (1º andar). sala 1127) — 
São Paulo. 


Di 
para a qual fosse transplanta- 
do o alimento necessario a seu 
crescimento, 


Donald C00k 
E 


Genevicve Tobin 








O Assassino 


Invisível 
da 


Sr. será 


ã (Cinelandia ) 
A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


apresentará producções novissimas, a preços renovados 


Poltrona 38000 -- Estudantes 18500 —Csello a cargo do publico), 


abre as portas É transplantação 
do ovulo da mãe natural para 
o corpo de outra mulher que Se 
preste & supportar O restante 
do tempo de gestação. 

Um ovulo humano transplen- 
tado terla todas as caracteris= 
ticas hereditarias de seus paes 
e não soffreria qualquer acção 
goncsica, recebendo da mulher 








COLUMBIA 
sera o 1.º grande lan a- 


EM 
O ASSASSINO 
— NVISIVEL 


mento dessa phase”. - 
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( Big Broadcast of 1936 ) 


Através uma deliciosa extravaganza musical com innumero: astros do cinema € do broadcast americano, uma empolgante 


aventura de radio e de Amor ! 





com JACK OAKIE -- LYDA ROBERT! - HENRY WADSWORTH-- ETHEL MER- 


- GRACIE ALLEN -- GEORGE BURNS -- WENDY BAR- 


RIE -- CHARLES RUGGLES -- MARY BOLAND -- RAY NOBLE - IDA RAY HUL-| 


TON com suas orchestras é OS MENINOS CANTORES DE VIENNA ! 





SEGUNDA-FEIRA NO CLORIA “ 





a 


——s= = || DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe. 


Edifício Castello, — Av. Nilo Peçanha, 151- 








SIIAKESPEARE... 
MENDELSSHON...: 
REINHARDT... 


Um aviso aos acade- 
micos da Assisten- 
cia Municipal 


Os academicos do Posto Cen- 
tral de Assistencia Municipal, 
pedem q comparecimento de to- 
dos os seus collegas, dia 4 do 
corrente, às 14 horas, no Posto 
da praça da Republica, para ele- 
gerem & comissão que tratará 


e ————s 
=" o 


o POVO: 


O POVO 
RECLAMA, 


A travessa Maria da Soledade, 
em Bento Ribeiro, transforma- 
da em verdadeiro charco 
A travessa Maria da Soleda- 
de, em Bento Ribeiro, é um lo= 
gradouro | publico verdadeira= 

mente intransitavel, 

Ha mais de quinze dias que 
os moradores dessa travessa vi- 
vem numa triste situação, em 
virtude do mãu cheiro provoca= 
do pelas aguas estagnadas que 
ali permanecem a espera de 
uma providencia do dr. Mario 
Machado, secretarlo de Obras 
da “Municipalidade, Francamen- 
te, o engenheiro chefe da ge- 
cção de Bento Ribeiro, devia 
tomar uma providencia energi- 
cn contra esse estado de coisas, 
pois os moradores da travessa 
Maria da Soledade: estão na 
imminencia de serem atacados 
de typho ou outra epidemia. 
| As, familias moradoras dessa 
travessa já não podem chegar 
à janella de suas casas, por 
causa dos mosquitos q'0 máu 
cheiro, produzidos pelas aguas 
púdres que inundaram O centro 
da referida travessa. 

Fazemos" daqui um appello ao 
dr. Mario Machado, afim de que 
s. s, tome: em consideração & 
queixa dos moradores da tra- 
vessa Maria da Soledade, em 
Bento Ribeiro. 

O secretario de Obras € Via- 
ção | da Prefeitura podia, per- 
feitamente, visitar essa via pu- 
blica da modesta localidade, e 
ali verificar como é doloroso 
pagar imposios e morar | numa 
a verdadeiramente intransita- 
Vela U 


9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


dos interesses da classe, 














/ SONHO DE 
UMA NOITE 
DE VERÃO 


— A Midsummer Night's Dream — o ultimo 
milugre da cfnematographia que mereceu da 
eritien, | referen vilas como estns 


— “O cinema passa & dividir-se em dunas épo- 
cas distinctnst ANTES e DEPOIS da filmagem 
do “Sonho de Uma Noite de Verho” — 
Celestino Silveira, 


JAMES CAGNEY — JOE E. BROWN — 
Dick Powell — Jean Muir — Mickey Roo- 
— ney Olivia de Havilland — Ross Alexan- 
“der — Victor Jory — Verree Teasdale — 


Frank Mc. Hugh — e mais 10 grandes es- 
trellas! 






JUNTARAM-SE DOIS GIGANTES PARA 
A INTERPRETAÇÃO  MAGISTRAL DE 
UMA COMEDIA DE RECORDAÇÕES”! 


O MAIS RECENTE FILM DE BEERY E BARRYMO- 
RE PARA A METRO-GOLDWYN-MAYER | 


AGORA, em copia nova, retocnda pes 
sonimfente por REINHARDT! 


RR Warner Bros Firata  Natlonal. 


dy 


A 


ALHAMBRE 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


(AH,WILDERNESS!) 
Direcção de Rida 
CLARENCE BROWN [Pros 


energias do seu espirito 
transformaram-na. em 
“anjo protector do” lar 
desgovernado e sem 
sorte ! 
A MAIS “CHICO” DAS 


“ESTRELLA” EM - 
SEU PRIMEIRO 


mm 








O film que nos mos- 


tra no seu maximo TRIUMPHO 
e: NEST 
esplendor, o genk TEMPORADA! 


“desta grande 


Katharine 


SBRNDIMAI 4 


A MULHER QUE 
SOUBE AMAR 


FRANK MORGAN 
ER SEG, FEIRA ===: 


VNNNe(e 





CINEMA 


FREDDIE BARTHOLOMEW, O GENIAL INTER- 
PRETE DE “UM GAROTO DE QUALIDADE”, 


RECEBEU UMA, MENSAGEM DO PRESIDENT E 
RNOSEVFEIT 









































FREDDIE BARIHOLOMEW e MICKEY ROONEY — o pri- 
meiro encarnou “David Copperfield” e o segundo é um dos 
interpretes de maior destaque em “Sonho de Uma Noite 
- de Verão” 

E' conhecida a affeição do presidente Roosevelt pelas crian - 
ças. Todas as suas horas de lazer, convertem-se em outras tantas 
horas de devotamento e assistencia nos homemzinhos de ama- 
nhã”, aos norte-americanos do dia seguinte, Ora, Freddie Bar- 
tholomew não é norte-americano e sim muito bom inglez, como já 
tivemos occasião de informar, mas assim mesmo elle vem sendo 
alvo da sympathia muito particular do primeiro cidadão da Re- 
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é «Ah, Wilderness !, cujos direitos de filma- 
gem custaram á Metro 125.000 dollares será 
apresentada, segunda-feira, no Odeon, como 
“Furias do Coração”, com Wallace Beery e 


Lionel Barrymore nos primeiros papeis ! 


O nosso publico vac conhecer no Odeon, segunda-feira 
proxima, uma versão cinematographica da famosa peça “Ah, 
Wilderness !” de Eugene O” Neil, cujos direitos cinematogra- 
' comprados 





Films em Cartaz 


PALACIO — “Pegnena . >= 
belde? — 2o0th Century-For 
— com Shirley Temple. Joho 
Boles e Knren Morley — Ho- 
raro: 2? — 3.40 — 5.70 — 
7.00 — 8 40 e 10.%0, 

— TO — 

ALHAMBRA — “Chó-C16" 
— Uta — com Martha Ex- 
gerth — Horario: 72 — 3.40 
—= 5.20 — 7,00 — 8.40 e 


10,20 horas 
foram 


terpretações uuo dá avs 


— TT — 

ODEON — “0 Piccolino"— 
AR. K, O, — com Fred Au- 
tnire eGinger Rogera —to- 
rario: ? — 4 — O — 5 e 10 
torna, 

— E — 
IMPERIO — “O Piccolino” 
— RR, K, O — vom Fred As- 
tnalro e Ginger Rogers — 
Horario! — 7 — 4 
8 e 1º horas. 

7. — 

GLORIA — “0 Rel dor 
Empresarios” — Fóx — com 
Warner Baxter e Alice Faye 
Horario: 2 — 4 — 6 — 8 e 
1g horna. 


— E — 

FPATHE! PALACIO — 
“Dinheiro em Pencn” —- 
Flest — com Joan Blondel 
Horario: 4 — 4,40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40 e 10.30 horns. 

— E — 

BROADWAY — 
tom d'Alma” —» Ufa — com 
Chnrles Boyer. Horario: 2 — 
2.40 — 5 20 — 7.00 — 8,40 
e 10.20, horas, 

E — 

REX — “Valsa da Fellci- 
dade! — Art Fllima — com 
Lilinm Horvey e Anton 
Dolin, — Horario: 3 — 
A —al = BB — e 10 
horns 

— A um 

RIO — “Ao mbrir da por- 
ta” — Paramount — com 
Mary Brinn e Philips Hol- 
mes, Bornrlo; 2 — 3,40 — 
5.20 — 7,00 — 8,40 e 10.20 
horna 

-T— 4 

PATHE! — “Mimi! — Art 
Filima — com Douglas Talr- 
banks e Gertrude Lavrenve 
— Sessões continuna a partir 
de 1 hora, 


Do cd do dd dd 





cepomul. 


Baus 


publica dos Estados Unidos. Enthusiasmado com sua “perior- 
mance” em “David Copperfield”, o presidente Roosevelt fez che- 
gar ao conhecimento do pequeno contratado de David O. Seiznick 
o quanto serla de seu agrado que elle merecesse um tratamento 
muito dedicado, e adeantou, por intermedio do emissario espe- 
cial da Casa Branca, em Hollywood, que “qualquer collaboração 
nesse sentido seria prazerosamente feita pelas autoridades do 


paiz. 


sistirem o seu novo film, 


Quando, mezes mais tarde, foi concluida a filmagem de “Um 
Garoto de Qualidade”, Freddie Btraholomew manifestou vonta- 
de que o seu bom amigo, o presidente, fosse dos primeiros a as- 
e sua vontade foi satisfeita. Em Was- 












papols. 

O mesmo aconte-crá agul na 
nossa terra, onde Jentro em 
pouco o seu nome zetrá a rmecma 
cotacão que o de Gary Couper 
ou Clark Gable, puis a par de 
sua maleabilidade artistica, tum 
tambem uma optima figura de 
galã, 

Sobre os outros não é pre- 
ciso falar nada a não ser ques 
estarão à espera de todos os 
“fans” cariocas a pariir de 4 
de maio no clnema Broadwny- 





EEPEPLSELESLPLLESEPLA DEDESP DDLSLE PED D DD DDD DDDEDA WILDE DL DS DDS DIDO DEDE DDD DDD DEDE DDD DDD DDD DDD DDD DADA 


| 


WALLACE BEERY e LIO- 


NEL BARRYMORE Jjun- 

tos! Os dois grandes “as- 

tros” são os interpretes de 
“Fyrias do Coração” 


de fazer bom cinema. 





commendado pelos mais severos críticos, 
cão” precisa ser visto no Rio pelo publico intelligente, apre- 
ciador das legitimas obras primas do cinema de hoje. 


phicos 
pela mMetro-Goldwyn-May- 
er pela enorme somma de 
125.000 dollares. 
Pergunta-se: valerá à 
pena a Metro ter dispen- 
dido tão grande somma pol 
um enredo? A resposta por 
de ser atfirmativa: de fa- 
cto, “Ah, Wilderness!” é 
um enredo que justifica 
plenamente aquelle empre- 
go de capital. Em tudo por 
tudo elle denota n sensibl- 
lidade de Eugene O' Neill, 
o grande theatrologo de 
“Anna Christie” e “Stran- 
ge Interlude”. “Comedia 
de recordações”, como | 
denominou o proprio au- 
tor, “Ah, Wilderness!” € 
um rosario de scenas deli- 
ciosas em que se estuda um 
tar, um ambiente familiar, 
numa cidade typicamente 
americana, no começo des- 
te seculo. Wallace Beery € 
Lionel Barrymore, cada 
qual maior nas “perfor- 
mances” rloriosas que des- 
empenham, têm um com- 
panheiro brilhante na in- 
terpretacão basica do film: 
Eric Linden. Eric está im- 
excedivel na figura do so- 
nhador adolescente, cuja 
linguagem rivaliza com q 
dos mais pernostlcos poe- 
tas e cujas attitudes ro- 
manticas e muitas vezes 
cheias de desassombro as- 
sustavam e chocavam sua, 
fomilia, de que Barrymoic 
é o chefe e Wallace Beery 
é a ovelha tresmalhada... 
Aline Mac Mahon e Mickey 
Rooney tambem estão no 
elenco, Cada qual melhor. 
E nor todo o film, ha o 
dedo de Clarence Brown, 
que ainda ha pouco nos 
deu “Anna Karenina”, c 


que em “Furias do Coração" (Ah, Wilderness!) mais uma 
ver se mostra. um excepcional conhecedor da magnifica arte 
Film acelamado em toda parte, re- 


“Furias do Cora- 











hington, os representantes da United enviaram à Casa Branca, 
uma copia de “Um Garoto de Qualidade”, que ali foi projectada. 
no “private room” do palacio, merecendo do casal Roosevelt os 
mais enthusiasticos applausos pela nova e prodigiosa criação Go 
pequenito inglez “tão artista, tão intelligente e tão credor da nos- 










PR macio fo dd ld 
Os crimes se succeden:, , Num salão de baile tam- 
deante da attenção es-| br podem ser resolvi- 





O novo caracter que 
Katharine Hepburn vi- 





sa melhor sympathia”, como pessoalmente se manifestou o actual 
dirigente dos destinos do grande paiz amigo. 

E esse film — “Um Garoto de Qualidade”! — que nós todos 
na téla do Rex, apresentado pela 
de uma producção commum, mais 
ou menos vulgar, porém de um espectaculo como só de longe em 
longe o cinema — e o bom cinema, convém frisar — nos dá Teal- 
no pequeno “Ceddie”, uma crian- 
ias requintadas para o bem, está 
Elle não é um garoto prodígio, Não canta, não sa- 
patela, não dansa, não tem habilidades que possam desapparecer 
com o augmento da edade, Elle é um grande actor, um comedisil- 
te de estirpe, um hisirião authentico, dotado de largas Teservas 
de emotividade, possuindo o instincto que lhe permitte exteriori- 
zar, sincero e controlado em seu arrebatamento infantil, os mais 


vamos ver, depois de amanhã, 


United Artists. Não se trata 


mente. Freddie Bartholomew, 


- ca todo coração e tedo tendenc 


maravilhoso, 


delicados estados de alma. 


Nós é asseguramos agora e todos os confirmarão depois de 
amanhã, muaDdo é UI Garoto de Qualidade” estiver no cartaz do 
Rex, valendo ainda por uma “chance” admiravel para outros in- 
terpretes de cartaz: Dolores Costello Barrymore, C. Aubrey Smith, 
Guy Kibbee, Henry Stephenson e Mickey Rooney. 
foi tambem incluido 


No programma, 


divertidissiímo desenho animado de Walt Disney. 


a 


amem ams amo as 
Bing Crosby, cantor e 
sportsman 


Bing Crosby canta um lindo 

fox-trot em “Ondas Sono- 

ras”, o film que o Gloria 
vae exhibir 2º feira 





ve em “A Mulher que 
"soube amar” 






































U 


“pato Gelado', outro 


A «|--A 
revista comica que o Gloria vae 
exhibir na proxima semanil, 
com alguns dos melhores artia- 
tas da Paramount. 

en ee 


Ronald Colman, o au- 
dacioso !!!... 


Francamente, para viver o 
papel exigido como Interpreto 
de “O homem que desbancou 
Monte Carlo” era preciso uma 
personalidade que exterlorizas- 
se o typo do audacioso!!!,.. 

Depois de uma longa € crite- 
riosa escolha, Darryl Zanuck 
pensou em Ronald Colman, O 
astro britannico que tem bri- 
lhado em numerosos films de 





Katharine Hepburn, a he- 


roina de “A Mulher que 
soube Amar” 


n 

Como que para surpreender 
os seus fans, Katharine Hep- 
burn apresenta neste seu novo 
film, “A mulher que goube 
amar!" (Alice Adams) a estréa 
de depois de amanhã, no Broa- 
dway, tão anslosamente espe- 
rada, a composição de um ca- 
racter que impressiona pela 
simplicidade que o caracteriza 


t 


Cc 


tupefacta de todos, na- 
quella sala... Quem serie 


| 'TINOS DO CINEMA RIO 


algumas 'até enamoradas reci- 
procamente, outras talvez inimi- 
gas, 
grande de uma casa de campo, 
perto de Nova York. Ha nesse 
ambiente uma sombra 
de terror, 


dar, 
Columbia, já 


“() Assassino Invisi- 
vel” 2! 


M. GRANDE FILM DE MYS- 
PEHRIOS 08 NOVOS DikiS-' 





Oito pessoas, amigas entre ei, 


estão reunidas na sala 


maldita 


Uma estranha voz, através de 


um apparelho do radio que nin- 
guem sabe onde está, 
sarcastica e impiedosamente, as 
mortes que irão succedendo, in- 
continenti, 
com a verdade cruel, 
da vida de cada uma das vi- 
ctimas... 


avisa, 


emquanto vergista, 
os erros 


E' de panico e de odio a si- 


tuação, Uns suspeitam dos ou- 
tros, 
tre elles, 
vel"? 


Afinal, quem será, den- 
“OQ assasino Invist- 


Bis o que se propõe q eluci- 
cinematographicamente, a 
depois de anma- 


hã, ne téla do Cigempa Tio, 


com o seu ultimo film no gene- 
ro, que leva o titulo acima, e 
que conta com um desenvolvi- 
mento espectacular de mysterio 
no desempenho de 
Tctin, Donald Cook e outros ar- 


Geneviavoa 


stas de valor 


A apresentação de “O Assassino 
Invisivel” mar"a alraa, para O 


lunema Rio a inguguracão d> 


ATtO. «e e Eei a 

ps que lhe dá margem para Te- | sua novissima Jirha de lunga- 
E a E a velar as immensas possibilida- | mentos, a preços renovados — 
selecção do sY des do seu genio, Poltrona, 33000 = Ifstuduntes & 












foi destas felizes opportunida- 
des para seus “fans” porquan- 
to a actuação perfeita e convin= 
cente de Colman, conseguiu à 
renlizacão de um espectaculo 
admiravel de romance aventura 
e amorl... 

E para completar , 
Joan Bennett fol a preferida 
para coadjuvar com a sua de- 
lcadeza loura a parte amorosa 
e romanesca de “O homem que 
desbancou Monte Carlo” a pro= 
xima e sensacionalissima estréa 
da 20th, Century-Fox no car- 
taz do cinema Rexiil... 


Se, até agora, os grandes pa-| 1 
peis que tem criado têm empol- 
gado as multidões justamente 
por serem de difficil complexi- 
dade, neste em que vemos de- 
bruçar nossos olhôs, para que 
ge electrizeom todas as nossas 
sensibilidades, elta se impõe, ar- 
rebatando-nos pela maneira co- 
mo o seu talento privilegiado 
transforma um facto ou episo- 
dio commum da vida, num es- 
pectaculo de proporções avassa- 
Iadoras, , 

E isso porque “A mulher que 
soube amar" é, no recorte psy- 
chologico do seu desenho, um 
estudo social que só mesmo O 


ainda, 





$500 (sello a vargo do que 


blico). 









dos graves problemas 
políticos 


das 





Ao compasso de uma valsa 
ella disse à joven dos seus 


lo “outro 

Scena da movi- 

mentada e luxuosa opereta 

da Ufa, “Valsa do Amor” 

que o cinema Odeon vae ex- 

hibir a partir de 18 de maio 
proximo 


sonhos, coisas do 
mundo”,.. 


O casamento de Franeisco do- 
sé, joven Imperador da, Austria 
com a princeza bavara, Eliza- 
beth, ou “Clssy” como a appel- 
Vidava. enrinhosamente o povo, 
foi, no scenario politico da Du- 
ropa duquelle tempo. 1952, a 
note mais sensacional pelas cit. 
cumstancias romanticas que qo 
envolveram. 

Causo de verdadeiro amor fó- 
ra de toda e qualquer razão de 
Estado, nião faltaram opposi- 
ções súrias & tendencia senti- 
montal do Imperador, 

Sua augusta progenitora não 
senta. o menor desejo de ter jun 
to a sl, uma bavara, Dahi tra- 
mar-se surdamente uma intriga 
como fito de evitar o casamen- 
to, Francisco José, porém, acel- 
tou a luta sob o estimulo do 
sentimento que o dominava, 

D encarregou de uma impor- 
tante missão secreta junto á 
córto da Baviera, seu melhor 
amizo o conde de Tettenbach 
Este, porém, metteu.se em v.es 





Está se aproximando... 


Fred Mac Murray e Robert 
Montgomery jogam polo; Gary 
Cooper e Clark Gable se entre- 
gam com paixão 4 cata; Richard 
Arlen é um excellente jogador 
de golf, porém Einn& Coosby é 
o “sportman"” mais completo de 
Hollywood. 

Crosby dedica mais horas ao 
sport do que quelquer outro 
actor da capital do cinema. 

Algumas vezes é meraments 
espectador, e em outras toma 
parte activa no sport, seja qual 
fór a sua participação. j 

O golf é o seu preferido. 
Bing é um dos melhores joga- 
dores do Club Lakeside e fre- 
quentemente toma parte nos 
torneios que se realizam entre 
soclos do club, Pratica tambem 
o tennis, a natação, O cyclismo 
e a equitação. 

Desde rue chegou & Holy 
= 00d] o sympathico actor não 
perdeu ainda um match de fool- 
ball, é não forum poucas as ve- 
zes em que tomou o trem para 
si Wrancisco afim de assistir 
a um encontro importante. 

Crnsbv tem quatro cavallos de 
corrida e segue com enthusiis- 
mo o movimento da sua coude- 
Jarita, - 

Já houve um elyronista spor- 
tivo que disse ser Crosby uutor 
de cinanm nas horas vabus. 
ns veulidade foi numa hora Vie 
ca que elle cantou “IWished on 
the Moon", um fox-trot que fiz 
parte de “Ondas Sonoras”, u ma 





Richard Dix e Leslie Banks, 
em “Tunnel Transatlantico* 


Pura o título dessa chroni- 
ca só se responde com uma 
outra: “o que”? Mus, tndos &a- 
bem que é “Yunnel Trarsatian- 
tico", o mulor film rnulizado nté 
hoje nos estudios da lugla- 
terra. 

Um “cast” que é uma sensa- 
cão absoluta, reunindo pela 
primeira vez numa sô pelicula 
tiguras como Richard Dix, Ge 
nrge Arliss, Madge Bvins, Wal- 
tor Huston, Helen Viuson, C. 
Aubrey Smith e Bastl Evdneyv. 

Este ultimo não é multo 20= 
nhecido no Brasil, mas nos pal- 
“es de lingua ingleza tornou-se 
popular devido as vigorosas tn» 





sentido dramatico e humano de 
sua arte podia interpretar, 

Reflexo dr vida vivida nos 
Estados Unidos pelas familias 
menos favorecidas pela sorte, 
esse magnifico celluloide RKO- 
Radio, fixa com precisão e cla- 
reza, a luta silenciosa que elias 
travam, para conciliar as suas 
minguadas possibllidades eco- 
nomicas com as exigencias, as 
mais das vezes, descabidas, das 
convenções soclacs. 

Tm é nesse ponto que o film 
mais se eleva, para mais elevar 
os requintes da arte da lumino- 
sa Hepburn que marca em “4 
mulher que soube amar” o mais 
magistral de todos os seus tra- 
balhos. 

O film se impõe como um es- 
pectarulo feito mais para as al- 
mas do que para os olhos, poir 
se elle tem muito que se vêr 
mais e mais tem para nos fa- 
zer sentir. 

E é esse, sem duvida o seu 
grande merito. Com a adora- 
vel Hepburn apparecem neste 
celtulolde magnífico, Fred Mas 
Murray, Fred Stone, Dvelyn Ve- 
nable e Frunk Albertson. 

Depois de amanhã o Broud- 
way serê o ponto do consentra- 
cão de todos os que vão do U'- 
nema á& procura de emução qu 


aventuras em Munich que por 
pouco prejudicava por comple- 
to os inferesses amorosos do 
imperador. 

Al poríentre os pares entre- 
gues ao prazer da valsa, o habll 
conde desfez todos os obsta- 
culos oppostos pela política “o 
casamento de Francisco José q 
encontrou por sua vez, aquella 
que iria se ligar para sempre 
à sua vida: a linda Thereza To- 
masoni,,. Desse curioso his- 
torlco à Ufa extrahiu a mais dl- 
vertida e movimentada onpcreta 
da sua producção para 1996. 

Musicas adoraveis leveza de 
tratúumento e humorismo sãr os 
traços dominantes de Valsa de 
Amor que o nosso publico terá 
o prazer de ver, projectado na 
tóla do cinema Odeon, a 18 do 
maio proximo e onde é revela- 
da uma grande “estrella": Heli 
Finkenzeller, 


mudar. Mas, a verdade é que 
elle queria se ver livre del- 
les, O elo 
ervcodilos, 
mento se 


estnva vhelo de 
que Immedinta- 
aticavmm no mucla- 
dor, que por mnis que ne 
esforcusse. não me livenvadt 
de serem devorados, 

E' A4linmn Dinclnrt 
se encarcegoa dente 
popel. emquanto que Pegssy 
Sshanno e Donald Cook vi- 
vem o cosul de nprixonados. 
as fixuram 
alramar. 

Afoda ho 'Poshia Mori, fa- 
vendo e papelodo una qpativa 
e amante do monstro, a qual 
se vendu despresada, juuta- 
se nem nuúutivos, puen exvreer 
a sum vingones sobre a jo- 
ves hennen 

Lonen de ciume não hesita 
em nrehitecine vm pinmea ter 





quem 
tragica 


deliciosas mw 
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O Monstro da Selva 
. 
— Segunda-feira,. no 
LÁ 
Pathé Palace 
UMA HISTORIA DE ODIO 
E SELVAGENRIA NO IN- 
FORNO VENDE DA ILHA 
DE MALANGO 

Forte, emocionante, Imi= 
presslonante! Uma  hintoria 
de multiplos sensuções, de- 
senrolndo na Jonginqun ilha 
de Malango, o perigoso in- 
termo verde, paraíso das fé- 
THA, 

E' nlf que Eaggart, o ter- 
rivel homem branco exerce 
o seu Emplncavel poder, não 
hesttuudo em Inflngãr tor- 
turses 4 mais crneis, as suns 
vicilman, 

Quando we enfurecia, dis- 
trnin-ne atirando os pobres 
nativos no rio, para  vel-um 

4 
4 
N 
$ : 
4 
: 4 
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do Interesses de fazer vibrar a eivel. com o fnfvito de fu- Tratamento das hemorrhoi- 
ajma ante o que a arte sublime ver desnpparecer nm muça, O * das ser operações + sem dos 
copia da vida. E nose pitrti- “Monstro dus Selvas"o como $ RODRIGO SILVA, M - 3 
cular o film suxgestivo de se vê, é tnquellos dramas 2. 1950 2 ; 
Hepburn, nada deixa a dose- fortes. que tanto — muccenso va 
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JARA MACHINAS 






CONTEM 1O Metros 


São as unicas fabricadas em duas graduações FORTE E MEDIA 


E Cs aimio “Sonho de Uma Noi- 
te de Verão”... 


A vida de PRArAa ado 5 

actor mais rico de Hollywood, SAVE 
é uma prova convicanto de qc ERP DR PII 
do é d u 0808, º E 
Ped es T BELLEZAS BTYURNNAS | E 
PHOFUNDAS;, REINHAR- 


No seu mono nt “A So- 
t , á sorrou 

Pa rip ar O DT ATINGE O MAN» 

NO VOMINIO DO FAN'TAS- 


tacos perigos que as cotnpanains 
de seguro amonçaram vancel- A à 
jar as suas apolices caso elo O ON ARNO 
vultasse a subir num auropla- E à º be 
Ã MARAVILHA? 
“sonho de uma “noite de 


verão" que chegou no Hrasii 
glorificado por clogius In ut- 
gATes, consngron-ne apui, 
pela pennn brilhante dom Em- 
tellectnnes que lhe terceram 
hymmnos invelavela. 

ântre ns criticas feltns 5) 
essa primeira feitorin dn Se- 
timn Arte — trammerevemos 
nqui, o que exgreveu Múriu 
Nunes no “dornul do Bra- 
st”: “Sonho de uma muito de 
verão é uma obra de  t..* 
produrto de Imaginação de 
tres grandes Iintelligenvins 
de cpoens differentes: Sha= 
Kespenre, Mendelssohn c 
Max Reinhardt, 

Ma na intriga, um musica 
e na cinegcophin  bellezus 
eternos e profundas, 

Mas Eelnhncidt atiiugo O 
muximo no dominio do fan- 
tnstico sublimado, Aquella 
roma em espiral em torno 
da nrvore gigantesen é uma 
estonteante mnravilha, 

Ha qunitros de uma pocmsin 
trunscendentem, que flen pa- 
ra tá do mundo que hbnbita- 
mos o que lembra teda a cs- 
pecie Waoguerinna, 15 ma 
cvonducção dns scenas u mnr- 
ca de um technico de «. a- 
tre, que tnlvez seja o nislor 
do seu tempol 

E' tudo Isso, que se encer- 
rn em “Sonho de uma noite 
de verho”,,, Tudo isso e 
muiss Jnmes Ongnes — Disk 
Powell — Joe E, Brown — 
Jenm Mute — Victor dory — 
Hugh Herbert — Frank Me 
Hugh — Verree Tensdale — 
Olivia de Huovillamad — toss 
Alexander — MHobart Onva- 
nnugh — Grant Mitchell, ete- 
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Em “Haroldo Trepa-Trepa”, 
appnrecia fazendo toda a sor- 
te de equilibrios na fachada de 
um arranha-cêo, Em “The Catis 
Paw" estava áú mercê de uma 
quadrilha de assassinos q Fina] = 
mento em “Haroldo Tupa Chu”, 
a comedia que o Qdeon agora 
vaa apresentar, sile nus mostrar 
as aventuras de um pacato lei- 
teiro que de um momanto, para 
outro se transforma em cam» 
peão de box, tendo que ontren- 
tar todos os notaveis peso-qie- 
sados, ! 

Nos seus nogorios,  Naroldo 
tambem demonstrou avmipre a 
sua nudacia. Ao prinvipio da 
sua ecnrrolru, quando trabalha: 
va como “extra” na companhia 
de J. Warren Kerrigiun, ella 
declarou-se em gréve porque 
lhe rebaixnaram o ordenado de 
5 para 3 dollares por dia, 

Dahl passou a fazer films pa- 
ra Hall Roach contentando-so 
com um ordenado de 5 dolures 
por semana, só dello se sepu- 
rando quando Roach não quiz 
augmentar b dollares no seu +u- 
larlo, 

E assim, graças é sua auda- 
cia, Harold Lloyd conseguiu 
mais tarde quando Hall Roach 
começou a produzir para a Pa- 
thé, um ordenado de 100 dolla- 
res por semana, o que na época 
era uma fortuna, 

“Haroldo Tapa Olho”, a mais 
recente producção do famoso 
comico, tem no seu elenco os 
nomes de Adouph Menjou, He- 
len Mack, Vorree Pensdele,, 
William Gargan Georgo  Bar- 
ibler, etc, 


TINTA BRASILIA 
JOAN CRAWFORD E O AMOR... 


(Especinl para o DIÁRIO CARIOCA) 

















“(São de Joan Crawford, a “estrella” de “Só 
Assim Quera Viver!”, as linhas que transcrevemos 
abaixo, e que n “glamorous” da Metro escreveu pa- 
ra a revista norte-americana “The Comedy"), 


NH 


“Nem o tempo, nem as latitudes, nem as edade impor- 
tam para o amor. Creio sinceramente que possam existir 
varios amores na vida de um homem como na de uma mu- 
lher, São amores de typos diversos, porque, mesmo quando 
duas criaturas vivem toda uma vida, não é sempre o mesmo 
amor que 0s une ma mesmapessoa clie varia conforme 
as edades e à experlencia. O amor dos vinte annos não é O 
mesmo dos quarenta — mastanto um como” outro serão 
reaes c sinceros. Toro ente normal está sempre em “estudo 
de amor”. Em“alguns momentos, parece, é verdade, que uma 
grande indifferença amorosa existe entre nós — isto porém 
não passa de um engano, O amor pode ter carncteristicas 
physicas ou espiritunes, — pode ser dedicado a uma cria- 
tura de carne e 0890, a uma divindade ou a uma recordação. 
Mas para a vida é necessario que amemos alguma coisa, de 
jualquer maneira, Não amar é nãv viver.” 





O amor é absolutamente necessario ao desenvolvimento 
- da alma como tambem do corpo, E' um estimulante tão for- 
te como aquelle que, segregado de certas glandulas inter- 
nas, como afíirmum os physiologistas, regem o desenvolvi- 
mento de todo o organismo, A criatura que ama, pelo gosto 
de viver torna-se mais bella. Easa transformação, embora 
seja muito maior na mulher, manifesta-se tambem real- 
mente no homem, For que são tão feinsinhas e desgraciosas 
as tias que nunca provaram dos prazeres fecundos de um 
grande amor, tornado plena realidade pelo casamento? Nos 
momentos mais sombrios de nossa existencia um verdadeiro 
amor é um balsamo consolador, Lutar unicamente por si 
mesmo €-nor sua propria gloria, não comporta um centesimo 
da alegria daquelles que batalham por quem ama? 





O amor encornja-a pensar no futuro e traz infinitas 
alegrias na batalha dura do viver quotidiano, O amor nos 
envolve, doura os nussos pensamentos e fortifica as nossas 
ncções. E isso é tão verdadeiro que elle não pode existir 
juntamente com o marasmo physico e mental, O amor é 
come o sol — o elemento mais sadio da existencia. Os cyni- 
cos, os scepticos, os philosophos materialistas, podem zom- 
bar da sua existencia — seus sarcasntos nada valem, porém, 
aos ouvidos da grande humanidade que ainda sabe viver e 
gozar a doçura deliciosa do amor.” 

: FIM 


car contra 65 toneladas no pe- 
riodo correspondente do anno 
passado. 

O commercio externo do Bra- 
gil em janeiro. de 1936 deu um 


À expansão commer- 
cial brasileira vista 


a saldo favoravel de 5.580,000 
nos Estados Unidos | doriares. 
Dos artigos importados pelo 


WASHINGTON  (Hávas) — 
Por via aerea — O grande de- 
senvolvimento commercial no- 
tado no Brasil, nos ultimos 
tempos, tem sido objecto de 
grande interesse nos circulos 
officines desta capital, a tal 
ponto, que o Departamento Fe- 
deral de Commercio acaba de 
publicar ume serie de boletins 
sobre o assumpto, 

O principal desses documen- 
tos, em nossa opinião, é. q que 
se refere ao commercio externo 
do Brasil e revela que o volu- 
me commercial de janeiro pas- 
sado excedeu o total do mesmo 
periodo, durante os ultimos cin- 
co annos. O documento de- 
monstra igualmente que as ex- 
portações brasileiras no mez de 
janeiro foram de 30º” superio- 
res ás de janeiro de 1935. 

O factor primordial do au- 
gmento registado, declarp. o bo- 
letim, reside no accrescimo de 
40º|º nas exportações de café. 
Comcomitantemente as expor- 
tações de manteiga subiram de 
120º, as de carnes congeladas 
de mais de 100º)”, as:de cacár: 
de 50º|º e as'de cera de carnau- 
ba de 25 º]º, 

Ainda mais surpreendente é 
a comparação que se pode fazer 
a respeito de outros artigos de 
exportação. Em janelro de: 1936. 
por exemplo, o Brasil exportou 
6.347 toneladas de manganez. 
contra nenhuma em 1935; 6.347 
toneladas de babassu” contra 
352 toneladas no mesmo mez de 
1995; 14.230 toneladas de assu- 


Brasil, os apparelhos receptores 
de radio são os que mais cha- 
mam a attenção dos interessa- 
dos. Graça ao extraordinario 
desenvolvimento da radiophonia 
no Brasil, a grande Republica 
sul-americana, segundo infotr- 
ma o departamento de commer- 
cio, constitue hoje em dia um 
dos melhores mercados do mun- 
do para a industria do radio. 

Calcula-se que haja actusl- 
mente em uso no Brasil] cerca 
de 300.000 apparelhos de radio. 
cuja maior parte s> encontra no 
Rio de Janeiro e no Estado de 
São Paulo. Nas demais unida- 
des da federação o numero de 
apparelhos é ainda bastante re- 
duzido, 


- O Boletim do governo da 
União accentua ainda que a 
melhoria observada na radio- 
diffusão brasileira tem sido no- 
tavel. Assim é que em 1931 ha- 
via apenas 23 estações emisso- 
ras, ao passo que o numero des- 
tas sobe actualmente a 57, 
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OS PREJUIZOS DA INTERPRETAÇÃO DAS LEIS 


À Administração Municipal, se- 
gundo uma nota publicada pelos jor- 
naes, (lesmente que tenha autorizado 
o unginento de preço no carburante 
para automoveis. Está, porém, ao que 
declara “o mesmo communicado, estu- 
Cundo cuidadosamente o assumpto. 
E" bem possivel que o “assumpto” q 
que se faz referencia, não seja, dire- 
vtamente, o augmento. 


Mas, o que é verdade é que elle 
vae ser motivo para provocar, fatal: 
mente, a alta, pela. cobrança do im- 
posto de consumo sobre a parte de 
gusolina que entrava na composição 
da mistnra, e de que até então esta 
va isento. 

A interpretacio do decreto que 
obrigou o consumo do carburante 
mixto, varia de aceordo com as folgas 
ou aperturas de numerario dos co- 
Ires dos Estados, No Rio de Janei 
vo, por exemplo, sómente no governo 
do almirante Protogenes se veiu a 
cobrar o imposto proporcional aos 
0% do combustivel estrangeiro, que 
tórma o carburante nacional. Houve. 
portanto, um erro que já se corri- 
eiu, mas que teve tóros de meilida le- 
gul durante quatro annos, ou então 
converteu-se uma medida legitima, tal 


SO | a 1 





CAFÉS FINOS 


Vem tomando proporções verdadei- 
ramente pautrioticas a campanha em 
p.ól da produecção dos cafés finos. O 
Departamento Nacional do Caté to- 
mou a iniciativa elevada de dirigir a 
cultura da nossa rubiacea por esse sen- 
tido. 

O sr, Souza Mello, a quem está 
ev'regue essa propaganda salvadora 
do nosso café, falando ao microphone, 
h. varios dias passados, elamou; “Ca- 
féicultor do Brasil! Tende sempre, fa- 
ze" esculpir nas tulhas, nas casas de 
nachinas, nas casas dos colonos, em- 
Hum, por toda a parte visivel, a-divi- 
s' que deve constituir o ponto de 
honra dos caféicultores brasileiros. 
“Indo pela boa bebida dos nossos ca- 
fes”. YA Di 
Nós já-compreendemos a necesida- 
“de de dur nm grande passo para áu-, 

gnentar a exportação de café. Mas 
tur bem já compreendemos que é mne- 
cesuirio produzir café de primeira 
qualidade, para que elle possa compe- 
tir, com exito, com o que de melhor 
se produza no estrangeiro. 

Conbe agora a vez ao sr. Ruy da 
Costa Ferreira, de falar no micropho- 
n. Encarregado da campanha em 
pról dos cafés finos, iniciada pelo D. 
N. O. o notavel technico dirigiu-se 
ao” agricultores com palavras de esti- 
mulo e de patriotismo. Depois de es- 
ti dar o assumpto sob o ponto de vista 
evonomico, com dados impressionan- 


tes, passou elle ao Judo moral, di- 
zendo: 
“limquanto vimos lutando para 


dar destino diverso a uma parte da 
nossa producção, já que o consumo se 
revelou incapaz de absorvel-a, os nos- 
sos concurrentes vão dando esconmen- 
to facil às suas safras, Emquanto o pe- 
rigo sempre imminente da super-pro- 
ducçcão da “quantidade” nos tolhe a 
liberdade de acção, a concurrencia ga- 
nha terreno pela hegemonia da “quali- 
dade”, Enquanto os nossos cafés vão 
“ ndo cotados num nivel de prego in- 
ferior aos cafés estrangeiros, os cafés 
“suaves” de oulras procedencias me- 
recem um “contrato” especial na Bol- 
es: de Nova Yor*, 

Urge que seja modificada essa si- 
tnacão, para sairmos do circulo vicio- 
so a que nos arrastaram as valoriza 
cões artificincs, a preoceupação do lu- 
co immediato e a Falta de racionaliza- 
ção no preparo do producto. E, o ca- 
minho mais certo, mais seguro pata 
e mseguilo está na melhoria da qua- 
Ji lade dos cafés brasileiros, no levan 
tamento do nivel do pudrão da sua 
bebida.” 

Que estas palavras possam servir 
dr incentivo aos caléicultores brasile 
ros e dar ao consumo da nossa rubia- 
ecca um outro rumo, abrindo-lhe novas 

« psssibilidades. 
E de sd ; 
À actuação do Banco do Brasil 
Como apparelho regulador da 


distribuição do cerdito 
A' MARGEM DO RELATORIO DO SR. 
LEONARDO TRUDA 
Fa annos atrás, os emprestimos a pode- 
res publicos e ao Departamento Nacional do 
Café representavam uma quota de grande 
predominio no total das operações de credito 
realizadas pelo Banco do Brasil, de que 86 
“im não se bencficiavam, nas proporções con- 


como a criou o Governo Provisorio, 
em uma providencia irregular pura se 
chter receita. Ha, entretanto, obje- 
«ções a fazerem-se á interpretação que 
se está applicando ao espirito da lei. 
Na primeira hypothese, isto é, vence- 
dora a idéa de se tributar a perven- 
tagem de gasolina, a majoração do 
preço é um facto indiscutivel e, por- 
tanto, consummado. No seguudo caso, 
derogou o decreto que objectivava 
proteger a industria assucareira, 
porque está praticamente annullada a 
campanha official em favor do «on- 
sumo do carburante mistorado. Por 
ultimo, como se vae proceder a respei- 
to dos impostos que deixaram de ser 
arrecadados até á presente «utu? Sa 
a interpretação não tiver effrito de 
retroactividade, ainda bem que não 
será attingido o grande volume de 
consiimo anterior, 

Mas, se a exigencia do impesta al- 
cançar os cinco annos em que o de- 
ereto cstá em vigor, O commercio im- 
portador de gasolina pódo enidar des- 
de já do encerramento de amas acti- 
vidades. 

Cura se vê, a situação desse pro- 
blema requer, antes de mais nada, 
muita meditação sobre as possiveis 
consquencias do seu desfewin. 


- 
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venlentes, as classes productoras e commer- 
cines do paiz. Essa situação, se bem que ex- 
plicavel pela depressão dos negocios e pelas 


difficuldades das finanças federaes e esta- 
duaes, não se condunava com a funcção regu- 


ladora que o Banco do Brasil deveria exer- 
cer no sector do credito, como estabelecimen- 
to semi-official, a que cabem algumas das 
actividades que em outros paizes pertencem 
aos bancos centraes de reserva. 
Compreendendo, com a visão de con- 
junto de um verdadeiro economista, o papel 
que o banco deveria desempenhar como ap- 
parelho indissoluvelmente ligado á organiza- 
ção economica do paiz, o dr, Leonardo 'Truda 
formulou uma politica de saneamento credi- 


torio, que se traduziria na expansão dos em 
prestimos destinados a finalidades economicas, 


afim de que 8 quota correspondente a estes 
no total dos adeantamentos do Banco attin- 
gisse seu nivel normal. 


“ Em-1935, a recuperação economica do paiz: 
accentuou-se com vigor, dando logar a um 
assignalado augmento da procura de credito 
fara, operações agricolas, commercines e in- 
dustriges. O Banco do Brasil deveria, pois, 
dentro das directrizes traçades pelo seu fl- 
lustre presidente, proseguir com maior inten- 
sidade na expansão de seus adeantamentos 
quer nos bancos commerciaes, quer aos agri- 
cultores, aos industriaes e aos commercian- 
Les. 

Na execução dessa politica sadia, defron- 
tou-se o Banco, entretanto, com sérias diffi- 
culdades. Não lhe era possivel reduzir com a 
rapidez e a intensidade necessarias, o volu- 
me de suas applicações em adeantamentos a 
entidades olflciaes e semi-officiaes; e, por 
outro lado, o volume de seus recursos nor- 
maes entrou em movimento descencional, pro- 
duzido pela diminuição dos depositos de po- 
deres publicos. Nessa diffleil conjunctura, 
houve-se a actual direcção do Banco do Bra- 


sil com invulgar habilidade, recorrendo a cer- 
tas medidas technicas impostas pelas ctr- 


cumstancias e que são referidas no recente 
relatorio do Banco: augmentar o volume de 
suas operações na Carteira de Redescontos e 
reduzir a proporção dos encaixes ao minimo 
autorizado pelos principios da segurança ban- 
caria, 


Essas providencias produziram os resul- 
tados visados, habilitando o Banco & operar, 
em relação á média correspondente ao anno 
de 1934, os augmentos de 43% nos empresti- 
mos a bancos commerciaes e de 21% ou 
116.080 contos de réis nos “emprestimos au 
publico”, categoria que, na terminologia do 
Banco, compreende os adeantamentos á agri- 
cultura, á Industria e ao commercio, 


A ultima dessas expansões favoreceu não 
sómente as actividades commerciaes do pais, 
mas tambem a agricultura e a industria de 
transformação. A distribuição do total dos 
emprestimos destinados a finalidades eco- 
nomicas mostra que figura em primeiro lo- 
gar o commertcio, com, 37%, seguindo-se a 
agricultura com 21%, as industrias manufa - 
ctureiras com 20% ea industria dos trans- 
portes com 16%. 

A orientação adoptada pela actual dire- 
cção do Banco mostra que este está passan- 
do, cada vez mails, a desempenhar sua fun- 
cção basica na vida economica do paiz, como 
apparelho a que compete orientar e regular 
& politica do credito, tanto em seu volume, 
como em sua distribuição pelos differentes 
grupos que tomam parte na actividade eco- 
nomica do paiz. 

SA SA dp 


O Nucleo Colonial de Santa Cruz 


A recente moratoria concedida pelo Mi- 
nisterio da Agricultura aos colonos do nu- 
cleo colonial de Santa Cruz para pagamento 
das prestações vencidas, resultantes da acqui- 
sição dos lotes, obriga-nos a alguns com- 
mentarios, A medida impunha-se, mas é in- 
completa. O governo concedendo-a nada terá 
resolvido, por certo, se não remover «s maio- 
res coisas de insuccessos para os colonos: — 
as chelas perlodicas e a ausencia de orlenta- 





Industrias Criminosas 


thodos rudimentares e tão perigosos como 
se está observando, 


Já se levantou um cadastro do consumo 
legal de gaz-oll, aqui na cidade, afim de sé 
fornecer a quantidade estrictamente indis- 
pensavel. O “stock”, pois, tinha-se de re- 
novar dentro de um ou dois dias. Assim, im- 


Os jornaes noticiaram, hontem, um desas- 
tre occorrido na rua Honorio, numa distilla- 
ria de oleo, e no qual perdeu a vida, de ma- 
neira tragica, um operario que procedia á 
limpeza ou reparos na caldeira, O registo 
dessa lamentavel occurrencia padece, devido 
á sua simplicidade, de detalhes e mesmo da 
causa fundamental da explosão da caldeira, 
inclusive das suas proprias funcções. Mas o 
publico vae travar conhecimento com essa 
fabrica de desastres e de processos de lesar o 
fisco, em se remontando & época dum 1Tor- 
midavel incendio, Já para os lados da Ga- 
vea, em que pereceram alguns empregados em 
actividades semelhantes ás que estava desem- 
penhando a victima da rua Honorio. 




























prima a essas distillarias. Quando havia 
transgressores dessa. providencia, faziam-se 
censuras e exercla-se mais severa fiscaliza- 
ção. Os proprietarios das distillarias chegaram 
a adoptar “trucs” duma audacia incrivel. Em 
prévio entendimento com consumidores do 
Interior, estes majoravam os pedidos de gaz- 
oil e em seguida redespachavam o excedente 


O actual secretario de Finanças do Dis: | Para esta capital, à ordem dos srs, Ferrari 


tricto Federal, sr. Ivan Pessôa, conhece os 
motivos que têm determinado essas trage- 
dias, desde quando desempenhava o cargo de 
chefe do Entreposto de Inflammaveis, Tra- 
ta-se duma Industria, criminosa, porque pro- 
duz graves lesões nos cofres publicos e ter- 
ríveis ameaças á população residente nas 
immediações de sua séde, Já tratamos va- 
ras vezes do caso, chamando para elle a at- 
tenção das autoridades, Mas essas adverten- 
clas ainda; não foram tomadas em conside- 
ração, não obstante as razões que as collocam 
num plano de immediata urgencia. O pro 
ducto dessas distlllarias é-uma grosseira imi- 
tação do kerozene, obtido do gaz-oil ou Dle- 
zel-Oll, mas que está substituindo, em larga 
escala, pelo nenos no interior dos Estados vl- 
zinhos, aquelle legitimo derivado de petroleo. 
As empresas importadoras da materia prima 
consumida por essas “fabricas de victimas”. 
desde cinco annos atrás que tomaram as mais 
severas providencias para impedir que ellas 
se abastegam. Todos os recursos e medidas 
possiveis têm sido empregados mas sempre 
falharam no effeito radical. E' verdade que 
se tem conseguido quasi paralysar o seu fun- 
ccionamento. Mas, afrouxada a vigilancia, 
esses destillarias renascem das proprias 
cinzas, 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), 
(Continuação) 
1º — As transcripções de resultados 


e opiniões do D. N. P. M. sobre o pro- 
biema da pesquiza do petroleo em São 


do Brasil, em “Manifesto para Augmen- 
to de Capital”, de 21 do corrente, no jor- 
nal “O Estado de São Paulo”, estão trun- 
cadas, não tendo sido interpretadas den- 
tro do espirito geral dos trabalhos de 
onde foram extraidas, 

2º — O D. N. P. M. não se pronun- 
ciou sobre as opiniões do geologo Was- 
hbume: transcreveu-as em retrospecto 
historico. 

3º — A fiscalização do D. N, P. M, 
Junto á sondagem 8. Pedro I, da Com- 
panhia Petrolifera Brasileira, Incorpora- 
da por Angelo Balloni, não endossa a 
occurrencia de impregnação de oleo, nos 
horizontes citados, affirmada pela Com- 
panhia Petroleos do Brasil, 

4º — O D. N. P. M, ainda não tem 
motivos para se armar do optimismo da 
Companhia Petroleos sobre o grave pro- 
blema da existencia c da pesquiza do pe- 
troleo em São Paulo e no Brasil Meridio- 
nal, conforme longamente tem explana- 
do em pareceres divulgados pelos princi- 
paes jornaes do paiz, em abril e maio do 
corrente anno. 

5º — Dentro de poucas semanas, se- 
rão publicados os resultados geophysiccs 
definitivos sobre a região de São Pedro, 
assim como a opinião do teehnico espe- 
clalista em petroleo sobre o problema da 
sua existencia e pesquiza no sul do Bra- 
sil, 


E' o que se está verificando agora. Os 
srs. Ferrari & Filhos, como tambem o pro- 
prietarlo da marca Tupan, renovam o seu 
commercio clandestino, e tambem incentivam 
a abertura de tumulos, criam o luto e pro- 
vcoam a orphandade em muitos lares, graças 
& cisplicencia de quem é obrigado a repri- 
mir as suas tragicas actividades. 


“O arranjo, comquanto arrepie a lei fiscal 
e affronte as posturas municipaes, é tão sim- 
bles como, afinal, rendoso para quem o con- 
cebeu. Consiste em adquirir na praça o gaz- 
oil, nunca directamente dos importadores, 
francamente interessados em estrangular essa 
industria tão extravagante como criminosk, 
mas sim de consumidores dessa especie de 
combustivel, e então clarificam-no por me- 
em pa Sm 
ção racional para o aproveitamento com- 
pensador das terras da baixada. 


Não padece duvidas que persistir na ma» 
nutenção do nucleo nos moldes. actuaes, 


6º — O D N. P. M. não oceulta o 
alto valor estratigraphico e geologico que 
poderá advir com a continuação da son- 
dagem da Companhia Petroleos do Bra- 
Sil, em Xarqueadea, sob q sabia fiscaliza- 
ção technica da Commissão Geographica 
e Geologica do Estado de S, Paulo. 

A teplica da Companhia Petroleos do 
Brasil foi veemente, Annexamol-a a estas 
bases porque envolve quesitos fundamentaes 
sobre que a Commissão deve opinar, 
Convem, todavia, destacar os seus topi- 
mais incisivos : 

“Um grupo de criaturas existe no 

Serviço Geologico Federal cujo lemma é 
não tirar petroleo e não (deixar que o 
tirem, Não entramos na indagação dos 
moveis dessa attitude; basta-nos o facto 
em si da opposição systematica e da sa- 
botagem moral, pela imprensa, por meio 
das agencias telegraphicas, que esse gru- 
Po vem ha annos exercendo contra as 
companhias de petroleo, e em especial 
contra a Cia. Petroleos do Brasil, Justa- 
mente a melhor apparelhada e, portan- 
to, a mais “perigosa”, Todos os esforços 
são feitos para que o Poço do Araquá, 
dessa Cia. já a mais de 1.000 metros, 
não prosiga no seu avanço.” 
Certo a resolução do D. N. P, M. não se 
inspirava num proposito de hostilidade, Os 
seus technicos estavam convencidos que seria 
erroneo proseguir nas pesquizes de: Araquá, 
que taes pesquizes iriam sacrificar inutil- 
mente a Companhia, Petroleos, prejudicando 
Os seus accionistas. Entendiam ainda, sempre 
dentro daquelte principio de que cabe 4 te- 
chnica official resguardar 05 Interesses na- 
clonaes e socines contra as proprias ilusões 
de directorias bem intencionadas, de empre- 
tas vinculadas ao trabalho pelo paiz, que 
lhes cumpria, pelo menos, tornar publicos os 
seus pontos de vista contrarios. Na realida- 
de, sob o apparente choque das pessoas, o 
que havia era um conflicto de mentalidades 
de principios, 

Os dirstores da Companhia Petroleos, 
comtudo, pensavam de maneira diversa, legi- 
timamente surpresos com a iniciativa de uma 
advertencia official que iria difficultar o je- 
vantamento do novo capital. Pelo que índa- 
gavam : 

“Por que motivo o Detroleo appare- 
ceu e é explorado em toda a faixa ter- 
ritorial que circumda o Brasil — Guya- 
na, Colombia, Venezuela, Equador, Perú, 
Bolivia, Argentina, Chaco do Paraguay e 
até na Patagonia e só não appareçe nes- 
ta área immensa de 8.500.000 kilometros 
quadrados? A resposta é simples : por- 
que a investigação do nosso petroleo está 
a cargo de um Serviço que “não quer” 
que o petroleo saie; ao qual “não con- 
vem” que o petroleo appareça; um Ser- 


é, sem orientação e sem solução do problema 
das cheias, não é só empregar mal as verbas 
que para ali são destinadas: será crime, vis- 
to que, sem afastar as causas conhecidas dos 
fracassos verificados, é dar ensejo, conscien- 
temente, de proporcionar a repetição da des- 
truição dos esforços, recursos e saude dos 
colonos, aos quaes o governo prometteu as- 
sistencia e não a miserla que os cerca no 
momento, 


cos 


Já não vale profligar a inação dos que, 
por lei, tinham obrigação de diligenciar para 
evitar as continuas destruição das culturas 
dos pequenos lavradores do nucleo, mas tire- 
se dahi, pelo menos, as lições que a persis- 
tencia das inundações Já evidenciaram ha 
muito tempo, A origem da moratoria ora con- 
cedida prende-se ás anteriores enchentes, ou 
sejam as dos annos de 1934/35, 


Em janeiro do corrente anno, os colonos 
foram solicitados para etfectuar o pagamen- 
to das prestações vencidas, As condições eco 
nomicas dos devedores, porém, não lhes per- 
mittia a satisfação do debito por uma razão 
fartamente conhecida da administração do 
nucleo: a destruição das culturas pelas cheias 
dequelles annos. A administração, desde logo, 
á vista da situação, amparou o pedido de 
moratoria, mesmo porque não lhe seria pos- 


sivel outra attitude. 


Curioso e expressivo é que reconhecendo 
8 proclamando o motivo que impossibilitava 
satisfação dos debitos por parte dos colonos, 
à chefia não se impressionava, entretanto. 
com a sua origem. Limitou-se, por commo- 
dismo ou incapacidade, « reconhecer os ef- 
feitos do flagello periodico: mas corrigir o mal 
Ra sua causa, supprimindo as cheias, fol 
coisa que não oecorreu... Não Be póde de- 
sejar melhor attestado de capacidade de uma 
administração. 


4 medida da moratoria, nos termos em 
(ue foi noticiada, dá a entender ter sido pos- 
ta em pratica em consequencia das ultimas 
cheias; mas quem examinar o processo res- 
pectivo constatará o que acima foi referido. 
Ainda, pela sua redacção, se infere do pro- 
bosito do governo em manter o nucleo, Este, 
renimente, não deve ser abandonado; só os 
erros devem ser corrigidos, Faz-se preciso 
ainda, soccorrer os colonos com meios de 
subsistencia, tirando-os, finalmente, da si- 
tuação de incertezas e duvidas em que vi- 
vem, 


—- meme 


UBALDINO PALHARES 


pedia-se que o consumidor cedesse a materia. 
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& Filhos e varios outros commerciantes ou 
industriaes do mesmo jaez. 

Tem que haver, por força, uma providen- 
cla apolada na lei para se extinguirem essas 
distillarias, Cobre o seu funccionamento, não 
ha duvida alguma que é Alegalissimo, e que 
attenta contra a segurança do publico, E' 
bastante compulsar-se o dispositivo municipal 
sobre » localização de fabricas ou depositos 
de materines explosivos ou inflammavels, 
Manda-se que estejam installados á distan- 
cla minima de 500 metros da ultima rest- 
denoia, Ora, sabe-se que a fabrica que re- 
produziu, meis uma vêz, o doloroso episodio 
de hontem, está parede a melas com resi= 
dencias de familias, 

O sr. Ivan Pessõa, melhor do que nin- 
guem, póde avaliar os prejuizos causados por 
essa “industria” aos cofres municipaes, bem 
quanto as suas actividades ferem as postu- 
ras munioipaes, e por certo, junto com a 
Directoria de Fiscalização, agirá de maneira 
que se não repitam esses impressionantes 
desastres, 


e E O > 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


viço-Vestal, um Serviço-Cerbero, ciumen- 
tissimo de que o Brasil não perca a suR., 
gloriosa marca de Unico paiz da Ameri- 
ca sem petroleo,” 

Depois de discutir as opiniões sustenta- 


Paulo, feitas pela Companhia Petroleos | das pelo D. N. P. M., a Companhia Petrolcos 


auggeria : , 
“Parece-nos que já é tempo do Ser- 
viço Geologico desistir da campanha, O 
sensato, O razoavel, o commodo, será pa- 
clentar e esperar de cocoras a abertura 
do poço do Araquá. Pois se não ha pelro- 
leo, por que impedir que nós nos conven- 
gamos por nós mesmos disso e á nossa 
custa? Por que procurar deter.nos, se o 
resultado vae ser necessariamente negati- 
vo ? Que medo, que pavor, que inquieta- 
ção é essa de que o poço do Araquá prosi- 
ga? Será que o Serviço Geologico não 
tem convicção absoluta do que affirma e 
receia que o nosso poço de um momento 
para outro desminta o seu dogma do não 
ha petroleo em 8, Pedro — e vá muita 
gente parar dentro daquelle “graben”'? 
Inutil proseguirem na campanha, A Cla. 
Petroleos está segura do que faz e nada, 
a demoverá de ir até o fim e de dar pe- 
troleo ao Brasil”, 
Ao que parece o D. N. P. M. não receia- 
Va que suas previsões fossem desmentidas: 
temia, sim, que fossem confirmadas como es- 
tão sendo, tornando atflictiva a posição da 


directoria da Petroleos e dos accionistas pre- 
judicados em pura perda. 


A Companhia obteve a subscripção do 
capital que chamára e à perfuração conti- 
nuou, 

O choque de 1934 separou ainda mais as 
duas grandes frentes - interessadas na pesqui 
Sa do petroleo: a particular e a official. 
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A GRANDE OFFENSIVA DE 1935 

O anno de 1935 deveria registar a mais 
energica e mais bem dirigida das campanhas 
de imprensa promovidas pelas companhias 
sob o Impulso da Cia, Petroleos do Brasil. 

Logo em janeiro, o director desta envia= 
va &o chefe do Governo uma brilhante expo- 
sição, que resumindo os argumentos anterior- 
mente utilizados, condensava todo o plano 
de publicidade depois posto em pratica, 

Os themas, ali articulados, e que se têm 
procurado desenvolver de janeiro de 1935 até 
hoje, são 05 seguintes : 


1º — O Brasil abrange 8 1/2 milhões de 
Kilometros quadrados, não sendo, pois, acre- 
ditavel que seu sub-sólo não contenha pe- 
troleo; 

2º — Na America do Sul, o Brasil está 
rodeado de paizes altamente productores -de 
petroleo, tornando-se, por isso, inadmissivel 
que elle reflua das linhas imaginarias obser- 
vadas pelas nossas fronteiras: 


8º — Os technicos do Ministerio da Agri- 
culturas ou estão corrompidos pelas compa- 
nhias petroliferas estrangeiras ou, por incom- 
petencia, se deixam iludir Pelos dois agentes 
secretos que ellas mantém, como contratados, 


no Departamento Nacional da Producção Mi 
neral; 


4º — Em 15 annos abriram elles em São 
Paulo 22 poços, mas quasi todos de profun- 
didade insufficiente, não attingindo o nível 
do mar; 

5º — O que ultrapassou o nivel d 

À o mar 
foi “accidentado *, Conforme sempre succe- 


Es com 05 que accusavam signaes de petro- 
eo; 


8º — Emquanto o D. N.P. M. 
por incompetencia ou suborno, que E 
possibilidade de Petroleo commercialmente 
exporavel no Brasil Meridional, a Cia, Ge- 
rál de Petroleo Pan Brasileira (Standard Oil) 
compra 2.000 alqueires de terras sobre anti. 
clinaes de primeira classe, depois de estuda- 
das essas terras pelos process 

7 
organizam 
de petroleo, o Departamento 
liza, retirando-lhes as son 
o que é grave, sempre que 
tígios de oleo, 


Ora, segundo a opinião d 
: os technicos das 
PS rsieereç eia um melo seguro de des. 
-Se petroleo; furando, E 
ENDO do Furando, FU- 
Para demonstral-o a Cia, P 
; +» Petr j 
Brasil historiava, na “Exposição” E 


Para pesquisa 
antes as hosti- 
das emprestadas, e, 
dão em gás ou ves» 


referida, 
9 que occorria nos Estados Unidos. no Mexi- 
co, na Venezuela, na Colombia, em Trini- 


dad, no Perú, na Bolivia, concluindo : 
(Continua) 
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IMPOSTO DE RENDA venda.” — Pret jal . 388000. 428000 M ! 

Esta secção foi criada com O dispositivo em apreço não | | O artigo 64, letra “c”, da COTAÇÕES SEMANAES Breto oi ; SOSOUO S25000 ate os mosquitos 
uma única finalidade — divul- isenta o jornalista, o escriptor Carta Magna de julho de ARTIGOS Branco grande e é 

gar os conceitos, normas, de- ou o professor do pagamento de 1934, fixa o seguinte: Arroz : meudo 508000. 915000 

veres e obrigações, assim como imposto; véds apenas a cria- “Irreductibilidade de venci- Por 60 kilos | Enxofre PE - 58$000 608000 com FLIT 


os preceitos fiscaes. Não póde ção de tributo especial pelo | mentos, os quaes ficam, toda-| Agulha, amarel- Manteiga, novo. 808000 828000 












e não deve ser orgão consulti- exercicio de qualquer dessas | via, sujeito aos impostos &e-| Jão. . «: 758000 | 808000 i 

interpretação seria deramente os proprios Juizes, que têm ed Dito esp. (bri- Lange Se e Rs 

interpretação seria meramen s PD ges, que ta IM lhado). . . - 728000 755000 

individual, Deante, porém, da vencimentos, irreduotiveis, estão io od abs Dito de 1º . . 658000 678000 | Nofumadas « « 25800 UZ00 

percursão que se vem operando, sujeitos a pagamento dos im- Vendas a praso — “entre Dito especial. . 688000 708000] Lombo ; 

de Norte a Sul do paiz — Com postos geraes, conforme estame vendedor e comprador, do- | Dito de lt +» 648000 668000 Kilo 

traria & taxação dos vencimen- | O artigo 64, letra "9 hr eg miciliados no territorio bra-| Dito de =. + » 568000 DBSOVO | De porco salga- 

tos (proventos) dos jornalistas; Eber sileiro”, Dito de 3. . - 508000 528000) do (mini). - 3$000 38100 ) 

e insistentemente - solicitados, | Numero 2 reto — “em | e entrem é obrigado a emittir | Dito japonez es- ldem (do Sul). ' 28800 28900 com PÓ FLIT 
sobre o assumpto em questão, uizes de direito — CeM | e entregar ou remetter a este pecinl. . « o 548000 568000) Herva-Matte : Mato percevejos, formigas, 
focalizaremos nestas columnas & em ea É rp Eron a factura ou conta de venda e Dito de 1º. 518000 548000 | Barricas . . . « 108600 128000 berstas, pulgos plolhes, etc. 


nossa interpretação pessoal. O respectiva duplicata, que este | Dito de 2º. . 488000 50$000) Manteiga : pers colas aferça mortitora 


acumpto em lide é de nature-| Estão súleitos dos impostos | he” devolverá depois de asst-| Dito de d+ A4FONO 465000 Latas 
x technica & sim, (o despa” tee eua Asas anais ficando | com aquela. | Sta: Não ha Do. Interlor + » as800 68207 
1 Ê ero o : o: 
zendaria calcou o parecer do Renda, ) Ki í 
chefe de um ServirO especiall- | Numero 24, ira DO a =| Nacional ou es- e Cattete Verme- ou 
EGEIN pag prt a | IMPOSTO DE INDUSTRIA “que demandarem os por- vrangeira  .  $380 8400] lho... 18$000 188500 
- A ratificação divulgada em E PROFISSÃO tos da Republica” 15 kilos | Dito omarello . 155000 178000 


o5 de março do corrente fixa 
os tres seguintes pontos: 


Em. casca . .« « 218000 238009 


FI! O 14$500 
Alhos Dito mesclado 4400 $50 


* Professores e assistentes Ficam obrigados ao paga- 
Polvilho ; 


“em face do n. 38 do mento do imposto de pharóes, 





Tapioca, kilo. » 18100 18200 
Toucinho : 


Numero. 25. Desta regra exceptuam-se; 
Os a de linhas regu- 
o 


cambio do dia. 
Jonlheria FERRAZ 


1) — O imposto não grava a "| tanta t Cento 1 
; artigo 113 da Constituição”. Ss vezes quantos os mes Kilo 
a DO O a do (de potão! dsentos “do pagamento hos + navios: darem entrada em | Naclonage . « Bain! a Pd nd $500 5600 OURO:: O oe mnÃo M À R | T | M A S 
= j - ualquer y stran D.. ç qiaro 4 
tigo 113 da Constituição véda de Industria e Profissão. qualquer porto nacional uno é Do Sul $4 $5 | huntes — paga ar 


apenas a criação de titulo es- Kilo 














pecial; Escriptores — “em face lares, rigados a satisfazer O National , » « 1R9DU 15100 Kilo | Concertos gnrantídos de joias, VARIAS NOTICIAS 

Fig si Eca a do n. do do artigo 113 da imposto nos dois primeiros por-| mão Mineiro. . «28800 28900 a rológiet Tão Setembro; me | (O ministro do Prabalho man 
hi ão” os em Y - cal : é K 4 - , nte: o officio do = 
proprios juizes, que têm venci- Constituição. que derem cotado qa 68 silos Paulista: (ep o id a é dicato dos Trabalhadores "em 


Estão isentos do pagamento venham directamente, quer 'de Fumeiro . 88700 38800 


mentos frreductivels, estão Su- tri o- | torna-viagem; Especial . .« « 2808000 2505000) Xarque: Sal do Rio de Janeiro, em que 

jeitos no imposto em apreço. | so impor dam a cações estrangeiras | Superior . . « + 2058000 215900 puras mantast DR BR ANDINO e Aba ap La 

O inciso 36 citado reza: Numero 26. que, saindo de um porto em Escamudo . . « 170$U00 1755000 | Nacional . . “8200 28500 » e da pendente do ED SNdO ee da 

Nenhum imposto grava-| POSTO SOBRE A RENDA | que tiverem satisfeito o impos- Banha Patos e mantas: , tivo a uma reclamação contra 

rá directamente a profissão Lucros e perdas — “par- to, tocarem ou derem entrada Caixa Mineiro. ». « o 2 25000 CORRE À a Companhia Commercio e Nã- 
do eseriptor, jornalista, ou celia de debito, não com- em outro do mesmo Estado ou | De P. Alegre . 2395000 2515000] Do Sul. + + + 28/00 28400 vegação. 


— O director do Lloyd Brasi- 
Jetro determinou a abertura de 
um iInquerito, para apurar a 
causa e a responsabilidade da 
arribada do vapor “Mandu'” do 


professor.” 
O artigo 113 assegura: 


— “a, brasileiros e estrangei- 
ros residentes no paiz & Invio- 


Da Laguna. + “UYSQUO 2358000 
De llaiaby «+ “uGS0go 2515000 
Batatas : 


Fubá: 
Miímiso . «vo 12$500 138500 
by kilos 

Entre-tino. « e 248000 2A4S0UO 


provada”, regressarem por motivo de ar- 
"E glosada, a firma decla- ribada, ou de força maior, ao 
rante vem a ser considerada porto de onde partiram, as 
contribuinte e é notificada para quaes serão obrigadas a novo 






Molestias do apparelho Ge- 


Kilo nito - Urinario no. homem 
















jabilidade dos direitos concer- | pagamento do imposto. imposto, Do Interior +. 8700  S900 À ou na mulher — OPERA- $ | porto de kKecife, dosignando pá» 
nentes & liberdade, à subsis- a UNErO 27. v Numero 33, Do Sul, . -. 8650  S850 Movimento de Vapores ÇÕES —  Utero, ovarios $|ra presidir o commundante Ma- 
tencia, à segurança individual Já) S Ea T b lhi Cebolas: ESPERADOS prostata, rins. bexiga. eta noel Teixeira de Souza, auxi- 
) m eccao iraba ista c Cura rapida por processe liado pelo official nautico Tul- 
e & propriedade, nos termos se- Sociedade commercial, dis Rixa DA BUROPA PAHA O RIO DA lo Scarpa e assistido: pel 
guintes; solvida — “ continuando EMPREGADOS E EMPRE- | Nacional, . « . 603000 628000 PRATA moderno sem dór da Corto Garcia do Bo opelo a 
“Inciso 36”, com o mesmo ramo de ne- GADORES * Ervilha, kilo U$000 38200 Londres a esc., “afrie , cção Juridica, Ê head 
O artigo 64, letra “c” Tres gocio, o socio solidario e Empregado — “que pra- Farinha : Star? ce ereta mmoridad 5 GONORRHE A — OQ titular da pasta da Via- 
tringe nos juizes: remanescente sob sua intel- ticou acto de indisciplina so kilos | Marselha e sa ode OnÃo ção solicitou providencias ao 
— “ficam todavia sujeitos aos ra responsabilidade indivi- grave, apurada em inque-| Mandioca espe- ANIMALE br SER: Sp ele suas complicações — seu collega da Fazenda no sen-= 
impostos geraes” dual” rito”, cial ê 218500 228500 | q 1º Cu go Madrid? À p tido de ser paga á Companhia 
Bordas R : y d tod E : oa E dy ** 205500 31S50U Hamburxo e esc Madrid 7 Prostatites, orchites, cysti- Nacional de Navegação Costei- 
A interpretação dos tres dis- Fica subrogado em todos Os Não tem direito a reclama na . e já É : Londres é eso, “Highland tes, estreitamentos, eto. Dla- ra à importancia de 720:0003000 


positivos obedece — para o jor-| direitos € acções adquiridos na | contra o empregador, muito em- Entre-fina -. « 135500 145000] Monarch” «+ 11.]$ thermia. Darsonvalização — 4 | proveniente de subvenção polos 


nalista que escreve estas linhas vigencia da sociedade, assumin- | bora entre o declarado pelas ra e rm rr | A pt Ut O “emo. “Zune R Hoi O — 4 |sorviços de navegação effectua- 
— ao seguinte raciocinio: do o seu activo e passivo, etc. | testemunhas, perante a Procura- cepção do peculio obrigatorio LONG! 165) ea rs amo id áudios pi gp Bi do nã Muha Sul-Norto do pais. 
Emquanto o artigo 64, leira Numero 28. doria e o que foi dito perante | de 15:000$000. Hambugo e 380. “Cap. ? — Yoram destacados para ser 

















































NIGVEG EO, boo nivao ars adere 13 das 14 às 18 horas. Domingos 
mrlesto e esc, “Neptunia”. 44 'e feriados das 7 ás 9 horas. 
Havre e esc. “Jbubér" .. 15 DP a dd 
Stockholmo e esc, “san 


ctrrtntete ts teto ata 
Eye e esc. “a v- a TINTA BRASILIA 


: virem provisoriamente no SerF- 
viço de Estatistica do Lloyd 
Brasileiro os officiaes nauticos 
Alintr Gaudino do Carvalho e 
Cesar Miranda Pessoa Lins, em- 


parcados respectivamente - nos 


“o”, restringe & irreductibbll- 
dade de vencimentos dos juí- 
zes, sujeltando-os, taxativamen- 
te. aos impostos geraes, o ar- 
tigo 113 assegura & inviolabill- 


a Junta, verifique-se uma dis-| Numero 37. 
cordancia. a 

Numero 34. Permissão de ferroviário 
— “Ovcorrido em 1923, por 
afastamento espontaneo & 


Professores € assistentes 

— “sem vencimentos a par- 
tir do exercício de 1934,” 

Representam proventos gra- 


Registo de chimico — “pe- 



























dade concemente á subsisten- | vados pelo imposto sobre a Ren dido de prorogação do pra- motivado por molestia”. mangora” .. .. co so es js 38 vapores “João Alfredo" a 

o mdividual, circumstancia | da, proventos esses — SS en- so fixado no decreto matos | A prova produzida com at Londres e esc.  “Almeda A MELHOR “Ingá”. 

essa que sô póde oceorrer com ne supere pop feto de 1934”, testados medicos, 12 annos de- UERJ TIRSS Rad E pç Bait: “408 Portuario dê pd 

o exercicio da profissão (inci- | zendaria — considerados sujei- | O assumpto esca a | pois, nenhum direito trás 0 2or “pam- IR ORtUaLiDEÇÃa: Sun 

so 36). condor ea. deste, Ipes: | do. Ministerio. do Pa bio O” | Gemittido. DOS ETA a FORT E Do Ano ntadon 80] des. 14.606, 
PROTOCOLLO GERAL to, classificado como Imposto | Numero 35, Ntmero 38. RISE dunta do Trabalho, deu 


Nova York e esc., “Sou- 
thern Uross ,,cec so wo so 8 A BAIH : 
canadá e esc., “West Ira”. 12, PARA EUROPA DU RIO 

Nova York e ese. "Wes- PHATA 


Geral. 


o seguinte, despacho; — “Dofe= 
Numero 25. e 


vido, concedendo o prazo dê 
90 dias para cumprimento das 


Manáos 8 €50., “Santarém” 8 
Petição de recurso — “cujo | 
encaminhamento é recusa- 
do, pelo protocollo”, 


Férias — “Ferroviario pe- 
dindo o pagamento corres- 
pondente ao periodo de Té- 


Estabilidade de ferrovia- 
v Tio — “Justificação judi- 


S 
> 


——— 


Deve o interessado appellar Escriptores — “seus ven- rias que deixou de gosar cial para effeito do compu-| ter Prince" 15 exigencias constantes do paro- 
para a autoridade do director cimentos a partir do exer em época propria por culpa to do tempo de serviço.”  |Nova York e 'esc., "Uru- Hambiio 6 O ator : O asia anoia TER g 
da Repartição. ciclo de 1934", - da Caixa de Aposentadoria E" inhabil quando não noti- guayO” e rede oegarto 16 | Southampton e esc. “Ar- tra-almirante Carlos A CUSRLO 
Numero 21. Representam proventos, e Co e Pensões da Leopoldina | ficado para antistil-a, represen- | Nova York e esc. "Ára- lanza” s | Gaston Lavigne reuniu-se us 
TES Ê no taes sujeitos ao imposto de Railway”. tante devidamente autorizado ORÍiO uu e ca ee e 20 | Londres 6" cse:” “Sultan Gembros do Pribunal Maritimo 
Recurso — “a instancia | renda. Concedido o pagamento das | pelo directoria da Estrada. Prata io Pan | Star! ee ce te apatia 4 Administrativo. Dida o err 
superior, sem que tenha sido Numero 30. férias. Numero 39. Nova Yorke os6., “izastern 22 | Stockholmo e esc., “Nords- vada R acta da sessão anterior, 
feito primeiramente o de- IMPOSTO DE SELLO Numero 36 Prince” aham Ena de, Pl or Gontea Pedro. Jocê 
DoRito "o ro! Macio: aaa a 21 ba A E E UA ti e Bamivigo e esc., “General DE contra Podres. sus 
: ç . gorio o o Ns ora tale 5 veira e à rma Jos er- 
es ; juiz federal”, Viuva — “desquitada de O leitor interessado em or 2] por DE CARO TAIS Londres e esc. “H. Bri- gara & Cla. pelo abalroamen- 
protocollo geral deverá avi-| Restituição negada, sob O tuncclonario publico, quan- |2 ganizar em fichas a materia a Alegre e eso., “Pyri- BRAS Dis te gunco o PESA [te do “cutter” motor "Ubatu- 
sar ao Epa cg que o Te- Fundamento de que sendo o im- do a sentença confirmatoria publicada nesta secção, in- Espera di "acer Us 3 Londres e esc. “Norman ba”, com a jJancha “Leonor”, 
curso não subirá sem essa for- | posto de sello de caracter ge- cecorreu em 1925 — isto é |$ clusive a integra dos occor- pele m p 08 = | ISERER O, anieo! gera tias gp |no porto de Santos, em 22 «dé 
malidade, ral e affectando a todos que dois annos antes da inscri- | 4 dãos, eto, peça informações $| Porto Alegre e esc., “Ara- O ao ndo watainas: | foverctro de 2926+ 
Numero: 22, exerçam funcção publica. Pro- pção feita pelo ex-contri- |9 pelo phone: 22-3018, com O ANGUÁ” (o es co a Es str Dr FAMaREO LA — Solicitaram e obtiveram li- 
IMPOSTOS EM GERAL cedeu-se em observancia a pre- buinte”, sr. Torres Pereira, Belém e esc., “Rodriguos Botdeauz é és, “binaniliao 8 | conça os seguintes funeciorie 
O q artigo 118 da ceito constitucional, mantido | Não se póde habilitar & per- ANGRA SD) av) ou Sesi , | Bordeaux e esc, AMnsslila” 9) Tia dO a rio li 





dias — ao operario du Oflleina 
do Carpinteiros Nuvues, Anto- 
nio de Figueiredo, uo operarib 
da officina de machinas, Anto- 
nio Pinto da Fonseca e tv Ope- 


Da ares (ap eaa taste Gem (rem pena tc rente emcam pes semente rn res E 


[o] 


"Oamano!” sucesso 
Londres e €esc., “Rodney 
Star sç pod Glo) Couro) caco 
Southampton e ese. “Alcan- 


— 
—. 



































[SIE XTR pe 42 | rario Manoel Carlos Wsmeris e 
Stocltholmo e esc. “São de 15 dias — ao operario di 
Francisco” +: Do cu so so 13 | otficina de lustradores Agosti- 
Hamburgo é €sc.. “monte nho Alves dos Buntos, 

Olivia? e ces Spas 1 — O miúinstro da | Justica 
Hamburgo e SC. Almi- communicou ao diractor do 

rante Alexandrino” ,. «s. 15 | Lloyd Brasileiro que o “Lribu- 
Antuerpla e 65C., “Josephi- nal de Contas resolveu, em ses- 


ne Charlotte” ,..ss e» sr 16 
Havre 6 €5C., eGroix? .. .. tô 


PARA 08 ESTADOS UNIDO 
pO RIO DA PRATA 
Nova York e 850., "Lages" 
Canadá e esc., “Timergoncy 
DRT ELLA NES E A OI 
Baltimore e asc. “West 
Calumb” .. ces nes 
Nova Orleans é €8C., “atol” + 
Nova York é €5C., “Western 


são de 22 de janeiro ultimo, re- 
mettor ao Ministerio da Wazen- 
da, as contas dessa Empresa, 
proveniente de transportes for- 
necidos à Policia Civh do Dis- 
trieto Federal no exercicio de 
1933. 

— De accordo com o parecer 
do procurador, os membros do 
Pribunal Maritimo Administra- 
tivo resolveram mandar archi- 
vas o processo do naufragio do 


Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael da batini. Artistas principaes no film : | À 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee 2 49 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


É Tu E 

Errol Flynn ceccereces Peter Blodd Henry Stephenson ...+» Lord Willoughby World" .. «e te s* aut cutter" “Dede”, em 24 de ja- 

Olivia de Havilland «++ Arabella Bishop Robert Barrat ...«seres Wolverstone Nora eo e 9 nero de 1936, no Maranhão, com 

Lionel Atwil ..cueceeere O Cel. Bishop Hobart Cavanaugh ...» Dr. Bronson Nova York e GEs isouthern perda total da embarcação a 
Basil Rathbone ..cccuvo- Cap. Levasseur Donald Meek eco Dr Whacker Prince” .. co ces ses M On de fortuna de pie Eae 
ROSS .ecrnreacenerento Jeremias Pitt Jessie Ralph ..ceccereeo Sra. Barlow Nova Orloans e esc., “Del- O director do Lioyd Bra- 

Guy Kibbee ....- questo Hagthorpe Pedro de Cordoba ...«.: Don Diego ts ppa 4 pesto determinou que o ar. Al 

A i bs, ' redo Aveline, 

CARREGA) para o DIARIO er os maiores reinos da ter- oe em todas as nossas empre Nova York e, esc. "Sou | Cargas Veto Cn bio 
: N ... á “ 2 .... ua us. a ort Al , "CE; 
Resumo da parte já publica- Blood conhecia o valor de — De muito bom grado &C- POR CABOTAGEM ami TS add Ed pn 

da: Peter Blood, joven medico, Levasseur, à que rendia. home- ceito! — disse Levasseur — Cabedello e esc., “Aratim= Linha Rio-Porto Alegre, em 

é condemnado pelo Tei Jayme | nagem, Mas conhecia tambem Acceitaria até mesmo Os deve- Ro! PEN BD VS A EN “ 30 | viagem de inspecção, de confut- 

W, da Inglaterra a ser vendido la fraqueza do corsario francez! res de um convento para fa- Recife 'e esc., “Itapuca”. 3 midade com as instrucções qua 























pelas mulheres. |5so O fazia | zer-se seu socio, capitão Blood! São Fraicisco e esc., “TuU- lhe foram fornecidas, devendo 
















como escravo em Port Royal, % 4 endo | 
onde é comprado pelo feroz | hesitar... As mulheres sempre — Muito me honra € aos edi GOL Saldo | oa too Po pras ASA (RCC do ado a 
coronel Bishop, cuja sobrinha, | lhe tinham sido indifferentes; | meus homens, enpitão Levas- Laguna e ese, “Anna” +... 1 ta em 1* CIRO) RocPorto Ale- 
Arabella se apaixona pelo infe- | uma, entretanto, tinha sido de- | Seur — disse Blood — O de Belém e esc, “Prudente de gre, e mserviço, com direito & 


que precisamos é ouro... muito Moraes” 
ouro. Os navios eruzam as 
nossas rotas emquanto aqui 
descansamos e em breve ou- 
tros capitães encostarão seus 
barcos, sentindo à bolsa razoa- 
velmente recheiada, .« 


masiado boa... Porém, essa 
era a mesma mulher que O 
comprára pela ridicula quantia 
de dez libras esterlina L 

Finalmente falou, em respos- 
ta a Levasseur: 

— Isso é uma çousa na qual 
tenho pensado detidamente, 
nestes ultimos dias... Infeliz- 
mente deve ter culpa de tudo 
esse maldito rhum, que venho 
t.agando continuamente... Do 
contrario, acharia bem má a 


E E CN) A É interrução nos portos, 


“AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“a ECLECTICA” tome e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jornal 


liz, Porém Blood e seus com- 
panheiros, apoderam-se de um 
galeão de Hespanha, que ata- 
cou q cidade € fogem para O 
alto mar, para viver a aventura 
dos  hucaneiros. Por suas fa- 
canhas continúas, alvo cons- 
tunte dos canhões de todos Os 
brigues c galeões, porém, sem- 
pre victorivso, Blood immorta- 
Vizou seu nome, principalmen- 
te, no mur das caralbas, onde 


Uma scena do “ “Capitão Blood” 


i — Na minha opinião. sive, 
srunda nesãos  ReNAREÇEs cado o governador deveria ser um 
Sa over nador Steed, em homem enérgico... O E naprs 
Port Royal, tem agido, mas... Boo jan 
e pm conselheiro-mór,| covernador acabaria logo com 
Willoughby- a taça desse miseravel corsa- 


EGUA ve eU 6,1] 6 O Tea O MID OSS .. .. 
Emquanto Blood, Levasseur € 
outros bucaneiros descansavam 
de sua carreira aventurosa, na 
tranquila Ilha de Tortuga, na 
Inglaterra o goverro cerrava os 


i astro rubro na es- y 3 
e a vias Na Ilha de | idéa... punhos, disposto a reagir con- Porém, Sua magestade não 0 | so! 
Tortuga, refugio de plratas, en- — Embora esteja embriaga- | tra o humilhante dominio que quiz ouvir. A colera de sua Magestade 


do, a verdade é que não existe 
outro cerebro que saiba pensar 
tão bem como o seu nestes ma- 


— Cale-se, Willoughby! Não | jogo amainou. As palavras de 
creio na lealdade do governa-| synderland tinham esse dom, 
dor Steed... por outros cortezãos invejado. 


os corsarios haviam estabeleci- 
do no caminho das ricas colo- 
nias. 


contra-se com o famoso corsa- 
rio Levusseur, que lhe propoe 


alliança. ni Itando- a, Sunder- : proporciona, excellentes e utilissimos bri : 
“ 1» — Blood, of|tes! — declarou Levasseur, com Blood, principalmente, era O E, voltando-se para, Sunder Pousando & mão no hombro Y e os brindes, como sejam livros 
baço Ear das Caraihas ? ligeira reverencia, E em sua | que maiores prejuizos dava à land, que começava a merecer | ququelle que acabára de tornar e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
— Capitão Blood... — excla= | voz — na Sua attitude, não ha- gorón, espondo-a ao ridiculo. os favores venes e em breve | seu “favorito”, o rel pergun- cantos canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

à Levasseur — Que esplendi- | vin zombaria. Por tal motivo, em Buckin- dominaria a propria vontade! tou : ; eça á ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a tor 
ma ce fariamos o senhor é Lisongendo. e trahido pelo gham Palace o Tel reunira seu do soberano, perguntous — Acha que elle serviria? dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
e PE toda A Caraiba não | vinho, Blood ueabou concor- Conselho afim de tomar medi- — Então? Que suggere, Sun-| — “Tenho & certeza, majes- de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 
existe Sntro pucaneiro tão for-| dando com Levusseur: das GEsERieAs e Ante adia darmos a do: M tade! E” cnergico... £ inimigo | “DIARIO CARIOCA”. á 

Saio ' - — pois bem... Seremos al- contra o bucaneiro famoso. — Esse é um assumplo, Ma-| de Bloud! . 

elis ua? EMO rente” Blood! lindos é ri Porém. com| — Blood! E preciso exter- | gostado... ; — Pois prepare o acto de no- Empresa de Publicidade A ECLECTICA 
nivando-se 2a nt a aliança | uma condição sine qua non... minar essas fantasma fantas- — Vamos, Sunderland... Na-| meação! — ordenou o Tel. RUA E, BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO E 
Porque não acecia Meus planos deverão permane- | mã ridiculo! Patife... Não só | da de rodeios... Fale logo (Continúa amanhã). AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


comnigo? Juntos fariumos tre= 
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ANNIVERSARIOS 


Fizeram aunos hontem: 
Senhorinhas: 


Stella, filha do sr. Pedro 
Paulo Autran; 

Maria, filha do sr, Bernardo 
Cardoso; 

Lourdes, filha do sr, Alvaro 
Hineiro; 

Udelte, filha do sr. Francisco 
ustos; A 
Aria Amelia, filha do sr, 
umiigos Lacombes : 
pi tilha do dr, Octacilio 
Augusto sa Silva. 

Senhuras 


D, Hildu Carvalho Pareto, es= 
posu do dr, José Victorio Pa- 
reto Junior; 

D, America Ramos, esposa do 
tenente coronel Aristarçho Ra- 
NUS; E 

DL. Hercilia Brandão, esposa 
do de. Julião Brandão; 
Carvalho 


D. Maria Santos. 
esposa do sr, João Carvalho; 
D, Muria de Lourdes Pereira 


da Silva, esposa do dr, Hanul- 
pho Pereira da Silva, alto 
tlunecionario do Ministerio da 
Fazenda, 

senhures: 

Dr. Marcello Taylor Carneiro 
de Meudunça; 

Almirante José Manuel Mon- 
te'ro; 

Hrancisco de Souza Leite; 

Proprígio Barveto Pinto; 

Segismundo Bruga; 

Carlos Sidere Castello Bran- 
co; 

helippe Gonçalves Bueno; 

Juiquim Secundino da Costa, 

— [uz unos hoje a senho- 
vinha Leonor de Campos Mar- 
tins, (ilha de d. Camilla Gam- 
pos Martius, viuva, do escri= 
per rio da Caixa liconomica, 
José de Campos Martins, 

—— Vrunscorre hoje a data 
do unniversurio da senhorinha 
IHermengarda Pinto Soares, fun- 
celunaria do Prompto Soceorro. 


— Por oeceastião da passa- 
gem de seu suniversario, pata 
líviv, u professora The vCo- 


cenzu!s Cervo; adearetaria geral 
«do Instituto Luis Ronald, rece- 
beu carinhosa mitiirestacad-de ! 
seus 8lumbos. j 
FESTAS 

Anniversario do Hosp, Hah- 
nemanniano Os festejos 
commemoralivos do vigessimo 
anniversario da fundação do 
Hospital Hahnemanniano, que 
constarão da inauguração de 
um retrato de Licínio Cardoso, 
no Hospital e um almoço, no 
Casino Beira Mar, que se rea- 
lizariam hoje como foram an- 
nunciados, licaram transferi- 
dos, por motivo de força maior, 
para o dia 10 do corrente, As 
listas de adhesões estão com O 
sr, Paulo, na portaria do Hos- 
pilal, - 

Fluminense. Football Club — 
Gonfurme está noticiado, reall- 
= s* amanha, domingo, 3 do 
corrente, o sorvete dansante 
que o Fluminense Football Club 
vão ollerecer ao seu selecto 
equulro social, de accordo com o 
progrunmau de festas e bailes, 
que o Depertumeuto Social do 
club vurganizou pera o mez de 
maio corrente, : ; 

Já reina hu dias vivo interes- 
se e cnlhuslasmo entre os co- 
vlos c suus fumilias pelos chás 
uansantoes ec reuniões sociaes 
«que g divecloria proiuuvera nes- 
te mivz, 

Tudo faz prever o encanto e 
a extruordinaria animação das 
brilhantes festas do Fluminen- 
se, onde se reune a elite de 
nossa sociedade, Excelentes or- 
chostras, dentre as mais apre- 
ciulas entre nós, vão contribuir 
para augmentar o brilho das 
“sorces” e cock-lails dansan- 
Les «do Lricolor, 

A entrada dos senhores so- 
cos se se lurá sómente com & 
apresentação da carteira social 
de idenlidudo e do respectivo 
tuto de quitação, 

Club do Regatas Botafogo — 
Os socios do Club da Estrella 
Sulitaria terão, amavha, dimin- 
go, dus 2 ás 24 horas, mais 
uma magnifica festa damnsante 
na Secção Terrestre, com a 

equal o Botulogo de Hegalas Ini- 
ciará co seu programmea social 
» quilo, 

Ri o dia 17, tambem do- 
nungo, qu Bolulvgo prometLe uma 
hora de arte, com o concurso 
de voros astros do nosso 
“progdecasting”, segulda de dan- 
sus uté às 4H horas, 

Regina Hotel — Como acon- 
tece em todos os primeiros sab- 
bados do mez, será realizado 
hole, no indo salão de festas 
do Regina Hotel, o seu grandio- 
so baile mensal, abrilhantado 
por uma esplendida jazz-band. 

Pelos preparativos, a noite 


— 


x 1º MARAVILHA DO 


































dansante de logo mais, no Re- 
gina Hotel, promette alcançar 
pleno exito, 


BAPTIZADOS 


Será levada hoje a pia baptis- 
mal a graciosa menina Argen- 
tina, filha do casal Oswaldo Ro- 
cha e d. Magdalena Rocha, 
Servirão de padrínhos da inno- 
cente Argentina, o joven Adel- 
zirio Lebre e a sra. Clotildes 
Corrêa. 

A cerimonia religiosa será 
realizada na igreja de São Luiz 
Gonzaga. 


PASCHOA DOS 
VNILITARES 


Amanhã, domingo, 3 de maio. 
conforme. fol noticiado, rtali- 
zar-se-h, em todo o Brasil, 
Iradiclonal Paschoa dos Milita- 


res. 


A Secretaria da União rece- 
beu | innumeras communicações 
de todas as guarnições, annun- 
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BISTAS DA CINELAN- 


DIA” POR DIAMANTINA 


GOMES 





Arthur Costa, o popular 
cantor da Casa do Caboclo 


A homenagem que os artorus 
da victoriosa buruta raglunal 
curioca, “Sambista da Clnetan- 
dia” prestam & tela Imprensa 
narioca. é «im smals signifizati- 
vus, Numa cortina da explun- 
dida peca de (Custodio de Mas- 
quita é Murto Lago a jovun é 
Tuturosa actriz Diamantina co- 
mes vem á platéa vestida de 
maroto de jornaes e apregõa 
entre o publico, todos  diurios 
da nidade, cantando um dos nu- 
meros mais felizes da peça — 
o sumba “Jornalelro”, E' é no- 
ta sympathlca da Casa do Ca- 
boclo, no momento em que al- 
cança mais um triumpho que 
será repetido hoje em matinés 
popular a preços reduzidos ás 
1 horas e á noite dentro do ho- 
rario habitual de 8 e 10 horas, 

No desempenho de “Sambista 
da Cinelandia" todo o inegua- 
lavel elenco de Duque tem uma 
actuação acima de qualquer elo- 
gio, destacando-se, é claro) Es- 
tevão Mattos, Jurema de Mnga- 
lhães, Ema d'Avila a Appollo 
Corrfa quatro artistas que es- 
tão hoje com os seus nomes 
na boca ds todo o publico ca- 
rloca, 

Antonieta Mattos, Antonia 
Marazullo Lizete d'Avila, Véra 
Prado, Diamantina Gomes, Octa- 
vio França, Arthur Costa, Fred, 
Balsemão, e Ranchinho e Alva- 
renga completam o grupo que 
defende "“Sambista da Cinelan- 
dia”, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


VYae estrenr no elenco do Car- 
tos Gomes a actris trplen Ruth 
tunmel, 

— Deve mer m Ratinha, com- 
mentou o venenvso escriptor De 
Chocolat. 





“DIARIO CARIOCA”, 
E' HOMENAGEADO TO. 
DOS OS DIAS EM “SAM. 






DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 2 de Maio de 
—=———— e CD. 


O PICCOLINO 


Ouçam as musicas e vejam o film espectacular que a— 
HOJE — A'52-4- 6— 8 10 horas 


no ODEON 


O PI 





o 


VIDA MUNDANA 


ciando os preparativos para 
essa festa religiosa, 

Nesta: Capital, realizar-se-á 
na matriz de Sant'Anna, às 8 
horas da manhã. 

Será officiante o revedmo. 
bispo do Espirito Santo, dom 
Benedicto de Souza, que assim 
attende a um convite especial 
que lhe dirigiu a União Catho- 
Meca dos Militares, 


Sua reverendissima, consagra- 
do orador sacro que é, e dota- 
do de grande e reconhecido es- 
pirito de brasilidade, dirisirá, 
momentos antes. de distribuir a 
communhão, algumas palavras 
aos soldados brasileiros, 


à Secretaria da União fará 
obedecer no recinto da igreja 
à seguinte distribuição de Ju- 
gares; Cupella-mós: officines 
gencraes, representações e offi- 
ciaes reformados; primeiros 
bancos, dos dois lados: offi- 
ciaes do Exercito, Marinha, Po- 





PRIMEIRAS 
“ALLELUIA” — NO RECREIO 


E' sempre agradavel para 
quem gosta de revista rever 
Aracy de mez em mez, que é o 
tempo, normalmente, que ficam 
em scena as peças no Recrols, 
Actriz verdadeiramente notava! 
no .seu genero, de quem nos po- 
demos orgulhar, porque não . 3. 
nhece segredos na arte que 
abraçou, a fulgurante estrells 
e empresaria do Roecrelo, taove 
uma actuação brilhante, como 
sempre, no pouco que fez em 
“Allelula”", Nota-sa nella a pro- 
occupação constante de progre- 





dir, de se aperfeiçoar como se |. 


ainda fosse possivel a ella me- 
lhorar um padrão de theatro, 


que é, sem duvida, o apogei. 
Os sous numeros são  sempco 
ouvidos e vistos com agrado 


pelo sey publico que a idola- 
tra. Ao seu lado, estreou ante- 
hontem, num contraste doloroso, 
a sra, Nalr Farias, unica sam- 
bista que não agrada entre nós. 
Parece incrível como uma criu- 
tura dossas consegue ser levada 
ao estrangeiro, 

Ou tudo que disseram dessa 
sambista não é verdade, ou 3» 
publico de Portugal e da FHes- 
panha é peor do que o de NI- 
ctheroy, 


Essa artista reune em torno 
de si todas as qualidades más; 
— € Tela, antipathica, sem voz, 
com movimentos immoraes che- 
ra a ter até à cura quadrada. 
ou inchada, (sol lá o que ella 
tem). Os melhores balles qua 
Lou e Janot apresentaram no 


Rocrelo, estão nesta peça, E.a 
tem pouco trabalho em 
que foi 


“Ala 


lula”, muito sacrifi- 
















Margot Louro 


cado por causa disso, lla é 
uma artista que o publico gosta 
de ver sempre em acena, 

Os melhores quadros da pecs 
são o “Da Profeitura” que cri- 
tica o actual gabinete do jdre 
prefeito, onde só se culda de fa- 
ter sambas e de nada muls: o 
baile final do 1º acto; o qua- 
dro da femilla; o quadro da 
Conferencia de Pag. 

A Impressão geral de “Ajle- 
lula” é que deve ovcupar o car- 
taz durante multo tempo, por- 
que, e não sor o desastre da 
Nair Farias, tudo o mais é fn- 


toressante. 
JOSE"! LYHA 


"BROADWAY PROGRAMMA 


R. K. O. — está apresentando — e d 


PARA MAIOR CONFORTO DO PUBLICO, A PARTIR DE HOJE 
"SERA" EXHIBIDO SIMUL 








OR O ce e e; 


THEAT 





1936 


——u 


E' O NOME DO D 
DA MAIS 


GINGER ROGE 


CcCoLINO 
TANEAMENTE EM DOIS CINEMAS 








“PABU'”, TRES VEZES 
HOJE, POR PROCOPIO 
NO THEATRO REGINA 


“Tabu'" com os espectaculos 
da tardo e da noite de hoje, 16 
30 e 22 horas, chega ao seu ul- 
timo sabhado no cartaz do 
theatro Regina, 

Amenhã, ás 15 horas,  “Tu- 
bu''! está na seu ultimo domin- 
Eo de representação, 

E, já na quintu-telra, 7, “Ta. 
bu'” se despede do cartaz, Os 
dimiradores de Procopio, todos 
nã espectadores do theatro KHe- 
tina desde a estréa do grande 
actor aproveltarido decerto os 
ultimos dins de permanenc; de 
“Tabu'" no cartaz para rever a 
formidavel comedia, o que cr 
dizer que a peça de F. X. Svo- 
boda vue ter a mais concorri- 
da despedida, 


“O HOMEM DA CABEÇA 
DE OURO” E MAIS UM 
MOTIVO DE SEU ESPE. 
RADO SUCCESSO NO 
THEATRO REGINA 


Viriato Corrêa, como a gtran- 
de maloria dos homens de espi= 
rito, é superaticloso .O escrl- 
tor sompro Cellz nas suas pro- 
ducgães theatraes, não só con- 
sidera o numero 13 como “portu- 
bonheur”, como jámais veixa de 
compor, nas suas comedias, tre. 
ze papeis, para ter assim treza 
interpretes em todos os seur 
originass, 

Agora mesmo, em “OQ homem 
da cabeça de ouro”, a sua come- 
dia que Procópio vas apresen- 
tar sexta-feira proxima no tiea- 
tro Regina, Viriato Corrta não 
se desculdou de imaginar treze 
personagens. Ora, como em 
qualquer das comedias do victo- 
riono escriptor de “Bonbonz!- 
nho”, “Sansão”, eto., etc., o 
seu “porte-bonheur” tem reu 
Eulado, o facto de “O homem 
da cabeça de ouro” estar na 
mesmo caso, conta a peca da 
sexta-feira, 8 do corrente no 
.theatro de Procopio mais este 
motivo de agrado, sendo certa e 
FRMUTACA a permanencia no cur- 
az. 


A APRESENTAÇÃO DOS 
CORPOS ESTAVEIS DO 
MUNICIPAL 


UM DESLUMBRANTE ESPE- 
CTAGULO DE ARTE 

O dia de amanhã assignalará 
uma apresentação de tal modo 
esmerada em volume e esplen- 
dor de massas rythmioas, qua 
dave dar ao publico affeicondo 
um frisson de revelação; o as- 
pectaculo «ue promove a ) 
vtoria de Educação de Adultos e 
Diffusão Cultural, em nosso 
mator theatro, demonstrando a 
officiencia dessa phase renova- 
dora, dirigida pelo dr. José AL 
ves Filguelras em prói da diz- 
ciplina, do  apcrfeiçoamento & 
da arte nacional, 

O espectaculo a renlisar-se 
em vesperal, será gratuito, dis- 
tribuindo-se as localidades por 
pessoas autorizadas, de fórima 
& constltulr uma plgtéa sens!- 
vel áquella deslumbrante de- 
monstração de ordem technica 
e de sentimento artístico emi 
suas fórmas mais elevadas. 

Dirlgirá a grande orchestra o. 
maestro Henrique Spedini, o 
maestro Santiago Guerra, o 
corpo coral composto de 40 fi- 
Euras, emquanto a eximia Ma- 
ria Olaneva terá a seu cargo os 
50 componentes do corpo ds 
balls, 


ticia e Bombeiros; alumnos da 
Escola Militar e Collegio, 
seguir, nos dois lados: 
sub-officiaes, sub-tenentes, sar- 
gentos e demais graduados, de 
todas as corporações; soldados 
e marinheiros, tiro de guerra e 
escolas de instrucção militar. 

Aos lados dos bancos, desde 
a rente ficarão as fumilias dos 
“militares que forem participar 
da Paschoa, ; 

O trajecto para mesa de 
communhão será pelo centro da 
igreja, em duas fileiras, e & 
volta pelos lados, conforme fôr 
indicado ne hora, 

Haverá desde cedo na igreja 
de Sant'Anna tontessores para 
Os que não puderem confessar- 
se de vespera, 

Sabbado, dia 2 4 rua Rodri- 
go Silva n, 3, haverá reunião 
do Conselho Superior, solici- 
tando-se O comparecimento de 
representantes dos corpos para 
informações, 















RO 


ARTISTAS NOVAS, PARA 

O ELENCO DE MARGA. 

RIDA E MESQUITINHA, 

NO THEATRO CARLOS 
GOMES 





1- 





cf 


Mesquitinha 





Conforme. temos divulgado, 
a Jimpresa Paschoal Segreto e 
a Companhia Mprgarida Max é 


Mescuitinha, organizada pela Taes são os elementos es 
tradicional empresa, preparam apreço na maravilhosa demons- 
para q temporada do theatro | tração através de cujos lanvos o 
Carlos fiomes os espectaculos publico vas sentir o apuro dos 


mais perfeitos e “interessantes 
do genero, 

A Companhia, que tem 4 sua 
frente os dois artistas de nalor 
renome do nosso theatro musi- 
cado, estréa nã primeira quin- 
“ona do corrente mez com A re- 
vista “Pacificação", original e 
Carlos Bittencourt e Ary Bar- 
roso, dois verdadeiros nomes de 
cartaz, d para a interpretação 
dos dois actos dessa revista mo- 
derra e principalmente ergra- 
cada, como tudo que escrevem 
osses dois grandes humoristas 
dos nossos palcos, j4 vstá orga- 


nossos corpos estaveis que tl- 
gurarão de futuro em coopera- 
ção com as grandes compa- 
nhilas estrangeiras, 

Eis o programma por que se 
provarão os valores artisticos 
dos conjuntos do Theatro Au- 
nicipal: 

— Carlos Gomes Guarany. 
Protofonia II — Francisco Bra- 
ga — Episodio Symphonico — 
II — Alberto Nepomuceno — O 
Garatua, IV — Wagne” Ta- 
nhauser (Marcha para c6ro e 
orchestra), V Carlos Gomes, 
Guarany, Introducção (para so- 


nizado um elenco da uvtistas es- estas, côr as orchestra), VII 
peclalizados em cada modali- | Lorenzo Fernandez, Imbu- 
dade de papeis. pam (bailado pelo Corpo. do 


A parte choreographica as 
scenas de cortina, os "skutchs”, 
os numeros de canto, os qua- 
dros de fantasia, todos os de- 
talhes da interpretação estão 
sendo cuidadosamente distritui- 
dos para os numerosos arListas 
do grande conjunto, 

E, em “Pacificação”, 
vao conhecer diversas 
nocas e moças de 
revista e opereta. 
Entre as 


baile do Theatro Municipal sob 
a direcção de Marta Oleneva — 
Regente, maestro Lorenzo Fer- 
nandez, NIE E 

e. 

opereta, Entre as artistas da 
Companhia Margarida fax e 
Mesquitinha estreará no tio, 
uma actriz caracteristica e que 
se tem dedicado com invulgar 
apreço na exigenica critica phu- 
listana ao genero regional: 
Ruth Rangel. 


o Hio 
til- 
actrizes de 


artistas da, 








+ 


CO 


Em programma : VIVALDI — OHOPIN — SCHUMANN. — 
nas 258; Balcões nobres A-B-C 208; Outras filas 
BILHETES A' VEN 











Toda a cidade só fala no film da “DUPLA” sem igual 


epois de verem o film acertem o passo e dansen “O Piccolino” ! 
HOJE — As2—-4-— 6-8 10 horas 






































NOVA IRRADIAÇÃO DA TTA- 


A. sua retransmissão pelo De- 


cebemos “um amavel. 


THEATRO MUNICIPAL 


GRAN DE ACONTECIMENTO PIANIST ANNO — - 
DO CELEBRE PIANISTA cleo vi é 


P 
15%; Balcões 128; Galerias 108 — 
DA RIA 


THEATRO — RADIO 








IA! — E A COMEDIA MUSICA- 
DIVERTIDA DO ANNO! 


R FRED ASTAIRE 












no ÍIMPERIO 
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RADIO TUPY lestras de ersonalida 
A's 10 horas — Bairros e sub- projecção na Tati. cet 
urbios em revista; ás 12 horas | Attendendo á combinação es» 
— Bolsa do Café — Programma tabelecida, O Departamento Na- 
de Campo Grande, Bangu" el cional de Propaganda pela 
Nilopolis; &s 12,30 horas — Mu- | «Hora do Brasil”. retransmit- 


Sica variada; ás 14 horas — 
Hora elegante; ás 14,90 horas 
— Hora da temporada de verão 
em Petropolis; ás 15 horas — 
Intervalio; és 1730 horas — 
Hora do gury; ás 18,45 horas + 
Hora do Brasil. Studio — A's 
19,30 horas — Musica ligeira : 
orchestra, Ascendino Lisboa e 
jazz Tupy, Alzirinha e otches- 
tra, Ascendino Lisboa e jazz 
Tupy; jazz Symphonico; ás 20 
horas — Bando da Lua; ás 20 
e lô horas — Canções mexica- 
nas por Pedro Vargas; ás 20,30 
horas — Musica ligeira: or- 
chesira, Christina Maristany e 
orchestra; ás 2045 horas — 
Canções mexicanas por Pedro 


tirá a audicção de 
todo o paiz, 

Em seguida, no dia 7, a “llo- 
ra do Brasil" transmiltirá pa- 
ra Roma um programma bra- 
sileiro, ; 

RADIO SOCIEDADE FLUMI- 

NENSE 

9.00 — Boletim noticioso — 
Suplemento musica] com grava- 
goes escolhidas. 11.) — Al. 
bum da cidade — Os bairros da 
“Cidade Sorriso”, em revista, 
12.00 — Programma ideal — 
Suplemento musical com Era va- 
ções populares, Speaker: Atlila 
Nunes. 12.45 — Programma dos 
ouvintes — Neste Programma 
attenderemos a todos ns pedi=- 


Roma, para 


Vargas; ás 91 horas — Bando | dos 

j que nos forem feitos nel 
rege = ERRA horas — S0- | telephone. 1845 Hora do 
stas : tina  Maristany, Brasil. 19.890 — Programma do 


Leonidas Autuorl, Christina Ma- 


ristany; és 21,30" horas — Mus jantar— Musica de salão. 20.00 


Hora fiscal — Palestra 


t 

A trpera: red Symphonico, dr, Frederico Carlos «de iai 
Parte e orc estra, , Ascendi- e Souza, sobre interesses da 
Poa Estágio fome Tupy; 21,45 Lavoura, Industria e Commer- 
prttifsmado us o o to Ra- | cio, 20.10 — Continvação do 
re Eco e Rr na, Ascen- | programma do jantar, Snea- 
e ga dg egional, Rache] ker: F, Mastrangelo, 20.30 — 
REA RTA Epa — Tania: Programma seleccionado — So= 
ANA a A oni as | Jos nstrumentaes, musica sym= 
rep EçA Sina Meristany; phonica, melodias cantadas e 

AsvenaS — Musica ligel- | operetas. 91 00 P 
ra: Ascendino Lisboa = Satnbao o fes o na 


e jazz 
Tupy, orchestra, Alzirinha e or- 
chestra; ás 2230 horas — Mu- 
sica popular: Rachel Puccio e 
Carolina, B. Lacerda e seu con- 
Junto regional, Rachel Puccio e 
Carolina; ás 22,45 horas — Mu- 
slca ligeira : jazz Tupy, Ascen- 
dino Lisboa, Jazz 'Tupy, orches- 
tra; às 23 horas — Bôa noite... 
até amanhã, Noticiario duran- 

toda a irradiação, a partir 
das 12 horas, 


popular — Sambas, flxs, vulsas, 
canções, solos de vialão e nu= 
meros de musis-hall, Snenkers 
Áttila Nunes. 28.010 — Fim. 
RADIO CAJUTI 

Das 8.80 ás 10 horas — Cas 
juti jornal. Das 11 ás 12 horas 
— Programma, de almoço. Dus 
12 às 13 horas — Heraldo por. 
tuguez com noticlario, Das 13, 
ás 13.30 horas — Dr. Sabe Tu- 
do. Das 18 às 18.45 horas — 
Programma dn tarde com noti- 
cias, Das 19,30 às 90 horas — 
Musica, ligeira. Das 90 às 20 30 
horas Canções internacios 
naães. Das 20.80 ás 23 horas — 
Baile cajuti, 


ODE EELLECE SSIS ES SS CODISE 
RADIO OFFICINA $ 


LIA PARA O BRASIL 


partamento de Propaganda 

No proximo dia 5 do tor- 
rente o Ministerio da Propa- 
gunda- da'Talia, pelo “seu De-' 
partamento de Radio, transmit= 
titá um novo programma 


para 
o Brasil. 
| Essa audição constará da A V I L A 
Symphonia do Barbeiro de Se- concertos de radios; noto. 
vilha, de Rossini, executada | $ movel proprio para atten. 
pela grande prehestra “Eigr” der dia e noite, Tel. 23-3129 
e de dois trechos da mesma 


RUA DO CARMO, 8 


pit PDD PIDE DRA, 
Ci ne de 


AUNVOCACIA., CRIMINAL, Cle 
VEL Bb COMMERCIAL, Que. 
atões administrativas e fincnes, 
Quentes de direito estrangeiro 
* recursos ao Conselho de Come 


opera cantados 
Perea Labia e pelo 
mando Dado, 
Intercalados aos numeros de 
musicas serão irradiadas pa- 
PS e 0 q 


JARDEL E LODIA EM 


pela soprano 
baritimo Ar- 


MARSELHA tribaintes Cobranças e liqui= 
dações, JACKSON GOMES EM 
De Jardel e Lodia Silva re- SOUZA, mdvogndo, (Edificio 


cartão de Hez) Ron Alvnro Alvim, “Tu 


THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes- 
Iglesias-Preire Junior 

HOJE — A's 16 Horas — HOJE 
1: Matinée da Mocidade a Preços 

: Reduzidos 
A” Nolte - duas sessões - ás 20 e 22 hs. 
Continuação do estrandoso successo 
da revista de critica e actualidade 


“ALLELUIA!!! 


Original do consagrado escriptor JORACY CAMA 
ARACY CORTES, “A Rainha do Samba”, em leia Ss 
ções artísticas !! —. Brilhante actuação de OSCARITO, Pe- 
dro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, Willle Thom- 
pson, J. Figueiredo, A, Nascimento e de todo o explendido 
pisos — anos ballados por Lou, Eva e Janot! — Qua- 

ros de grande successo !! — Engraçadas charge: 1] e 

Uma revista absolutamente familiar |! — Uma ai 
de gargalhadas !! — O 


AMANHA — As 15 horas — Matinée das Senhoras 











Concessionaria : Empresa Artística 


Theatral Ltda, 
TEMPORADA OFFICIAL, piegas 


DE 1936 
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reços das localidades: Frisgs e Camarotes 1008: Foltro- 
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O DO (| CD DO ED OLD-OCEPO RO 1 ad (emo 


A RODADA DE 
Amanhã do Torneio Aberto 


Tres Clubs Serão Eliminados — A Presença de 
Dois Estreantes . 


e e e DO MD 






















0 Fluminense À. 6. 
venceu o Bangu 
A. 6. por 4X 3: 


No campo da rua Ferrer, pe- 
rante uma assistencia regular, 
toi hontem, realizada a partida 
entre o quadro local e o team 
do Fluminense A, O. de Ntethe: 


róy. 

A partida que decorreu, afóra 
os pequenos senões, na maior 
calma, terminou com a justa vl= 
“otorla do tritolor nictheroyenso, 
pelo expressivo score de 4 x 3. 













Mr. Fred Brown 


A Liga Carioca de Foothall. 
fará proseguir amanhã, o II 
Torneio Aberto, similtaneamen- 
ta nos .campos do Fluminense e 
do America, 


Esta rodada marca a presen- 
ça de seis quadros que já pos- 
suem ulna derrota e de dois que 
são estreantés no tornêio, 

O Departamento Technico du 
entidade . modelo - determinou, 
officialmente, qual q. program- 
ma para à rodada de amanha, 
que terá o seguinte desenrolar: 


STADIUM DO FLUMINENSE 

4 tarde de amanhã, no cam- 
po do tricolar, offerecerá dois 
encontros entre quadros que já 
perderum uma vez. Estã desta 
fórma prevista a eliminação do 
topneio, de mais dois voncur- 
rentes, 

Us jogos serão 08 seguintes: 


S. CG. AMERICA x BARROSO 
Pp. O — AS 13,45 horas — 
Juiz, Curlos Silva Santos — Jul- 
zes de linha: Antenor Corrêa, 
Vedro G, Carvalho, Antonio Me- 
nezes, Henrique Vielra, Chro- 
nometrista, Oswaldo Nóvaes. 

FILHOS DE IGUASSU! x NA- 
CIONAL F, CG. — “A's 15,30 ho- 
ras — Juiz, Fioravante d'An- 
CDS AD CEDO A CD < 


HIPPISMO 


VAE SER INTERNACIONAL 
A TEMPORADA HIPPICA 


O que não acontecia nos an- 
nos anteriores, nota-se um gran- 
de enthusiasmo nos arraiaes 
equestres, ante a animadora 
perspectiva das mais empolgan- 
tes competições entre naclonaes 
e estrangeiros, E' que a Fe- 
deração Carloca de Hippismo, 
sob a esclarecida direcção de 
technicos reputados, nomes de 
larga projecção nos sports, em 
muito boa hora comprehenden- 
do & imperiosa necessidade de 
estimular a pratica do nobre e 
elegante sport, acaba de ela- 
borar amplo e >attraente pro: 
paço para o corrente anno. 
Ell-o: ; 


Prova de selecção — 3 de 
maio, no Derby Clubs, ás 8 
horas. 
1º CONCURSO (17 de mulo) 


1º ' prova (Barão do Trium- 
pho) — 10 obstaculos — Altura 
maxima 120 — Pare animaes 
que 'obtiveram menos de um 
conto de réis, 

2* prova (Jockey Club Bra- 
sileiro) — 10 obstaculos — Al- 
tura maxima 1,30 — Pars ani- 
maes que obtiveram um conto 
ou mais — Handicap, 
2º CONCURSO (14 de junho) 

1º prova (Barão do Trium- 
pho) — Classica, 

2*" prova (Cldade do Rio de 


CASA DO 








Poltronas 


A! NOITE 8 


SAMBISTA DA CINELANDIA 


AMANHA — Horario de Inverno — 3 — 4.3 


THEATRO PHENIX — Av. Almirante Barroso, 53 
Tel. 22 .- 5403 


E Popular ás 4 horas—HOJ" 


gelo — Representante, Antonio 
Pinto Azevedo. 


CAMPO DO AMERICA 

A rodada na rua Campos Sal- 
les, murca & presença de dois 
quadros estreantes e de dois que 
já perderam uma vez. Por con- 
seguinte, tambem no câmpo dos 
rubros,. uma. equipe será des- 
classificada no Torneio Aberto, 

Os jogos serão os seguintes: 

FLOR DAS SELVAS x JA- 
POEMA F, CG, — A's 138,45 ho- 
ras — Juiz, Roberto Porto — 
Juizes de linha, Manoel Barre- 
to, Euclydes Tristão, Ivo 'T. Ro» 
sa, Eduardo Cabral — Chronos 


metrista, Baldomero Carqueja... 
IGUASSU! x TIJUCA - 


8, €. 
P. C. — A's 15,30 horas — Juiz, 
Djalma Cunla — Representán- 
te, Aloysio Affonseca. 





Janeiro) — 10 obstaculos — Al- 


tura maxima 1,40, 
3º CONCURSO (12 de julho) 
1º prova (General Osorio) — 
14 obstaculos — Altura maxi 
ma 1,20 — Para animaes que 
obtiveram menos de dous con- 
tos de réis —- Handicap.. 
2º: prova (Conselho Consultivo 
de Turismo) — 8 obstaculos— 
Altura maxima 1,50 e mini- 
me 1,30. / 


A partir de agosto, das pro- 
vas participarão as selectas 
equipes representativas da Ar- 
gentina, Chile é Perú, circum- 
stância que, por si &ó, consti- 
tue um penhor seguro de trium- 
pho certo, justo galardão dos 
louvaveis e patrloticos esforços 
da Commissão Central da Fe- 
deração Carloca de Hippismo. 














Consignações 
SEM MENSALIDADE 
À Casa Bancária, “CAR- 
'TEIRA DE OREDITO 
GABANTIDO, 8. A.” 
empresta qualquer quan 
tia nos funccionarios pn. 

blicos federaes. . 
BEOCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º undar. 
| o 29-0886, 


CABOCLO 












28000 


E 10 HORAS 


0 — 72,30 — 9.90 





'Prosegue amanhã 


0 Campeonato 
Brasileiro de Foot 
Ball da €. B, D. 


ESTADO DO RIO X MINAS 


GERAES 


Seguirá hoje pela manhã, ru- 


mo a cidade de Juiz de Fóra, a 
embaixada sportiva do Estado 
do Rio que ali enfrentará ama- 
nhã o seleccionado 
disputa do, Campeonato Brasl- 
leiro de Football, 
pela O BD, 


local, em 
patrocinado 


Os excursionistas seguirão em 


carro especial, ligado ao trem, SE 


de carreira, 

Este match que retnirá repre- 
sentações da A. M. 8, (Minas 
Geraes) e da A.F. 8. A. (Estado 


do Riô), serã arbitrado pelo ve- 


terano juiz Virgilio Fredgh! da 


F. M. D. (Districto Federal. 


Este | encontro vem sendo 
precedido de prande expectativa 
O que póde nos dar uma prova 
do successo desta iniciativa. 





O River Plate não 
concederá 0 passe 
de Feitiço ! 





Feitiço 


MONTEVIDÊO, 1 (Havas). — 
Na sessão da Associacion Uru- 
guaya de Football, o delegado do 
River Plate se oppôz á. conces- 
são do passe do jogador brasi- 
lJeiro Luiz Mattoso (Feitiço), do 
Pefiarol para o Vasco da Gama, 

A commissão de regulamento 
fot incumbida de opinar se é-le- 
gal a opposição do River Plate. 

No tocante ao convite da Fe- 
deração, Pranceza para uma par- 
tida entre os combinados do 
Uruguay e de França, a opinião 
é que é difflcil a realização do 
encontro. 





Diario Sportivo, 





Terminou Empatado 0 


Uma grande multidão accor- 
rou honíem & rua Campos Sal- 
les afim de presenciar o gran- 
de Interestadual que teria logar 
entre O gremio Jocal e o “onze” 
de Bello: Horizonte, Athletico 
Mineiro, A peleja promettia ser 


e AD O DO CDS DO DCD ED ADD 0 DS SO DSO IN 1 E AS DS O O OA SO E O DS O e oe 





Passe: 











ni  —e 


Sem Vencidos Nem Vencedores 





Inter-Estadual Em Campos Salles --- O Desenrolar 


hontem,. Accrescia & clrcum- 
stoncia dos tubros pisarem à 
gramado com o Intulto de ob- 
ter réhabilitação ao réves sof- 
frido anté o Villa Nova, 
Ó JOGO 
A batalha travada no câmpo 














O penultimo interestadual America x Athletic, em Bello Horitunte, O resultado de hom tem significa o sexto empate 


sensacianal, dadas si podas 
ue a mesma seria relzoas. 
Es BOLSA AO VENCEDOR! 

A equipe visitante tinha tan- 
ta confiança, em, seus recursos 
technicos que propuzera aos ru- 
bros bolsa, ao vencedor, Assim, 


o club derrotado não percebe-: 


ria um vintem. Se a proposta 
apresentava algo vantajoso, não 
deixava de ter seus inconve- 
nientes, Assim, se os mineiros 
fossem derrotados, só teriam 
despesas como paga do esforço 
despendido. : 
GRANDE INTERESSE 


Era justificado, portanto, o 
interesse suscitado entre os aÍ- 
ficionados -pelo principal acon- 
tecimento da tarde sportiva do 
& 


y: grande festa de ama- 
nhã em homenagem aos 
campeões de Water- 


Polo 


Realizar-se-á amanhã, domin 
go, & grande festa sportivo-so- 
cial, com que o Vasco da Ga- 
ma vae homenagear os: capcões 
de water-polo, 

Além da parada sportiva em 
que comparecerão todos os de- 
partamentos autonomos do Vas- 
co da: Gama, formará tambem o 
Tiro de Guerra e haverá um 
match de football entre as equi- 
pes “Extra”. 


A's 14/90 horas — Athletismo 
— Preparação olympica — 110 
metros com barreiras — 400 me= 
tros rasos — 50 métros Tusos 
(moças) — Prova extra. 

A's 15 horas — Cyclismo, 

ATHLETISMO — Preparação 
Olympica — Arremesso do dis- 
co — Triple salto — Sulto em 
distancia — Saito em distancia 
para moças — Prova extra, 

A's 15,45 horas — Cabo de 
guerra entre o Departamento 
de Water-Poló e Remo, 

“As 16 horas — Cyolismo — 
Corrida de BO voltas — Vetera- 
nos —. Inter-clubs,* 

A*s 16 horas — Cabo de guer- 
ra entre o Departamento de 
Athletismo e Basketball, 

A's 16,90 horus — Jogo de 
football entre o Vasco x Olaria, 

A4's 21 horas — Grande baile 
em homenagem aos campeões 
de water-polo, promovido pelo 
Departamento Social, 

O“ porta-estandame na grande 
parada sportiva, será o sr, Jua- 
quim Carneiro Dias, 

Pára dirigir a festa, foram es- 
calados os seguintes senhores: 
Ismael de Souza, Alberto Bal- 
thazar Portella «e dr, Mario 
Marques. 

A formatura estará a cargo 
dos seguintes directores: Rufl- 
no Ferreira, remo; Claudionor 
Corréa, football: dr, Arthur 
Pires, tennis; Raplae) Verri, 
water-polo:; ármando Tavares 
de Oliveira, escotismo; Carlos 
Fonseca, basketball; Carlos Mar- 





da rua Campos Salles foi bem 
movimentada — é verdade — 
mas falha em lances dé belleza 
technica, Os contendorês não 
mediram esforços, o que com 
tributu para dar um cunho mais 
sensacional á pugnã, “Temos 
apenas a registar, de lamenta- 
vel, o Incidente oceorrido en- 


tre Orlandinho e o juiz, quan- 
do aquelle jogador tentou ag: 
gredir o arbitro, Altega o ponta 
rubro que o arbitro não con- 
signára um penalty contra 08 
visitantes. Não sabemos 6 mo- 
tivo da lIrregularidade verifica- 
da no final do jogo, quando 
accesos os reflectores a bola 
branco (regulamentar) não fol 
posta em campo. 





OS TEAMS 
Os adversários pisatam o gra- 
mado com a seguinte constitui- 


ção: | 
ATHLETICO — Kafunga; Flo- 


riano e Evatidro; Helio, Lóle 


acção, dominando a peleja to- 
talmente, conseguindo empa- 


tal-a, 
OS GOALS 
Os dois tentos obtidos pelo 
America tiveram como autor 


e Bahia; Leiló, Sandro, Cruará, | Placido. O primeiro goal dos 


Nicoln e Rezende, 

AMERICA — Walter; Vital e 
Orsine; Paiva, Og e Possalo; 
Lindó, Ayrton, Placido, Carola 
e Orlandinho, 

O DESENROLAR 


O match foi mais ou ménos 
equilibrado. Na primeira phase 
os locaes tiveram ligeiro domi- 
nio, tendo terminado o half- 
time com o score favoravel de 
2 x 0, Já na phese final os 
mineiros tiveram magnifica re- 





visttantes obteve Sandro. cabcn- 
do a Lello empatar a peleja, 
WALTER 

O arqueiro rubro foi a minior 
figura em campo, tendo prali- 
cado optimas defesas. O mésino 
não acontéceu rom o seu colle- 
ga, Kaiunga, que esteve intfe- 


iz. 
o JUIZ 
A actuação do sr, João Ro- 
drigues Filho esteve a con* 
tento, 
“us 


Amanhã à Tarde 


Flamengo x Athletico Mineiro 
Os Rubro Negros São Os Favoritos 


a. 











O São Christovão Venceu 





Será Realizada Amanhã a Segunda Melhor de 
Tres em Disputa da “Taça Jansen Muller” 


Não alcançou o exito espera- 
do, a disputa da taça “Jansem 
Muller”. 

O Bengú deixou de compare- 
cer, em virtude do amistoso que 
teve Jogar no gramado da rua 
Ferrer êntre o gremio local e O 
Huminense A, C., de Nicthe- 
roy. 

O Olaria tambem primou pe- 
la suê ausencia. 
AG > OD = > AD DO DO DO 


tins dos Santos, mutação: é, Tri- 
neu Pires, cyclismo, Aga cE 

Os athletas de tudas as se- 
cções, deverão comparecer no 
stadium, ás 13 horas, do dia 3 
de malo, afim de que o desfile 
se verifique ás 14 horas. 

Serão cobrados Ingressos ao 
preço unico de 25000, inclusive 
sellos. 

AVISO DO DEPARTAMENTO 

SOCIAL 

O sr, Ismael de Souza, avisa 
ROS Senhores associados, quê o 
baile terá Inicio ás 21 horas, 
com é “jazz-band” Nacional, 
sob a regencia do professor At- 
tila Godinho, que lanto succes- 
o tão alcançando nas festas do 
club, 


Não ha convites. nem será 
permiltido q ingresso 4 menores 
de 14 annos, Traje de pas- 
seio. 


MELHOR DE TRES 

Portanto, os organizadores do 
certamen, resolveram promover 
uma “melhor de tres” entre os 
dois unicos candidatos ao tro- 
phéo: São Christovão é Anda- 
raliv, 

Realizou-se hontem a primel- 
ra batalha, tendo os alvos leva- 
to de vencida og alvi-verdes, pe- 
la contagem de 2x0, 

AMANHA 

No mesmo local será levado n 
effcitó amanha, à segunda “me- 
lhor de tres”. 
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| Doenças do coração 
4 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELEUTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA- MEDICA DA UNI: 
VERSIDADE ' 
Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquer, de Paris, 
Consultorio » 7 Setembro. V4 
4.' andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas, 
| as — 486, Laraon- 


DPLLDLIDDSDESD 


telras — 25-3822 


DPIDPDDDDDOL PPILDPLDA DER. 


Amanhã será feita au 
u Itirna 
Sonbição do Athletico Mineiro 


capital. Enfrentará 
tomo adve 
beta O conjunto do 
Este 


Jogo propoteionar; 
unas O defronto do das fot. 
ES equipes, quê se empregario 


q fumio para a co | 
E Roo DIetA vistoria na 
não=-se . 
possibilidad um bulanceio das 


es dos concurrênie 
dorrerso com nitidez o TO 
Gos rubro-negros, Suas miltimas 
performances” são demon- 
strações Insopligmavels de seu 
poderio. Formado por elemar- 
los de renome mundind, uia 
technica, apertolçunda mila 
admiração tem tatisado, q con- 
junto do Flamengo poderá ven 
cer seu adversario mlheiro, 
Este ultimo. que veluny «om 
bredôminio no jogo de bontiyn 
Com o American, é lumbem fire 
inado por elementos dé condi- 
coes aprimoradas, como Samelro 
Selo, que actusram destacuda- 
mente. Em todo n vaso o la- 
volto - de luta de tmitihi â 
turde é a equipe-do Flimengso 


Todos os commentarios 
tc 10 deste malel são ude 
ines em affivmar que será tb 
vimerntadissima q peleja € «quo 
tudo Índica Uma “ohela” mas | 


dependencias dá é i : 
minenso., studio do Plu- 


RR RE E o APAE 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


€ 
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Embora a Experiencia de Hontem Nada 


Jockey Oswaldo Ulhôa, a Commissão de Corridas Resolveu Suspendel-o 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2 de Maio de 1936 





Realizou-se Hontem Perante 
Grande Assistencia o Ensaio 
Publico de Formasterus 











Como previramos, esta pro va teve um resultado negativo 


O jockey Umberto Herrera, explica ao dr. Adhemar de Faria e ao dr. Costa Ribeiro, da 


À grande expectativa criada 
em torno da prova experimen- 
tal do crack francez Formaste- 
rus, com a qual procurava a 
Commissão de Corridas alliciar 
elementos para fundamentar seu 
julgamento no caso Cheerlo- 
Formasterus, desfez-se hontem, 
pela manhã, sem trazer à ques- 
tão luz maior do que já existia, 
No nosso modo de entender, a 
situação permaneceu no mesmo 
pé e estamos á vontade, para as- 
sim julgar, uma vez que antes 
de realizar-se a experiencia, fi- 
zeramos publica a nossa descon- 
fiança em seus resultados, 


4 periodicidade das manifes- 
tações do genio, a diversidade 
radical de circumstancias entre 
a corrida publica ao lado de 
Cheerlo e o aprompto ao par 
dum companheiro, induziam os 
espiritos bem formados a, não 
ver na cordura que, por acaso 
manifestasse hontem, o cavallo 
francez um indice da culpabili- 
dade de Ulida, vs : 


Deste estado de animo estas 
vam possuidos todos os que 
compareceram hontem, pela ma- 
nhã, ao Hippodromo da Gavea, 
cujas dependencias offereciam 
um aspecto inédito. Não nos 
Jembramos de haver assistido 
no prado da rua Jardim Bota- 
nico, em manhã de exercicios, 


a um “sereno” tão grande, e|' 


até amenisado pela presença de 
vultos femininos, 

Do que observamos em diver- 
so5 grupos, pudemos colher que 
era geral a descrença nos effei- 
tos da prova a que se ia pro- 
ceder, 

Commentarios observados, 
“boutades” espirltuosas cruza- 
vam-se no ar, emquaáto o tem- 
po corria, 


Passava algo das 8 horas, 
quando Surgiu no caminho que 
liga à Villa Hippica ao Prado, o 
vulto “racé” do pensionista do 
stud Expedictus que se fazia 
acompanhar de Tia King. A fi- 
lha de Galloper King im fazer 
o Cheerlo na vida. A entrada 
do “runner-up” de Marvillars na 
pista, produziu um certo alvo- 
roço entre os assistentes, que, 
conhecedores da folha corrida 
do cavallo, trataram, pressuro- 
sos, de vollocar-se fóra de seu 
alcance. Indifferente a estes 
movimentos, o filho de Asterus 
alheio e altivo, desfilou a pas- 
so, dirigindo-se ao ““paddock” 
onde já o esperava Humberto 
Herrera, designado pela impren- 
s apare pilotal-o. 


O profissional peruano devia 
montar com algo mais de 50 
kilos, indo com pouco menos 
Alfonso Silva, que galopou Tia 
King. Os dois companheiros de 
cocheira rumaram em direcção 
gos 2.000 metros, donde sairam 
de galopão, com Tia King á 
frente. Iniciada a curva, For- 
masterus passou pela “Derby- 
winner” do anno passado, e mal 
Herrera fel-o correr, Tia King 
embora solicitada, perdeu con- 
tacto, 


O cavallo francez já entrou 
na recta sem adversario ao la- 
do, pois por mais que quizesse 
fazer de Cheerio, Tia King não 
passava do que era, A” propor- 
ção que a distancia era cober- 
ta, mais o cavallo francez se 
destacava q desviando-se consi- 
deravelmente da cerca interna, 
nos ultimos metros, cruzou o 
disco com varios corpos de luz, 
evidenciando uma superioridade 
besttal sobre a filha de Tiára, 

Apeiado da cavalgadura, Her- 
rera interrogado declarou que o 
cavallo pretendera a principio, 
gair da linha, no que foi facil- 
mente impedido. 

A unica coisa que ficou pro- 
vada hontem, é que o irmãp de 
Abjef corre uma enormidade., 

Como elemento de prova pa- 
ra o processo de Úllôa, a expe- 
riencia foi, entretanto, perfeita- 
mente vã. 


Formasterus não entrou na 
recta, fatigado de haver cum: 
ptrido com 60 kilos 1,400 metros 


TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 





Commissão de Corridas, a corrid a de Fo 


de percurso, € com um adversa- presentes, retiraram-se do hip- 
rlo ao lado, Fagueiro e sózinho podromo convictos de nada ter 


foi que pisou o tiro direito, 
Os proprios commissarios 


de alterar em seu julgamento 
intimo, certamente já prompto. 















Forniasterus já bastante desviado da linha primitiva, deixa 
Tia King a uns dez corpos, no aprompto publico de hontem 


Em baixo:, vemos Herrera pouco de 
olhando-o. desconfiado, emquanto Ernani de 


de desmontal-o 


desen silha 


“Os apromptos de 


hontem 


GALOPADOR (CG. Gomez) — 
540 metros em 33” 2]5. 

CLO (R, Freitas) — 540 me- 
tros em 34”. ] 

SER RESERVA (Felix) — 540 
metros em 34”, 

QUARAHIM (A. Silva) e PI- 
RATIGY (Geraldo) — 340 me- 
tros em 22” 1/5. 

LUMINE (A. Henriques) 
340 metros em 22” 1J5, 

ENIO (Osmany) — 540 me- 


tros em 35”. 

RAIO DO LUAR (A. Rosa) — 
700 metros em 46”. 
O ITAPARICA (Cosme) — 500 
metros em 32” 1/5. 

YVETTE (Pierre) — 540 me- 
tros em 34”. 

SONE'O (Celestino) — 340 
metros em 23”. 

COMMODORO (Osmany) — 
700 metros em 44” 2/5. 

STYER (Herrera) — 5140 me- 
tros em 34”. ; 

SHIRLEY TEMPLE (A. Rosa) 
e PIOLIN (O, Marla) — 
metros em 34”, = 


-— 
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SALVADOR (Flavio) — 540 
metros em 35”. 

SONADOR (Celestino) — 500 
metros éêm 32” 2. 

FORMASTERUS (H. Herrera) 
e TIA KING (A. Sllva — 540 
metros em 29” ganhando For- 
masterus por varios corpos, 





Suspenso até 3 de junho 


A Commissão de Corridas, em 
sua reunião de hontem, delibe- 
rou suspender até 3 de junho, O 
icckey Oswaldo Ullôõa, por in- 
fracção do artigo 174, do Codi- 
go de Corridas, no premio “Ve- 
vera da reunião do dia 26 de 
abril, 


Um N. N. do sr. Peixoto 
de Castro no G. P. 


“Brasil” 


O stud Pexoto de Castro le- 
vou ao G. P. “Brasil”, além das 
inscripções de Maimará e Last 
Pet, a dum N. N., que será pro- 
vavelmente mdquirido ná Ar- 
gentina. 








Associação dos Chronis- 


tas Desportivos 
CONCUREOS DE PALPITES 
TURF 

Com os resultados das corri- 
das realizadas | sabbado e do- 
mingo ultimos, ficou sendo & 
seguinte, classificação dos“ con- 
currentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 


TAÇA “SALUTARES” 
1-Antonio Santasusagna 49-73 


2-0, Daniel de Deus. . 45-73 
3-A, Corra .v. sie x 46-72 
4-Corrêa Locks . sa « 49-71 
5-Cardoso Machado. 's « 45-71 
6-Manfredo Liberal y e 44-71 
7-Alcantara Gomes « o 43-67 
8-Isgac Moutinho . ,'= 48-66 
9-Homero Campista , « 46-65 
10-Heitor de Oliveira. « 41-65 
11-Theophilo Bittencourt 40-65 
12-Valle Junior, ...e 43-62 
13-A. Bastos . . «+ 36-60 
14-Emmanuel Salgado. . 38-58 
15-Oscar de Carvalho . 40-52 
16-Jorge Maia. ... q ' 32-52 
17-Nestor C, Pereira -, w S4-51 
18-Sylvio C. Oliveira « « 39-51 
19-Oscar Medeiros . , « 29-5l 
20-Carlos L. A, Felo , x 30-46 
91-Moraes Cardoso . « « 37-45 
22-J, L. Costa Pereira 30-45 
23-Edgard Freitas, , . . 26-36 


TAÇA “DANIEL BLATTER” 


1-A. Smith . +. «2. o 47-75 
2-Ewaldo Vaz Esteves « 44-73 
3-0, Silva . cv wo EI=70 
4-M, Reis ve... 45-70 
5-Tobias Guedes Vianna 45-70 
6-Olavo Bahia , , « o 43-70 
7-Armando Bianchi . » 47-69 
8-G. Cunha . , «o» 44-68 
9-João Fittipaldi , . . 43-68 
10-Lothar Von Bentheim 47-65 
11-Ruy Barbosa Netto « 43-64 
12-Armando Machado, , 39-64 
13-Urlel Ferreira. . o « 41-82 
14-Rubens P, Souza « w 40-60 
15-Manuel Miró « . , o o 38-59 
16-F, Xavier. . «cum 37-59 
17-Lindolpho Ribeiro , « 38-56 
18-4. Marques . . . oo 38-58 
19-Lucio Guimarães. . « 38-56 
20-Carlos de Carvalho , 39-52 
21-Cyro Werneck .... 39-51 
22-Helio Azambuja. « « 34-51 
23-B. Oliveira , «vo « 30-6l 
94-Avelino Dias , «o « 31-50 
95-Jayme Cunha , , »« 26-40 
26-A, Machado Filho « o 25-55 
27-Sylvio François . « « 26-31 


Record de pontos por dia de 
corrida-média 1,4 — Avelino 
Dias, Tobias Guedes Vianna — 
Record de poules simples To- 
bias Guedes Vianna 4528400 — 
De duplas 295 — G, Cunha 
e M. Reis. 


'AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


ANIMAES 
São os seguintes os animaes' 
que já levantaram 100:000$000 
ou maior quantia em premios 
este anno! 








1 Tacy, 11.e 1 v. . 20:0008 
2 Krebelina, 3 1, e 
Dv. caco... 18:4008 
3 Maimará, 2 i.e 
AiVo o ce, cravo) 1020008 
4 Louvain, 2 ij. e 1 v. 14:400% 
5 Uyrapara, 6 |, e 

Veste a o o jo o: ABs00U8 
6 Sem Reserva, 8 1, 
3 va. a. 12:4008 
7 Oswaldo Aranha, 3 
l.eIv. cr. 12:0008 


8 Lumine, 6i. e 3 v. 
9 Tapirapé, 6 i. e 
MiWel ale a “olionio (o 
10 Miss Praia, 3 1. e 
DV aver eles 0! eliorru 
11 Cheerlo, 21, e 2 vw. 
12 Silhueta, 41. 0 3 v. 
13 Ob], 5i. eZu... 
14 Galmita, 10 L e 3 v. 
15 Offensiva, 71 e 
divas qe co uv eo 10:2005 
16 Tereré, 2 ij, 2 1 v. 10:000% 
Observações: 1. inscripções e 
V., victorias. 


11:3005 
11:2008 


11:0005 
11:0008 
11:0005 
10:8005 
10:500$ 


Um ganhador do Derby 
Uruguayo, no G. P. 
Brasil 


Dos N. N, alistados no G. P. 
“Brasil”, já foi identificado o 
crack uruguayo Rescate, um: fi- 
lho de Sans Tache e Buena Fija 
que, em 1935 levantou em Ma- 
ronas o “Derby Uruguayo”. 

O neto de Lemberg foi adqui- 
rido pelo sr. Sylvio Pentendo. 








Ingressou nas cocheiras 
de Mario Almeida 


Deu entrada, hontem, nas co- 
cheiras do entraineur Mario Al- 
meida, o “two-years” Whoopee, 
um filho de Aprompto, de cria- 
ção e propriedade do sr. Manoel 
Henrique Sylvia. RSA 





Para resolver o inciden- 
te de domingo na pelou- 


se dos socios 


Afin: de investigar sobre Os 
acontecimentos verificados do- 
mingo ultimo, na “pelouse” dos 
Socios, foi nomeada uma com- 
missão de inquerito, composta 
de quatro membros, em que fi- 
guram o dr. Herbert Moses, O 
dr. Rodrigo Octavio Filho e o 
commandante Clemente Pinto., 





Um lote numeroso de 
nacionaes no G. P. 


Brasil 


Foi grande, este anno, o nU- 
mero -de nacionaes inscriptos na 
melor prova do nosso turf, En- 
tra os diversos productos do 
paiz alistados na prova do dia 
4 do agosto, figuram, ao que 
soubemos: Tacy,  Xuri, Midi, 
Sargento, Bramador, Raio do 
Luar, Muricy, Tapirapé, Cruan- 
Éy, Musa, Galopador, 
etc, etc, 


Tomate, |2 , 


0 








Dissesse Contra o 
Até 


3 de Junho 





A Reunião de Amanhã 






Cs MONTARIAS PROVAVEIS | 


Bramador que reapparecerá amanh 


'A fusão de elementos de dois 
projecvos num unico, tornou 
astante convidativo o program-= 
ma de amanhã na Gaves. 
Nove carreiras capazes de 
agrader nos paladares mais dis- 
tinctos serão desdobradas a par- 
tir das 12.30. O Classico “Pre- 
feitura Municipal”, ameaçado de 
transformar-se  num' “walk- 
over”, desinteressante com & 
ausencia dos dois pensionistas 
do stud Gervasio Seabra, será 
na realidade um “match”, pois 
se Rio para evitar os 65 Kilos do 
«“Olassico São Francisco Xa- 
vier", permanecerá na cocheira, 
Bramador que é, como sabemos, 
outro animel na cancha grama- 
da, confirmará a inscripção, A 
corrida, não deixa de ter seu in- 
teresse,  ainda- quando o bom 
senso ordene que não se admitta 
a derrota de Formasterus. O 
filho de Asterus corre realmen- 
te uma, enormidade como hon- 
tem ficou provado, Mas só o es- 
pectaculo do desdobrar admira- 
vel de suas energias, justifica- 
ria o madrugar dos nossos turf- 
men, amanhã, no sumptuoso 
hippodromo. E 
1º carreiras “Premio Olassico 
prefeitura Municipal — 2.000 
metros — 12:000$000 e 2:400$. 
Kilos 
1 Rio NC. colares ve» 162 
"» Bramador, A, Rosa .« 51 
3 Formesterus, O. Ullõa , 58 
" Requiebro, N. O... ...» 55 
” carreira “Premio Spahis” 
— 1.500 metros — 4:000$000 e 
800$000., 
Kilos 


1—1 Kruppe, P. Gusso « . 55 
t 2 Niobe, O, Serra ,. «« 56 
2 
k 3 Sovéo, O. Gomez .. x 60 
( 4 Legave, Meszaros «e o 60 


3 
e's.veto, H. Soares .. .» 
( 6 New Etar, O. Pereira 60 
4 


o Cannes, J. Santos .. 58 
3: carreira “Premio |jSueno 
Largo” — 1.000 metros — 4/0008 
e 8004. 

Kilos 


(1 Querahim, A. Silva . 52 


Paratigy, G. Costa .. 54 
Miquirinha, Mesquita , 52 


Resoluto, Canales ,. .« 54 
Caclula" Coutinho .. 52 


57 


mM 
(a 
(3 
(4 
| 


52 
ba 


(.5 Shirley 'Temple, Rosa 

( 6 Maruicha, Fernandez 

4 | Urussanga, D. C. ., x 54 

( ” Uruóca, G, Feijó .. « 52 

4" carreira “Premio Double 

Steel” — 1,400 metros — 4:000$ 
e 8008. 

Kilos 


4 1 Sabre, A. Silva ,ec«. 9 


ka Bill, P. Costa ,, ,.« 55 
( 3 Jamaica, P. Gusso ,. q 53 


( 4 'Togo, CG. Costa .. «. 55 
5 Atuman, O, Maria .. 5 


6 Piolin, A. ROS& .. «» 
7 Urumará, Mesquita .. 
8 Desmina, CG, Feijó ., 53 
( 9 Itaparica, Morgado , . 58 
5º carreira — “Premio 'There- 
zina” — 1.400 metros — 5:000$ 

e 1:0008000. 
Kilos 


(1 Votu', A. Silva, . . . 55 
(” Epi, G. Costa .. «.«. 55 


1] 
( 2 Punhal, P, Gusso , » 55 
3 


1 


t2 


[08 
e qu pm q, 


5D 
53 
4 


3 Cambuy, Herrera .. 


í 











nes gs 


interessante “match”. 
( 4 Yapó, A. Rosa .. um 55 


8| 
(5 Dolerita, O. Coutinho dg 
(.6 Caracapu', Mesquita , 55 
4 |" Temporão, W. Cunha , 55 
(:” Trenador, Felió .. .. 55 
6: carreira — “Premio Brasi- 
leira — 1.600 metros — 4:000$ e 
800$000. 
Kllos 


, 1 Rolando, W. Cunha .. 55 
( 2 Sonador,.C. "Gomez , 58 
(3 Clo, R; Freltas'.. «« o 53 


| , 
(4 Réve d'Amour, Herrera 53 
( 5 Volturette, Coutinho , 56 


8| 
( 6 Navy, Meszaros ,e ca 4 
5 


A Arquero, N. O. us o. 
( 8 Pelotense, Fernandez, 57 
7" carreira — “Premio Coronel 


Eugenio" — 1.600 metros — 
4:000$000 — (Betting), 
los 


Kilo 
: ( 1 Colonna, B. Garrido , 54 


.€ 2 Mundo Novo, G. Costa 52 
ES Yveite, H. Soares .. 57 
( 4 Salvador, A. Rosa .. 53 
( 5 Itapoan, Mesquita . « 52 
| 6 Mussuã, C Gomez, .. « 60 
(7 Franceza, P, Gusso .«e 50 
( 8 Commodoro, Cout. , . 50 
4 | 9 Dão Pedrito, Serra .. 56 
(10 Oding, J. Santos .. w- 60 
8" carreira — “Premio Con- 
jurado” 1.600 metros — 
4:0008000 — (Betting). 


2 


3 


Kilos 
i ( 1 Amambahy, Fernand. 55 


( 2 Sanguenol, G. Feijó « 55 


& na cancha ds Gavea, en trentando Formasterns em 


(.3 Tapirapé, Mesquita .« 


( 4 Enio, Coutinho' .. «sy 
: ) 5 Fines Dreno, A. Rosa 
(6 Oitava, W. Cunha .. 
(7 Poaya, P, Gusso ..'« 


51 


51 
51 


- 49 
49 


4/8 Rhumba, A, Bliva , » 40 


(” Moacyr, CG. Costa... 55, 
9ºcarreira — “Premio “Vuls; 
cain” 1.600 metros — 
4:0008$000 — (Betting). y 
Ellos 

60 


ba 
5a 


sa 
57 
55 
52 


a 
56 


! 


2 Katete, P, Gusso «. es 
Stayer, Herrera .. os 


2 

3 Sauhype, Mesquita ,. 
4 Raio do Luar, A. Rosa 
5 
6 


Zarda, P. Costa ,. .« 
* 6 Galopador, C. Gomez 
4 | Sem Reserva, G. Costa 

( ” Veneziano, A, Silva . 





Amor Brajo foi inseri- 
pto no G. P. “Brasil” 


Já podemos' transmittir sos 
nossos leitores, & grata nova dé 
ter sido inscripto no G, P, 
“Brasil” o crack Amor Brujo, 
um filho de Safety First, que 
foi a figura mais brilhante de 
sua geração, ; 

O irmão de Failini que ganhou 
o G. P. “Municipal” e secun« 
dou Soccorro! no “Ramirez”, ese. 
coltando em ambos O nosso cos! 
nhecido Misuri, virá correr por, 


sonia mesmo de seu proprietãs 
rio. 


E PRECISO DISTINGUIR A EXALTA. | 
ÇÃO POPULAR DOS DEMAIS 


Commentando og ultimos acontecimentos desenrolados 


no Hippodromo di Gavea, 


termos vcandentes, 


um vespertino entendeu d a= 
lificar de exagrerada a attitude dos que SERRA TA or 


em 


as lamentaveis occurrencias da pelouse 


dos socios. Como nos incluímos neste numero, enfiamos até 


às orelhas a carapuça do articulista “habitué” 


e Longchamps, 


de Epsom 


que diz textualmente: “As pessoas que ta= 


xaram com taes expressões o que houve, desconhecem to= 


talmente o 


que se passa .no estrangeiro, A exaltação popu- 


lar, que é contagiosa, tem levado mai â 

4 su, ais de uma vez a 

as archibancadas: e dependencias de Epsom e E ongehna pe 
Muito bem! Acmittamos a exaltação popular contagio- 

sa, que arrasa e demole, A*'s pessoas de bom senso sobram 


depois adjectivos para classifical-o: 


barbaros, Insociges 


vandalos, selvagens, 


te por ahi afóra,' Mas no 'caso'em apre- 


ço foi justamente o que não se verificou. Este 

qual se empresta, em seu furor e em seu Naa Roo 
incompleto de educação civica e sportiva, tão triste direito 
manteve-se numa linha de conducta serena, aguardando uma 
decisão que não turdava. A exaltação não partiu pois do 
seio do povo, mas dequelles que por situação social pare- 
cem encarnar gm principio, uma norma de cultura civica 
e Sportiva. Igifora alguém o que, socialmente falando, re- 
presenta um dbekes Club na vida duma cidade civilizada? 
Centro de gravitação do mais fidalgo dos sports, o sport 
tambem denominado dos reis, natural se torna que ahi es= 
teja confinado o esçol, a nata dum conglomerado humano 
Na Inglaterra, o recinto real do Hippoódromo de Ascot é 
mais fechado do que o Palacio de Buckingham, Ascot re- 
presenta a suprema consagração social porque ahi se agi- 
tam as maneiras-symhbolos e os homens-padrões, Deste fóco 
irradiador de gxçmplos jamais, partiva, pos, uma attitude 
desprimorôsa, que sirva de figurino á camada social infe- 


rior e modavel. 


Eis porque.as declarações do presidente do Jock 
segundo as quaes nunca Dresenciara em pn e pa 
mo do mundo, espectaculo assim deprimente, vieram tão 
a calhar, A gravidade do acto está na razão directa, da, for= 
midavel responsabilidade ethica e social dns que o pratl- 
caram. Argumente-se em tudo, mas nunca se invoque a 
exaltação popular para justificar os tristes acontecimentos 


de domingo ultimo! 


RARAS NAA , 
MP CLOLLLMELLICALL PECAS OLE SIIDICAgALAS 





A egus Colita que se acha linda, actual mente 


Como de costume, demos 
hontem uma” chegadinha às co- 
cheiras de Americo de Azevedo, 
tlepois dos exercicios matinaes. 
Fomós encontral-o justamente 
ieante do, box de Colita, atten- 
dendo a alguma necessidade da 
fiLia de Tropero, A aluzã, que 
n; momento se achava de re- 
vés, não. permittiu que a con- 


om 








templassemos: devidamente, mas 
quando se voltou a. um appello 
de seu desvelado compositor 
arrancou-nós. da bota um ob! 
udmirativo, mig . 

Está linda a ganhadora do 
ultimo “Diana”, Forte, reto=: 
cada, mas sem perdér a” es 


'beltez, Colita . parece | aquella” 
egua que tanto nos - impressio-. 


Grande Corrida da Gavea 
Approxima-se a disputa do “Grande Premio Cidade do Rio de Janeiro” 
— França, Alemanha, Italia, Portu gal, Argentina e Uruguay disputarão 











DIARIO CARIOCA — Sabbado, 2 de Maio de 1936 


náva em suas frequentes sais 
das á pista em 1935, O pelo 
Ulazão rebrilha corno em seus 
melhores dias, 


Apontando, porca, a mão 
vompromettida de gua penslu-, 
-nistu, fez-nos vêr que dali tão 
sómente dependia o reapparevi- 
mento da egua, a 


em só me 1 


com o Brasil o sensacional certame automobilistico 


A realização, este anno, da 
grande corrida internacional de 
uutomoveis vae ultrapassar, em 
brilhantismo, as anteriores, Pela 
quarta vez, os mais destaca- 
dos volantes sul-americanos 
juntumente com famosos pilo- 
tos europeus, alguns dos quues 
aqui estarão. pela primeira vez, 
percorrepiio vinte e cinco vezes 
a mais linda: pista do mundo, 


em: busca- dos. louros que-tabe-; 


rão ao seu triumphador, Todos 
os preparativos que estão sendo 
tomados pela Commissão Spor- 
tiva do Automovel Club do Bra- 
sil indicam que tanto a parte 
technica como a sportiva € mes- 
mo a social, em nada ficarão 
a dever às das muis impor- 
tantes corridas do mundo, 
O ESTADO DA PISTA 

Ainda hontem alguns mem- 
bros da Commissão Sportiva do 
4, O, B. estiveram em demo- 
rada visita à pista da Gavea. 
Ali se encontra, ha varios dias, 
n mestra Giannini, à frente de 
numerosissima turma, que dis- 
vje de varios camluhões e dos 
púossantes compressores, Pales- 
trando com os directores do 
Automovel -Club, o conhecido 
feitor declarou que as obras de 
reparação da pista [icnrio con- 
cluídas até fins da primeira 
quinzena de malo proximo. 

AVISO AOS MURADORES 

DA GAVEA E LEBLON 

à Commissão Sportiva do 
Avlomovel Club do Brasil pre- 
vine gos moradores da Guvea 
e Leblon que a pista será com- 
pletamente fechade na ponte 
do Carvl, Assim, torna-se ne- 
cessario que as pessoas resi- 
dentes naquelle perimetro mu- 
nam-se dos cartões especiaes de 
ingresso furnecidos pela refe- 
vida commissão, mediante a 
upresentação do ultimo recibo 
dy consumo de luz, 


PUBLICIDADE E PROPA- 

GANDA DA CORRIDA — 
UM AVISO DO A.C.B.. 
Com a approximação du "dita 
marcada pura a realização da 
grande corrida internacional de 
uutomoveis, a Commissão Spor= 
tiva do Automovel Club do Bra= 
sil já começou a trabalhar acti- 
vanjente na confecção do luxuo- 
sy e Interessante programma 
olticial da grande corrida. Este 
auno o programma em apreço 
obedecerá a feitio vompleta- 
mente dilierente dos anterlo- 
res, assemelhando-se a uma 
perfeita revista. que Sera dis- 
tributda gratuitamente, sendo, 
sun tiragem Superior -à clucoen-. 
ta mil exemplares, A Córmmis- 
são Sporiiva do Automovel Club 
do Brasil no sentido de acau- 
telur os Interesses dos vommer- 
cluntes em geral contra possi- 
veis exlngsões praticadas por 
individuos Ineserupulosos,  Te- 
enlveu (fornecer: tua. carta “ese. 
peciul que servirá. de creden- 
cial ao agente de. puliicidade. 
pira esta publicação, varta esta 
assiunnda pelo director-geren- 
te “do Departamento Automo- 


bilístico, Se. od R. Parkinson, 
Presios ainda a  Commissão 
Sportiva que quulquer propa- 
gunda comunerelal dentro ou! 


ora do recinto da corrida, an= 
PR depois da duta marcuda 
prata a reulizução da mesma, po 
será permittida mediante la 
Uzação especial foraecida pê 
etida commissão. 
e CANDE EXCURSÃO 
A CAMPOS DO JORDÃO 
Hoje. às 18 horas. serao en- 
cadas às Inseripções para a 
cado excursão que será rea- 
ada a |" de maio proximo 
mumitica estanda thermal 
sena dh Jordão, Este se- 


ly pristeio que O Departu- 


mento Automobilístico propor- . mon, Abessi Pedro Daguer e 


ciona aos automobilistas pro= 
mette alcançar exito invulgar. 
4inda hontem, & tarde, estive- 
ram na secretaria do referido 
departamento, - mandando in- 
cluit seus nomes na lista das 
pesãoas que participarão: desse 
maravilhoso..passelo «08 srs. 
Elysto' do' Couto, Theodor: Si- 


Boris Block, Para u prova de 
regularidade, que-será realizada. 
durante esta excuisão, estão 
insoriptos conhecidos volantes 
patrícios, Esta' interessante pro- 
va sportiva, despertou grande 


interesse. entre os afficionados 
pelo: sensacional sport. ES 


O DO DD O DD DC DS CD RD 
1 o» o vê ; A , 63 - vuê R 


O 4º ANNIVERSÁRIO DO 

GYMNASIO SANTA CRUZ 
As sulennidades de amanhã — 
A Inauguração do Departamen- 
to Annexo — A festa sportiva 

e outras notas 

Passando amunhã o 4º anni- 
versario de fundação do Gym- 
nasio Santa Cruz, conceituado 
estabelecimento de ensino de 
Bomsuccesso,  serau realizadas 
imponentes solennidades com- 
memorativas, 

A directoria do prestigioso 

colegio organizou assim O pro- 
grumma das festas; 
1 parte — A's 9 horas e du 
— Formatura dos alumnos na 
séde, Desfile, 2 — Missa em 
acção de graças na matriz de 
Bomsuccesso. 

2' parte — A's 11 horas. | — 
Inauguração do Departamento 
nnnexo ao Gymunnslo, á aveni- 
1 Paris, 20 e 20-A, 

2 — Apresentação da nova 
turma do 1º anno Propedeutico. 

3º — Palavras da alumna 
Izar Peixoto, pelo 1º unno Pro- 
pedeutlco, ! 

4º — Allocução pelo alumno 
Helio Nogueira Martins, do 2 
anno Propedeutico e Gloria Lis- 
ta Fernandes, do 4º anno pri- 
mario, 

4º parte — Festa sportive. 

Corridas, jogos, volley-ball, 
pelas turmas do curso prima- 
rio e do commercial. 

A directora deste presiágio: 
so gymnusto, d. Edith Silva, 
muito tem diligenciado afim 
de que as festas commemora- 
tivas attinja raro brilhantismo, 
comprovando mais uma vez O 
progresso e o conceito que 
Lido na zona leopoldinense este 
modelar colegio, 


D. A. DA FACULDADE 
DE DIREITO 


"Após um periodo agitado de 
“suas: actividades — como foi o 
da campanha do predio — o 
Directório: entra pucca oc 

final de sua gestão, - 
dos com uma série brilhan- 
te de conferencias, Para inicial- 
as o Directorio realizará no pro- 
ximo-dia-2, és 21 horas, no sa- 
tão da Faculdade e do illustre 
professor Emile Bréhier sobre o 
thema -“L'etat actuel des etu- 
des philosophiques”. 

No dia 5, no mesmo local e 
ás mesmas horas, será realiza- 
de a do professor Hauser sobie 
“La conception française de 
Lhistolre ecopomique”, 

“Hm- sua ultima reunião o Di- 
vectorio assentou ainda as se- 
guintes deliberações : 

Convidar novos conferencistas 
para encerrar a sua, gestão com 
grandes realizações intellectuaes 

— Realizar a 7 de maio pro- 
ximo, nos salões do Botafogo 
Football Club, o tradicional bai- 
le do calouro. . 

— Interceder junto é Dire- 
ctoria da Faculdade para a 
abolição da frequencia emquan- 
to não houver um predio suffi- 
ciente para conter os alumnos; 


e- tambem protestar contra a 
obrigatoriedade dos alummnos 
não matriculados no curso no- 
ctumo ser constrangidos a fre- 
quental-o, estribando-se no 
principio de que o curso noctur- 
no foi criado para os alumnos 
interessados e que a elle só de- 
vem pertencer os que o reque- 
reram. 

— Convidar “o ministro da 
Educação, o Reitor da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro e o 
Reitor da Universidade do Dis- 
tricto Federal, para Ilustrarem 
com suas presenças as confe- 


rencias que o Directorio fará 
realizar. 


LIVROS NOVOS 


MUNDOS IMÁGINARIOS, 
de André Muurois — Tr- 
mãos Pongetti, esitores 


Acaba d” apparecer em nos- 
sas livrarias mais um livro de 
André Maurois, “Mundos Ima- 
ginarios”, 

Basta ser da autoria de Mau- 
rois para ser um bello livro, Es- 
te, porém, tem a augmentar- 
lhe o interesse os motivos que 
o compõem, 


Trata-se de um volume com- 
posto de dois interessantes e 
perfeitos ensaios: um sobre Goe, 
the, outro sobre Lord Lytton, e 
uma ficção maravilhosa que 
Eira em torno do grande Bal- 
zao, 

A traducção desse livro foi 
entregue ao sr, J; L. Costa Ne- 
ves que, com esmero e elegan- 
cia, se desempenhou da tarefa. 

“Mundos Imaginarios"” é uma 
obra que deve ser lida por to- 
dos, pois a todos agradava igual- 
mente e, além disto, estã sen- 
do vendida por preço muito pe- 
queno, ao alcance de qualquer 
Gnor: 

erece elogios a feição pra- 
Phica desse livro que al a 
centemente dos prelos dos Ir- 
mãos Pongettl, editores esses 
que se estão notabilizando pelas 
magnificas edições que véem 
dando & publicidade, 
DIREITOS REALE DIREI- 
TOS PESSOAES, de Mucic 
Continentino — Irmãos Pon. 
getti, — Editores — Rio 

A casa editora Irmãos Pon- 
metti deu á publ-:"-d> um J- 
vro do prestigicso advogado de 
nosso fôro:Mucio Contiysntiho 
intitulado “Direitos Reacs Di- 
reitos Pessones”", 

O livro está escripto numa 
linguagem olarg, concisa, e pos- 
sue farta documentação. Foi 
com essa these que o dr. Mucio 
“ontinentino se apresentou pa- 
ra occupar a cadeira de Direi- 
to Civil, que ora está vaga, na 
Faculdade de Direito da 
versidade do Rio de Janeiro. 

Nas baginas desse livro estão 
descriptos. com admiravel sen- 
so crítico, theorias e ensaio so- 








—— TD ——— 


Colita Está Lindas Olympiádas de Berlim 









Uni-: 


A EQUIPE QLYMPICA DE: NA- 
TAÇÃO DA HOLLANDA 
“ (R,D, V.) — Na Hollanda ja 
fez n escolha definitiva do 
“team” Olympico dos nadado- 
res, Entre elles encontramos 
muitos | nomes mundialmente 
conhecidos, pois, como é sabi- 
do, serão os.hollandezes adver- 
serlos estimaveis para todos os 
demais “ concurrentes. Os se= 
guintes são o5 nomes que 
representarão durante a. XI,. 
Olympiada nas provas natato- 
rias as córes dos Pnizes Baixos: 
Mulheres: den Onden, Masten- 
'broek, ' Timmermans, Wuguer, 
Voorst e Sleherg: todas estylo 
“orawl”: Mastenbroek, Martin 
e Senf, natação Ke costas, Ho- 
mens no “crawl”: Sipkema e 
Krefter; costas, v. d. Hock, 
Metman Schaefer: Peito, Krui- 
thof, Wijk, Duin e Smitshul- 


jen. 

AS FESTAS WAGNERIANAS 
DE BAYREUTH NO ANNO 
OLYMPICO 
(R. D. Vo) — Us esforços 
por parte da Alemanha de of- 
fereser, untes e após dos jugos 
Olympicos deste anno, nos sous 
multiplos visitantes estrangei- 
ros vasta opportunidade pura 
embellecer sua estadia nesse 
paiz, podem-se reconhecer no 
grande prostamma quer urtis- 
tico, quer elyico, quer. selenti- 
fiço elaborado paru a tempora- 
da Olympicu, Às grandes apre- 
sentações wugnerianas de Bay- 
reuth que se realizam todos os 
annos de 14 a dO de junho sem- 
pre constituíram um uconteci= 
mento de especial notubllidude 
para os apreciadores interna- 
clomies. Mestringiu-se, logtca- 
mente, estu Interesse nos aunos 
passados a um pequeno grupo; 
'só, se offerece; devido-às gran- 
des vantagens concêdidus neste 
anno, para Muito mais pessons 
a opportunidade de ússistir es= 
tus Yepresentações theatraes é 
'musicues, O Interesse do grande 
publico internacional se: espe- 
Ma no facto de que grande prr- 
"te das entradas para es festlvi- 
dades wugnerianas já: fol ven- 
“dida, e que as” accommodações 
nus hoteis e pensões estão quasi 

todus oceupadas, 

ENORME INTERESSE 'NO 
URUGUAY PELA XI OLYM- 

FIADA ' 

(A, D Vi) — O Duque de 
Meklenburg que ha mezes pas- 
“sou por nosso paiz e que uçlu- 
almente se encontra na vizinha 
Republica do Uruguay, infor- 
mou, no sey carácter de dele- 
gado perminnente da Alemanha 
no Comité Olympleo' Interna- 
ciônal, agore o seguinte: O jn- 
teresse que verifiquel no Urus 
guiy para os jogos Olympisos 
deste nnno em Berlim é verda- 
-delramente enorme, 

O mundo desportivo uruguayo 
ceslú-se prepagundo com uma 
-destregae um rigor unico- paras 
as competições olympicas, Tam- 
bento governo se-mostra mul- 
«lo interessudo e já se pódetos 
mar por certo que o purlamen- 
lo voncederá sommus avultadas 
para a ida da delegação olym- 
pica do pniz, O sport uvuguayo 
conty com o envio certo de um 
“team” de basket-ball, 10 re- 
madores e oito “boxers”, maus 
tumbem para outras modalida- 
des, como veáula, à vela, esgri- 
na, e tiro, se preparam os des- 
portistas, esperando poder no- 
menr em breve. os: represen- 
luntes, apurados pelus provas 
pre-olympleus que estão se rea= 
lizando no momento, 

A PERSIA E A XI” OLYMPIADA 

(RD, VI — A Persia ou cos 
mo este -pniz deseja ser de- 


E SE E O ri DE Vi me A 


Oem Ud CD 





“O domador foi 
morto pelo leão, 
num cirço, em 

Paris . 


PARTE 1 (Havas) — O famo- 
so domador Charles Hulin foi 
morto durante a noito passada 
por um Jeaão da coalleção Jou- 
viano, iInstallada na Feiryu do 
Throno do Páteo do' Vincenynes. 

'O domador trabnlhava sozi- 
nho por volta de 31 horas com 
o leão “Choura" que alnda não 
fôra apresontado ao publico e 
devia tomar parte na represen- 
tacão de um film, : 


Durante os exercicios hnrles 
Hulim fez o animal |. deltar-se 
afim de ajoelhar-se sobre ulla, 
prova que irritou particular- 
mente a féra, Ao levintar-se, o 
domador teve um momento de 
áistração e viu-se atacado pelo 
animal, que o colheu pela gar- 
gunta e só o largou morto de- 
polia de lhe mutilar 
mente o corpo. 


barrival- 
Um emprezido 
que se achava nas proxiinida - 
des -cccorrey Immecd.atumento 
mas foram inutois todrns os au 
torgos puea nfastar a féca, que 
só abandonou & prera quando 
um policial a alvejou nus olhes 

Ferido, o leão voltou para a 
jaula onde pouco depois fot wu. 
crificado com uma dóse de vane- 
no, 'Uratava-se de um hello uui- 
mal que ha cinco annos pertene 
cia á collecção Jouviano. 





DUARTINA 


para o estomago e calmante 





bre noções fundamentaes de 
Direito Civil, 

Com “Direitos; Reaes Direi- 
tos Pessoaes”, o dr, Múcio Con- 
tinentino demonstra claramen- 
te que é um optimo. mestre, que 
tem um espirito disciplinado, 
honesto, claro e luminoso, 

Estão, desde já, de parabens 
os estuliantes da Faculdade de 
Direito da run do Cattete. por- 
que vão possuir um professor 
que honra, por todos os motli- 
vos, » cultura jurídica do Bra- 


A 





nominado agora “Iran” é uma 
das poucas lações que, apesar 
de tudo ainda não possue um 
Comité Olympico proprio. Mas 
tambem naquellas bandas dis- 
tantes, o interesse pelos grandes 
Jogos Olympicos é notavel- 
mente enorme, que o governo 


imperial da Persia resolveu 
destacar uma delegação espe- 
cial, Esta delegação composta 


em especial de estudantes tem 
por tarefa de se instruir para 
mais tarde renovar a vida des- 
portiva de sua patria, E aqui 
temos mais uma das bellas mis- 


'sões dos jogos Olympicos mo- 


dernos; elles servem como ins- 
tructores a-todos aquélles que 
até hoje estavam afastados da 
intensidade com que sê desen- 
volve a vida desportiva -inter-. 
nacional, o maior factor de paz 
e comprehênsão entre os po- 


v08. 
UM DISTINCTIVO OLYMPICO 
CANADENSE 

tm. D. V.) — Por diversas 
vezes já communicamos us 
tantos interessantes feitos pelos 
diversos comités olympicos na- 
cionnes para resolver sulisfa- 
toriamente a questão do fl- 
nunciamento da vingem da 
equipo clympica do respectivo 
paiz. No Canadá, que enviará 
neste anno uma delegação es- 
pecislmente forte e bem lreina- 
da, acceitoy Miss Alesandrine 
Gibb, em conformidade com o 
Comité Olympico Canadense, a 
incumbencia da fabricação dum 
distinctivo especial cuja renda 
está unicamente destinada mn en- 
grossar o fundo olympico, - À 
venda desses distinctivos está 
sendb feita por estudantes que 
percorrem Es grandes cidades e 
fazem, até com uma certa lusis- 
tensia, com que cada canadense 
compre um dos signos, cuja os- 
tentação está encarada como um 
gesto palriotito, 
O JAPÃO SE PREPARA PARA 

A XL OLYMPIADA 

(RP. D, Vo) — Os japonczes 
fazem muita questão de repetlr 
na Olympiada deste anno seu 
grande successo hippico que el- 
les consegulrim em 12 em 
Los Angeles: ganhando o .“pre- 
mio das nações”, Hu dias se 
realizou cm Osaka no grande 
stadium all existenle a escolha 
dos cavullos destinados a purtl- 
cipur nos grandes jogos Olym- 
pleos de 1046, Esta escolha se 
veulizou deantoe de milhares de 
espeviadores, entre Os quaes se 
viu tambem dois principes da 
ensa- impeclnl junoneza e divér- 
sos. membros do governo, Os 
cavalos solire-ns quacs. resabiu 
& escolha já foram embarcados 
à Alemanha num vapor nlle- 
mão, A equipe olympica japo- 
neza por sug vez fará a viugem 
à XE” Olympiada por terra atru- 
vessando a Siburia, 


08. GYMNASTAS, ITALIANOS . 
QUE VAO À: BERLIM O 
DV V47 ="05" Comité 


(Re. 
Olympico Ttaliano sinforma .agus: 
nem VE detiniti- 


ra sobre q composiçi 
va da equipe que tepresentará 
us vcóres italianas nas provas 
olympicas do Gymnastica, Esta 
delegação se comiporá do vente- 
dor olympico de 1932 Neri, do 
conhecido campeão Guglicimetti 
e de Capuzzo, Fioravanti, Bo- 
noli, Monetti, Armellont, Ter= 
nelli,. Togninl, Tronct, Batlestini 
e Pennente, todos momes de 
destaque. Os vulto melhores 
gymnastas  itallunos represen- 
tarão além disso a Halia por 
necasião da competição .Allema- 
uhm=lulia que se reulizará no 
dia 5 de maio déste anno eim 
Milano. 


] 
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Ultimas notícias 
da Hespanha 


A C E. D. A. ABANDONOU A 
LUTA ELEITORAL EM 
GRANADA — OS EMPREGADOR 
DE UMA COMPANHIA 
DE CARVÃO TOMARAM POSSE 
DO ESTABELECIMENTO 
MADRID, 1 (Havas) — O gru- 
po parlamentat da C. E, D.A, 
(Confederação Espanhola dus 


Direilas Autonomas) decidiu re-' 


tirar-se da'luta eleitoral na 
provincia de Granada, justifl- 
cando & Sua-nttitude com-o re- 
gime de terror que assola aquel- 
la provincia-e'a falta de gêran- 
tia dos direitos dos cidadãos, 
ASSUMIRAM A “DIRECÇÃO DA 
EMPREZA 

MADRID, 1 (Havas) — Em 
consequencia de questões susci- 
tadus por oceusião do pagamen- 
to no pessoal que trabalha no 
deposito de carvão da Compa- 
nhia “Pennariva”, os empregn- 
dos apoderaram-se do estahele- 
cimento, sendo immediatamen- 
te dado os primeiros passos pa- 
ra resolver o incidente, que pa- 
rece não ter gravidade, 
SOTERRADOS NA CONSTRU- 

| CÇÃO ONDE TRABA- 
LHAVAM 

MADRID, 1 (Havas) — Uma 
casa em construceção, ruiu mn 
localidade de Fornelos. Morre- 
ram soterrados Manuel Serra. 
de 29 annos e Francisco Lngo 
de 42 annos. Oulvos operarius 
ficaram feridos. 

PRESOS OS ASSASSINOS DE 
UM GUARDA CIVIL 
SEVILHA, 1 (Havas) — Foram 
presos Os assassinos do guarda 
clvil morto no dia 23 do cor- 

rente. 
Os criminosos fizeram uma 
confissão completa, 





O commandante das 
forças japonezas na 
China do norte 


TORIO, 1 — (Havas) — An- 
nuncia-se que o general Kanl- 
chiro 'Tashiro, commandante em 
chefe da 11" Divisão. toi nomea- 
to commandante em chete das 
uuarnições japonezas da China 
no norte. 
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DIARIO RECREATIVO 


Recreio de Santa Luzia | 


A IMPONENTE FESTA DE 
HOJE, |, COMMEMORATIVA DU 
17º ANNIVERSARIO DE 
SUA FUNDAÇÃO' 

O Recrelo de Santa Luzie, 

commemora hoje 0 17º gunivelr'- 
sario de sua fundação, fazendo 
realizar em sua confortavel sé- 
de, à rua da Constituição mn. SU, 
grandiusa festividade, 
- Recordémos, pois, em resumo, 
a vida historiza 'dessã agremig- 
ção recreativa, que data de 2 de 
maio “lc 1919 a sua consolida- 
ção, tendo & sua primeira séde 
à, Avenida Mem “de Sá n. Uy, 
constituiu-se o" Recreio de San- 
ta Luzia, em virtude de umu 
scisão. no rancho Miseria e Fo- 
me, delin suindo os recreativis- 
tas Prulo A. de Souza, dosé 
Scbnelll q Alcino Gonçalves e 
Carmo Bruno, : 

Em 19240, apresentou-se q seu 
primeiro caruaval, com o qua- 
dro de Bosaclo e em 1921, num 
deslumbramento de luxo asintl- 
co, extasiou a populição vurloca 
com um Sumpluoso prestito ba- 
sendo vo conto “Gala Borra- 
lheira”, logrando os malores 
applausos do. povo, como lume 
bem a conquista de um rico e 
artístico bronze intitulado 
“Amazonas”, que é hoje um dos 
raros ornamentos da “Capeln”. 

“Já com innumeros tropléos 
conquistados cm matehs amis 
tosos, flliarum-se os seus valo- 
rosos quadros em 1U4! á Asgo- 
clação Sportiva ido; Rio de da- 
nelro, conquistando com o 3º 
tcunv o UÚtulo de campeão, após 
lutas venhidas vom valvrosos 
competidores, Mais tarde, em 
1926, ingressou na Liga Graphi- 
on de Sports, obtendo o título 
de campeão do Torncio Extra, 
feito esse brilhiuniemente cone 
quistado pelos. 1º e 2º teams, 
pois fol resultado de dois qua- 
dros vonstituidos de bravos jo- 
gndores, 

Em:natução tem. tambem o 
Recrelo dec Santa Luzia varios 
trophéos, destacando-se duas ar- 
tisticas medalhas, sendo una 
de ouro e uma de pruta, sendo 
uma congquistnda pelo sporimean 
José Snbre & outra por Affonso 
Caruso, 

SOCIOS TITULADOS 

Presidentes de houra: coronel 
loão da Costa, Izaac Costa e 
Augusto Costa, 

Benemeritos: 





Curlos Mendes, 
Alfredo Medinu, Jayme Pereira 
de Souza, Ariosto Pinheiro Al- 


ves, Americo Fernandes, Fran- 
cisco Rocha, Paulo A. de Sou- 
z8, dr. Gomes Ferreira, dr. Ma- 
rio Gameiro,. Arthur Marinho, 
“Geraldo Rodrigues Pombo, Wal- 
demar Bento, “João -Quimarães 


“Machado, dr... Octavio e Grreílio 


“Filho, Antonio Rabello, Heitor 
Persegant, -Moyséy Galdino, Jus-' 


“Magalhães, dr. Manoel Anacle- 
to, Sylvio Vidal, Manõel Lagro- 
ta-e dr, Nelson Guedes do Nas- 
cimento. 

Socios remidos! João Nunes 
do Nuscimento, Firmino de Car- 
valho e Uliveira: Hercnocio, 

Soclos prestanles: Gastão Ro- 

drigues Pinheiro,  Octaviano 
Chagas, João dos. Santos Telxei» 
ra, José Veiga Azevedo, Ante- 
nor Linhares, Manoel Nuscimen- 
lo Barbosa, Arthur - Bastos e 
Luiz Silva, 
“Socios honoratios:. Anastacio 
Perdigão, Arlindo Cardoso, João 
ferreira Gomes, Romeu Arede, 
Fernando Santos, Arlindo Mon+ 
teiro, João do Sul, Francisco 
Netto, Osenr Martins, Floriano 
de Faria Rosas, Francisco Gui- 
marães, Carlos Velloso, Pillar 
Drummond) A. Tinhaves, Octa- 
vio Costa, Rubens Soares, Hel- 
tor do Espirito Santo, Eduardo 
Magalhães, Luiz Neves da Silva, 
Luiz A. Sarxão, José Vicira e 
Agenor Santos, 


——— 


E" a seguinte a aclual directo 
ri: presidente, Paulo A, .de 
Souza; 1º secretario, Seraphim 
Gonçalves: Vieira; -2º 'segretario, 
Lnudelino - Santos; 1º: Hesourel- 
vo, Ediunrdo “ Vascóneellos; 1º 
procurador, José: da Silva: Bel- 
monte: Conselho: Piscal: Flavio 
da Silva, Isalas “Aquino Alves e 
Aymard Ferreira, 


Na data de hoje, não se póde 
deixar em olvido, a pessoa de 
Paulo: A, de Souza, fundador é 
actual presidente da “Capella”, 
de onde nunca se-afastou, de- 
vendo-se À sua operosidade ex- 
cessiva, e dedicação, o progres- 
so crescente e q Situnção do Re- 
creio de Santa Luzia entre as 
congeneres, 

A direcioria do Recreio de 
Santa Luzia, por nosso interme- 
dio, agradece summamente pe- 
uhorada, à imprênsa carioca, O 
seu valioso e Índispensavel con- 
curso, bem como gos Socios ti- 
tulados que, embora hoje afas- 
tndos, fizeram pela sua relevan-= 
cia dos seis serviços prestados. 
a retribuição minima da offer- 
ta dê um titulo hoforifico mg- 
desto, nas .quê encerra a ex- 
pressão viva do reconhecimento 
dos defensores do Recreio de 
Santa Luzia, 

& directoria selentifica não 
ter expedido convites especiaes, 
sendo o ingresso dos represen- 
tantes da imprensa mediante o 
convite permanente, Outrosim, 
faz publico que as damas só te- 
rão ingresso com apresentação 
do respectivo convité, 

traje para essa festa, será, 
para damas, tollette de baile 
sem excepção de côr (send 
ubrigudo melas) e para cnva- 
lheiros, traje completo. 

Para esta festa foi contrata- 
da a Tuna das Tunas, que é a 
“Tuna Carioca”. Terá ínicio ás 
21 horas e terminará às 4 ho- 
ras da manhã, 

A" imprensa e aos convidados 
será offerecida uma lauta mes 
de doces às 23 “horas, 

A directoria. pela pussagem do 
seu 17º anniversario, perdôa us 
socios em atraso de pagêmen- 
tos, com restricções. 


«Grajahu' offerecerá ás 


VLUD LLNENLES VU VIADO 
O baile de hoje na “Caverna” 
promovido pelo Grupo “O pove - 

3 quem diz” , 

Berá realizado na noite de 
hoje, no formidavel- salão do 
glorioso club Tenentes do Din- 
bo. o retumbante baile promo- 
vido pelo galhardo grupo “O 
povo quem diz”, Essa esperada 
festa dansante que terá a abti- 
lhantal-a uma applaudida or 
chestra, promette alcançar rui- 
doso Rune 3 

A directoria do campeão do 
carnaval de 1936 reserva, para 
os convidados: e representantes 
ca imprensa, encantadoras sur- 
presas. 

FIDALGOS DA PRAÇA DA 
; BANDEIRA 
A “domingueira” de amanhã 

O querido club da praça da 
Bandeira offerecerá amanhã, 
ROS seus associados e adinirado- 
res mais uma attraente “do- 
minguetra ”, b 

Como sempre. animarão as 
densas a applaudida juza Pidul- 
ga que esgotatá” um repertorio 
seleccionado pelo professor Jor- 
ge Rutfir, 

O balle que terá o transcurso 
das 20 ás 24 horas, será. por 
certo, mais uma noitada cncan- 
tadora que os valorosos reciea- 
tivistas lovarão mn oclfeito - pa- 
tenteando o quanto são Inimil- 

s da tristeza e dediendos sub- 
ditos de Terpsychore a provoca- 
dora deuas da danse. O tm- 
gresso far-se-á com a apresen- 
tação do titulo social c o recl- 
bo mn, 4, 

O DIA DO BAIRRO DO 

GRAJAHU' 

O que vae ser a grande buta- 

lha de flores organizada e pa- 

trocinada pelo Centro dos Chro- 

nistas 

campal — A Banda Portugal 
numa grando retreta 

Ba, soguramente, 2h aunos 
que não se realiza bo Rio, uma 
batalha de flores, O Centro de 
Chronistas COgrnavalescos atten- 
dendo a uma solicitação do Co+ 
mité de Melhoramentos e Pro- 
paganda de Grajahu' resolveu 
organizar e reoulizar no proxi- 
mo dia 24 do corrente, a partir 
das 22 horas, uma monumental 
batalha de Tlores, no referido 
bairro, em commemoração no 
“Dia do Balrro do Grajabu'”, 

Os melos carnavalescos estão 
em grande animação, Foram 
convidados e deverão compare- 
cer todos os clubs carnavales- 
cos desta capital, : 

A Banda Portugal vae fazer 
uma retreta — "Tiveram inicio, 
hontem, na séde social, os en- 
galos do programma com que 
& Banda Portugal. dellciará o 
povo carioca na nova praça do 
Grajahu', 

O baile de gala —'Vac cons- 
tituir successo, tambem. o bri- 
le de gala que o Comité de Me- 
"Jhoramentos '€é Propaganda do: 
Í oiter : altas 
autoridades do paiz, às 23 ho- 
ras, do dia 24, em commemo- 


Carnavalescos — Miisa | 


ração so “Dia do Bairro do. 


Grajahu'”, A esta festa deverão 
comparecer, tambem. as dire- 
ctorlas de todos os clubs spót- 
"tivos e sociaes desta capital, 

Missa campal — Alnda, em 
commemoração & data, haverá 
missa campal, ás 9,30 horas, na 
linda praça do Cirajahu', Dois 
aviões lançarão petalas de ró- 
sas por occasião da elevação da 
Sagrada Hostia, 
|» O Grajahu' será profusamen- 
te Iluminado — Foi dirigido 
um appello ao inspeclor de Il» 
luminação solicitando à cessão 
de 25 refiectores de grande po- 
der, para a iluminação do ba- 
irro, nlém de gamblarras, pha- 
roletes, etc, 

A Directoria de Turismo au- 
xiliará as festividades— A DI- 
rectoria doc Turismo já deve es- 
tar de possede um officio soli- 
citando seu auxilio para melhor 
brilhantismo das festas conme- 
morativas do “Dia do Bairro 
do Grajahu'”, 

Instituida a “Taça Bairro do 


Grajahu'" — Foi instituída à 


“Taça Bairro do Grajahu'” 
para o club que melhor mume- 
ro de automoveis enfeitados fi- 
zer entrar no corso ofícial, 
“Taça Comité de Melhora- 
mentos” — Ume taça denomi- 
nada “Comité de Melhoramen= 
tos” será conferida ao carro 


particular que melhor se apré- 
sentar no corso, 
Grande taça “Centro dos C. 


Carnavalesços” — Esta taça, de 
grande tamanho e belleza, pra- 
vada a prata, será conferida ao 
carro das sociedades carnava- 
lescas que melhor se apresentar. 
Taça “Grajaho” Tennis Club” 
— Offerecida pelos associados 
do Grajahu' Tennis Club. esta 
taça será conferida ao melhor 
carro das entidades sportivas 
que se apresentar ao cerlame, 
Dentro em breve serão expos- 
tos na “A Capital” os premios 
EsvDRdOS &os melhores carros 
de batalha de flores-do Graja-' 
Uº, a realizar-se no dia 94 do 
Corrente, às 292 horas, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
O grandioso haile de anri- 
versario 
Afim de solennizar a passa- 
gem do seu 17º anniversario de 
pendação vae aaa de San-= 
“UZia realizar no rox 
sabbado, 2 de maio, E pa 
pendo baile em sun séde social 
à rua dá Constituição. - 
DUAS POR DIA 
Na festa de sabbado ultimo, 
no Mauá, quando os convivas 
dansavam levantava-se do salão 
uma pócira horrivel. O Janjão 
Sa de eua, que estava pre- 
nte fez, i 
pç ncontinenti, a sua 
— Seu Mandarim. 
t& bom p'ra fazer 
barato, 


isso aqui 


) um “cinema 
lá tem “poeira”... 


Quando o Pipóca chegou, qo- 
mingo, no Lord Club Pt a sua 
laranjinha”, o dr. Albano ao 
recebel-o exclamou : 

— Olá lá! Você tá parecen- 
do o Picareta. Agora anda-moe 
com “andai-me” 


- 


— 


Se apresentarem na gran- 
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Cerveja, cadeira 
6. OULrOS ingre- 


COM UMA FACADA NO CORAÇÃO ! 





O fim tragico de uma festa intima - Fa Iece a victima -- À prisão em flagrante 
| do covarde criminoso -- À policia comparece | 








dientes 


QUATRO DOS TURBULENTOS 
PARA A ASSISTENCIA 
E UM PARA A CADEIA 
Certamente que existe neste 
mundo muita gente “espirito de 
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Haja visto o que fizeram dols 
cavalheiros, no interior de um 
“butéco” na: Avenida dos Demo- 
craticos n. 822, de propriedade 
de Domingos Martins: Macha- 


o. 

Nkquelle estabelecimento, en- 
traram hontem à noite, Hono- 
rato Pires Marques, branço, de 
31 annos de idade, casado, chauf- 
feur, residente á rua Leonidio 
n. 131 e Octavio Ignacio: Bote- 
lho, branco, de 26 annos, casa- 
do, electricista, morador à Ave- 
nida Nova York mn. 89... 

Aboletados em uma das me- 
&as pediram uma “ceva”, 

O garçon trouxe a.bebida e 
os dois homens, que já 'se acha- 
vam “tocados” começaram a 
beber. 

Em dado momento, um dos 
“cachaças”, embirrou com & 
cars do negociante Domingos e, 
para se desabafar, 
palavra, jogou-lhe a, cerveja 
que se achava em seu copo, na 
cara, . 

Domingos, surpreso, ficou apa- 
tetado com o banho inesperado, 
mas, como & integridade de um 
luzitano não póde ser “avaca- 
lhada” desta maneira, o portu- 
guez revidou a affronta, mas... 
com uma cadeira, | 

O objecto, servindo de proje- 
ct! pelo “transmontano” que, 
havea perdido a “transmonta- 
na”, descreveu uma parabola e 
foi aterrissar no craneo de Ho- 
norato, ! 

O ambiente carregou-se... 

Ao socegarem os animos, ls- 
to com a intervenção da policia. 
nada menos de quatro homens 
se achavam feridos, 

O chauffeur, que havia levado 
à primeira cadeirada, estava com 
a cabeça e thorax contundidos, 

Octavio, com ferimento contu- 
so na cabeça e thorax. 

“Cadeira nos peitos não é pa- 
góde”, 

Ernani Costa, 
annos, caixeiro, domiciliado & 


mm mts 
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sem dizer» 


branco, de 11, 


O pequeno municipio de Bar- 
reiros: foi, Ha madrugada de 29 
de abril, palco de uma covarde 
gcena de sangue, perdendo a vi- 
da um pescador, victima dos in- 
stinctos sanguinavios de um col= 
lega, que, sem razão plausível, 
cravou-lhe um punhal no cora- 


ção, 

A victima, que foi ainda 
transportada com vida para o 
hospital, veiu ali a fallecer, 
quando era medicada, 

UMA FESTA INTIMA 

O pescador José de Araujo, da 
colonia Z 35, de 40 annos, bran- 
co, casado, morador em Barrei- 
ros, município de São Vicente, 
em Santos, por motivo de esta- 
rem os seus negocios correndo 
setisfatoriamente, resolveu of- 
ferecer em sua residencia, uma 
festinha. 

Para 8 mesma, José de Arau- 
jo, convidou todos os Seus col- 
legas residentes nas proximida- 
des, e entre elles, o de nome 
Julio Francisco de Souza dJu- 
nior, 

A festa que decorria na maior 
animação, foi por volta das 2 
horas da madrugada suspensa, 
para que os convidados fossem 
até a sala de jantar, tomarem 


café, 
UMA OBSERVAÇÃO JUSTA 


Em virtude da mesa ser pe- 
quena, alguns delles liveram que 
ficar de pé e ficou desde logo 
combinado que, logo que fossem 
gcabando iriam se levantando, 
para dar logar nos demais. 

Entre os primeiros a sentar- 
se, estava Julio de Souza. O do- 
no da casa, percebendo que, 
apesar de já estar servido, Ju- 
lio permanecia sentado, a elle 
se dirigiu, pedindo-lhe que se 
levantasse para dar logar para 
outro. 


“ UMA PUNHALADA NO 
CORAÇÃO 


Sem se mostrar melindrado, 
com a justa observação de José 
de Araujo, Julio muito calma- 
mente levantou-se e sem profe- 
rir uma unica palavra, secou 
de um ponteagudo punhal de 
que estava armado e sem dar 
tempo a qualquer gesto de de- 


UM PARA O HOSPITAL, OUTRO 

Y PARA A CADEIA 

O facto foi levado no conhe- 
cimento do delegado de São Vi- 
cente, sr. Lolito Saboia, que in- 
do ao local, effectuou a prisão 
do criminoso em flagrante, as- 
sim como appreendeu 8 arma. 

Emquanto isso-se passava, era 





a victima removida para o Hos- 
pital São José, onde, ao lhe ser 
prestado, o primeiro curativo, 
veiu a faltecer. | 
AUTUADO 

-:O criminoso foi conduzido 
pelo proprio delegado & policia 
de São Vicente, onde foi em car- 
torlo, autuado em flagrante, 


A arma de que se utilizou Ju- 
lio Francisco de Souyra, foi re- 
mettida para o Laboratorio, de 
Policia Technica, para o' tevido 
exame. 

Logo após prestar declara- 
ções, o criminoso foj recolhido 
& Casa de Detenção, onde aguar= 
dará o julgamento. , 





IMPRESSIONANTE 


Desastre em Copacabana 


Um menor encontra a morte em circumstancias tragicas 


NO DELIRIO DA VELOCIDADE O OMNIBUS COLHEU, VIOLENTA- 
MENTE, A BICYCLETA, E SMAGANDO O CICLYSTA 


Mais um emocionante desas- 
tre de consequencias tragicas ve- 
rificou-se, hontem, em -Copaca- 
bana. A dolorosa oceurrencia en- 
cheu de profunda .consternação 
a todos quantos tiverem. a des- 
ventura de presenclal-a, 

A morte, em  circumstancias 
tão brutaes daquelle Infeliz ra- 
paz, se tornou mais pungente 
ainda quando a mãe e as irmãs 
da victima ali chegaram, de- 
bruçando-se num pranto pro- 
fundo sobre o cadaver, todo en- 
sanguentado, 


O DESASTRE 

Nas primeiras horas da tarde 
de hontem, o menor Jorge de 
Jesus Figueiredo, de nacionall- 
dade portugueza, com 15 annos 
de edade, morador á rua Barão 
da Torre n. 255, e empregado na 
“Tinturaria Nipponica”, sita & 
rua Visconde de Pirajá, saiu 
numa bicycleta, em cumprimen- 
to de uma ordem de seus pa-, 
trões. 


prantos sobre o cadaver ensan- 

















guentado do filho, abraçando-o | districto, que solicitou a presen- 
demoradamente, ca da D. G. I. Depois de preen- 
A POLICIA NO LOCAL 
Poucos. minutos depois de se 
ter verificado a dolorosa e fatal 
oceurrencia, all compareceu o 


autoridade fez remover o cada- 
ver para o necroterio do Insti- 
tuto Medico Legal. 


À Situação na Europa 


SERA” DISCUTIDA, NA CAMARA INGLEZA, 
UMA MOÇÃO DE LORD DAVIES 


Revivendo a these da duplicidade das-zonas 


desmilitarizadas 
"LONDRES, 1 (H;)) — Ao abrir- 
se a sessão de hoje da Camara 
dos Lords, lord Davies apresen- 

















RECEBENDO OS ULTIMOS 
RETOQUES Ê 
LONDRES, 1 CH.) — Os pe- 






commissario Joel, de dia so 2º 





chidas as formalidades legaes, & 


fesa do dono da cRsa, cravou-o 
em pleno coração, 

Os presentes, ante o estupido 
e covarde desfecho, ficaram im- 
mobilizados durante alguns se- 
gundos, até que, alguns mais 
arrojados, atiraram-se sobre Oo 
criminoso, desarmando-o. 


Ao chegar o rapaz á rua Pru- 
dente de Moraes, proximo á rua 
Montenegro, foi colhido pelo 
omnibus n. 14 da Empresa de 
Luxo, linha  Mauá-Lpanema, 
Com a violencia do choque, o 
rapaz foi atirado com a sua ma- 
china a grande distancia, contra 
a calçada. O omnibus que cor- 
ria em grande velocidade, pas- 
sou sobre o corpo ensanguentado 
do mallogrado rapaz, esmagan- 
do-o, O chauffeur, após a prati- 
ca do delicto, tentou Tugir, 
sendo, porém, preso por popu- 

B lares e conduzido é delegacia do 
9º districto onde foi autuado em 
7 | flagrante, pelo commissario Joel. 
y : F y Chama-se elle Marlo Barroso de 
Lima e está recolhido no xadrez 
É | daquella delegacia, 
| o spa ad cant 
. . d A mãe do desven o Jorge, 
08 |a maria de Jesus Figueiredo, 
cheques de 505 = 2 + | logo que teve conhecimento da 


e cada mez em maio: immensa desgraça que lhe suc- 


mma 





cigarros 


cedera, dirigiu-se pare o local, 
escala acompanhada de suas filhas Da- 
lina é Alice. All chegando, & po- 


USO SETAS pro cemhors debruçou-se em 















tou uma resolução pedindo & 
Camara que approve, em prin- 
cipio, o estabelecimento de uma 
zona desmilitarizada na região 
rhenana, tanto do lado da Fran- 
ca como do lado da Allemanha, 
a qual seria policiada por uma 
força armada internacional, A 
data da discussão desta moção 
não está ainda fixada. 


ATE SEGUNDA-FEIRA ES- 
TARA'* CONCLUIDO O QUE: 
STIONARIO BRITANNICO 


LONDRES, 1 (H.) — O se- 
nhor Anthony Eden deixará 
Londres amanhã, com destino & 
sua circumscripção de Warwcks- 
hire, onde passará o “week- 
end”, E' provavel que até Ee- 
gunda-feira o questionario ao 
Reich esteja concluido pelo mi- 
nistro e os peritos do Foreign 
Office, afim de poder ser exa- 
minado, mais uma vez. pelo ga- 
binete, mo mesmo dia: O se- 
nhor Eden pronunciará, ama- 
nhã, um discurso: em Leamin- 
gton, no qual, 80 que se acre- 
dita, não fará senão uma allu- 
são geral aos problemas inter- 
nacionses. 


ritos do Foreigm- Office prose- 
guiram nos ultimos retoques do 
questlonario a ser apresentado 
& Allemanha, 

Conforme a opinião expressa 
hontem pelo conselho de gabi- 
nete, é no sentido do augmento 
da moderação da forma e do 
tom que parece effectuar-se esse 
trabalho, sem que com isso fi- 
que diminuída a essencia do 
documento, ou seja, restringido 
o seu alcance, O gabinete foi 
convidado” para - segunda-feira 
afim de approvar definitiva- 
mente o questionarlo, 

A ATTITUDE DA AUSTRIA 

NÃO CAUSOU ALARMA 

ROMA, 1 (H,) — O sub-secre- 
tarlo dos Negocios Estrangeiros, 
sd. Fulvia Surich, recebeu, em 
audiencia, successivimente, os 
ministros da Austria e da Hun- 
gria, Os clrculos autorizados af- 
firmam que as conversações ti- 
veram um caracter excepcional, 


tendo a situação sido julgada, 


perfeitamente mormal. Accres- 
centa-se que q Italia não par- 
tilha o alarma que suscitou no 
estrangeiro uma pretensa amea- 
ça iminente contra a Austria. 








rua André Pinto, 143, contusão 
no,.. thorax e, finalmente, Ar- 
mando Martins Machado, bran- 


co, de 24 annos, caixeiro, resi- 
n. 461, 


dente à rua | Urgnos 
com... contusão no thorax. 

--Estes dois ultimos, são em- 
pregados do café e bar Bbmsuc- 





Para assegurar a construcção da 


Casa do 


Jornalista 





A chapa para renovação do terço do Conselho 


-- Deliberativo 


O Conselho Deliberativo que 
contribuido para o 
com- 


tanto tem 
seu. engrandecimento, 6 
posto de; figuras das mais Te- 
ER da nossa impren- 


sa, lança Oo seguinte appello ao 


eleitorado que, : pelos: motivos 
expostos, merece a maior consi- 
deração:; “Os signatarios 
deste manifesto, cvompenetra- 
dos de sua responsabilidade na 
direcção da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, vêm recom-= 
mendar aos seus amigos e con- 
frades em geral a reeleição. do 
terço do Conselho. Deliberativo 
que ora 
não sómente pelos excelentes 
Serviços que cada um prestou 

A. B.'T. je à collectividade 
mes, "ainda Norque este |Conse- 
lho “contrahiu 'a' obrigação de 
construir, sem demora, a Casa 
do | Jornalista cabendo, assim, 
aos mesmos, se. quitarem do 
compromisso assumido, Os mo- 





































são. os. seguintes: —- Mozart 
Lago, Vivaldo Coaracy, Mario 
Nunes, Carlos Manhães, Mazzi- 
ni Serda da Motta, Franklin 
Palmeira, Jocelyn Santos, José 
Mattoso: Meia Forte, Leão Pa- 
dilha, Jarbas de: Carvalho, Car- 
tos Maul, - Antonlo Cicero, 
Francisco Galvão e Julio Bar- 
bosa. Rio, de Janeiro, 30 de 
abril de 1936. — (assignados) 
Herbert Moses, M, Paúlo Fi- 
lho, Hello Silva, Antonio Cice- 
ro, com restricção quanto ao 
meu nome, Pedro Timotheo, 
Raul de Borja Reis, Jocelyn 
Santos, com restricção' quanto 
ao meu nome, João Mello, Hei- 
tor Beltrao, Mattoso Maia For- 
te, com restricção quanto à mi- 
nha propria reeleição, Elmano 
Cardim, A. Martin Alonso, 
Danton Jobim, Horacio Cartier, 
Hugo Barreto, Manoel Gonçel- 





UH, ACASÍIMIRA 
e, OC 








COR FIRME “A E, 
E NÃO ENCOLHE/ 





— 
cesso, onde | se desenrolou a 
“melódia”. 

Correram elles em auxilio ao 
patrão, para... receberem cadei- 
radas. 

Os feridos tiveram que ser re- 
colhidos go “estaleiro”, afim 
de concertar os “esqueletos”, 

“O “pato” fol o. portuguez 
que foi levado para o 20º distri- 
cto, onde q commissario Maga- 
lhães Couto mandou... para o 
xadrez. ' - 

Foi aberto inquerito, 



























termina o mandato, 


mes quê apontamos à reeleição 





da A, B.l. 


ves, Meazzini Serda da Motta, 
com restricção quanto a meu 
"nome, Leão Padilha, com res- 
tricção identica, Carvalho Net- 
to, Franklin Palmeira, com res- 
tricção ' quanto ao meu mome, 
Osmundo Pimentel, Francisco 
Galvão, com restricção quanto 
a meu nome, M. L, de Maga- 
lhães, Lincoln: Nery. Jarbas de 
Carvalho, com restricção quan- 
to seu nome, Carlos Maul, com 
restricção quanto ao 'seu nome, 
Mario Domingues, Mario Nu- 
nes, com restricção quanto a 
seu nome, J, A, Pereira Rego, 
Julio Barboza, com restricção 
quanto ao seu nome, Oscar 
Sayão de Moraes, Carlos Ma- 
nhães, com restricção quanto 
"ao seu mome, Oscar Fagundes, 
Berilo Neves, Mozart Lago, com 
restricção quanto go seu nos 
me, Rodolpho Carvalho, Ra- 
phael Pinheiro, Gastão de Cara 
valho, Oswaldo de Souza e Sil- 
va, Martins Capistrano, Rodol- 
pho da Motta Lima, Belisario 
de Souza, Alfredo Neves e Raul 
Pederneiras”. 

A votação terá lugar hoje 
sabbado, 2 de malo, das 10 ho- 
ras da manhã, ás 10 horas da 
noite, na 'séde da Associação 
Brasileira de Imprensa, à rua 
Alvaro Alvim un. 24, 1º an- 
dar. 


Sob a lei marcia 


TOKIO, 1 — (Havas) — Fol 
convocada para hoje a 69º sessão 
extraordinaria da Dieta, 

E' a primeira vez nos annaes 
parlamentares no Japão que as 
Camaras são chamadas a reu- 
nir-se sob a lei marcial. 


S. Christovão e o 
policiamento 


São Christovão, pacata loca-= 
lidade urbana, outrora famosa 
pelas residencias pomposas que 
ali existiam é, hoje, um dos 
grandes bairros industriaes da 
nossa capital, No entanto, Es 
antigamente foi famosa pelas 
personagens que ali residiram, 
hoje o vae se tornando pela 
jogatina livre que se vem pra- 
ticando, E' rara a noite que 
não ha al um “rolo” no meio 
dos jogadores, Mas não se jul- 
gue que é somente á nolte que 
se forma a “banca”. Não. Ao 
escurecer, dia ainda, já ali se 
encontram os “parceiros” na 
“rodinha”. E quando a noite 
desce, — se accaso elles não se . 
postarem debaixo de um poste 
de iluminação, — não falta 
um tôco de vella adredemente 
collocado no bolso. 

Isto acontece nas ruas Ville= 
ta, Major Fonseca, Cururu”, 
Amelia, “Tuyuti-e adiacencias. 

A" policia do 16º districto pos 
Ucial- compete tomar prqviden= 
clas: que o caso requer e “pedi- 
fas pelos “moradores da -locali= 

ade, . 











Uma Expressiva Homenagem ao 
Embaixador Nobre de Mello 












o embaixador de Porta gal cercado de varias pessõas no 


Transcorreu-com brilho ex- 
cepcional a sessão solenne rea- 
lizada na Casa de Minas Ge- 


raes, por iniciativa da de Castro. 


Alves, em homenagem ao em- 
baixador de Portugal, sr. Mar- 
tinho Nobre de Mello, 


Litteralmente cheio o salão de 
honra” da Casa de Minas Ge- 
raes, viam-se, entre as innume- 
ras figuras de prodoaço: entre 
elas o sr. Avellar Telles, Pri- 
meiro Secretario da Embaixada 
de Portugal, o consul geral desse 
paiz, os representantes de di- 
versas. autoridades brasileiras e 
tasde associações de classe, jor- 
nalistas, poetas e escriptores, O 

rimeiro secretario da Casa de 
rena Geraes, dr. Augusto de 
Lima Junior, o secretario geral 
da Casa de Castro Alves, sr. 
Darcy Teixeira Monteiro, aca- 
demicos Donatello Griecco, Re- 
nato Gomes Machado, Augusto 
Senna e outros, .presidente da 
Casa do Estudante do Brasil, sr, 


sia Amelia GRE natro de Men- 
onça, representan ilustres 
de familias portuguezas e brasi- 
leiras, tudo dando ao ambiente 
DESA da mais alta distin- 
cção. 


O sr. Augusto de Lima Junior, 
em rapidas palavras, em que 
enalteceu as qualidades do em- 
baixador de. Portugal, passou a 
presidencia ao 'sr, Bolano Car- 
neiro da Qunha que, em nome 
da Casa de Castro Alves, como 
seu presidente, proferiu o dis- 
curso de abertura, trabalho em 
que assignajou a Importancia.e a 
significação daquele Instante, 
dirigindo ao embaixador Nobre 
de Mello uma expressiva sauda- 
ção, dando em seguida a pala- 
vra ao escrintor Agrippino Grie- 
Co que pronunciou. longa e ex- 
traordinaria conferencia sobre a 
Htteratura . portugueza, abordan- 
do-a em todos os aspectos, des- 
de os seus primordios até ao pe- 
riodo contemporaneo em que 


A “CASA DE MINAS GERAES” RECEBEU O EMINENTE REPRESEN- 
- TANTE DIPLOMATICO DE PORTUGAL | 


a 


salão da Cass Minas Geraes 


teve opportunidade de enqua- 
drar a personalidade do embai- 
xador presente como - um dos 
mais authenticos representantes 
dos seus valores. 

Num improviso feliz, cheio de 
sinceridade e belleza verbal, o 
embaixador - Nobre de Mello 
agradeceu a manifestação de 
que era alvo, dirigindo-se aos 
srs, Solano Carneiro da Cunha, 
Augusto de Lima e Agrippino 
Grleco em phrases de carinhoso 
reconhecimento, 

Por fim, o sr, Augusto de Ll- 
ma Junior communicou aos pre- 
sertes que, na-proxima sexta- 
feira, das 20 horas em diante, 
será irradiado, como continuação 
das homenagens ao embaixador 


Nobre de Mello, um programma 
especial na Radio Philips, de- 
vendo s. ex, ser saudado pela 
escriptora, sra. d, Anna Amelia 
Carneiro de Mendonça, 


